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Secção literaria 
S ó e s ó s 

<A minha noiva ^onclar Carinho 
hoje minha esposa 

iTl <> 

1X1 

Assim que me disseste um dia de mansinho 
Qne tinhas muito medo á noite de 'star só, 
Que te assustava o vento em doido redemoinho 
Bramindo no teu quarto, . . ' . tive tanto dó! 

E disse p'ra comigo Só muito baixinho: 
« Sòcega! Quando, emfim, atarmos esse nó, 
«E quando o amor vier fazer o nosso ninho 
« t u ja dão terás medo, jà não 'starás só.» 

);> f.': ' ' ?.][) j ..•••.(; 
O vento já não sopra; agora a viração 
Bafeja-nos sorrindo esta nossa união; 
Na vida um outro encanto; o lar um outro arranjo I 

». ! :'<.-•<<;ró-

' Somos felizes, sim; mâs, ó destino atroz! 
Vèm a lua de mel e estamos também sós, 
Pois falta-nos alguém, ól falta-nos um anjo I . . . 

Porto, 1910. 
A. C . PEREIRA DE 'CARVALHO. 

CARTA DA FIGUEIRA 
16-IX-913 

Parece que desta vez sempre se 
consçgue, criar em Lisboa uma Liga 
contra o aperto de mãos, como for-
mula de cumprimento, para evitar o 
.contagio de qualquer doença de má 
raça.- • - <• ... 

Sendo tal razão a que obriga os 
iniciadores a levarem por diante a sua: 

ideia, que anda tia muito na forja, 
claro' é que se*não deve deixar per-
manecer a troca de beijos, que as se-

nhora s dão em duplicado desde que 
se principiou a dizer que era preciso 
acabar com á pratica perigosa do os-

•«tíWÍ103 • ' B i a f f , ,r- , 0 r m A I 
Mas qual ha de sçr então a for-

mula , de cumprimento, ( q u e tem de 
substituir os apertos, d,e mão, os bei-
jos e õs abraços'? ; l• ' , I 

Os povos antigos usaram e usam 
alguns ainda diferentes modos de cum-
primentar. Proximo das ilhas Filipinas 
pegasse na mão ou no pé da pessoa 

! que se quer cumprimentar e esfrega-: 
se a cara com elo. Está claro que isto 
não é càípar-a nos, que somos gente 
geria e decente. 

Na Laponia juntatii-se e apértàm-se 
ò's narizes das pessoas que se querem 
cumprimentar. Isto também é conde-

n a d o péla facilidade que aJgnns teem 
' de triéter 0; nariz em'toda a parte. 

Na Nova Guiné põem-se folhas em 
. cima áM cabeça da^pftssoa gqflvSp en-

contra. Não deve ser mau para o verão, 
• mas péssimo para o tempo fresco. 

No estreito de Sund era costume 
levantar o pé esquerdo da pessoa que 
se cumprimentava, punha-se em cima 
da perna direita e depois na cara. 
Jpaagine-se que sacrifício quando se 
felava caso da pessoa não lavar os ,$és;tedds::,o$,<JiasJ J ' JL 

Os ^ajlonêses tiram o sapato na 
rua" è"eín casá põem-se""desCalç'ôs para 
fazerem os seus cumprimentos. Tam-, 
beni não agrada esta formula,-mesmo 
pela maçada que dá o calçado de ata-
cadores. ' , ' • 

Quando se encontravam dois reis 
negros da Costa de Africa apertavam 
tres vezes o dedo indicador. 

Os habitantes de Carmena abriam 
uma veia e ofereciam um pouco,<de 
sangue aos amigos. Quer isto dizer 
que se não podia ter ali muitas rela-

ç õ e s pessoais para se não fiGar esgo-
tado em pouco tempo do humor pre-

< cioso, i 
Nas províncias meridionais da Chi-

na a primeira coisa que se pergunta 
quando se encontram duas pessoas que 
se querem cumprimentar é o seguinte: 
Ya san? que quer dizer: Já comeu o 
seu arrôs ? Sendo ali o arrôs o prato 
obrigatorio todos os dias, quem o nãó 

' comer é porque não está bom de 
saúde. 

Os turcos perguntam uns aos ou-
tros Salamalai kom, que quer dizer t 
A saúde vos acompanhe. Provavelmente 
é daquelas palavras que derivou o 
Salamaleque, que se usa muito na lín-
gua portuguêsa. 

Não agradando, positivamente, ne-
nhuma forma destes cumprimentos, eu 
pergunto o que virá substituir o. aperto 
de mão, os beijos e por ventura os 
abraços? . > • '' .-»!• 

Vejo este negocio intrincado e sem 
saber quem o poderá resolver com 

; juizo. ! j'?íifc"!; 
Não poderia adotar-se O cumpri-

; mento de piscarem os olhos uns aos 
outros a distancia respeitável ? 

Mas isto, além de ridículo e excên-
trico, podia ter gráveà consequências 
para maridos desconfiados e esposas 
c o m a pulga no sapato. 

Parece-me conveniente que se no-
meie uma comissão para estudar o as-
sunto, de modo a evitar qualquer reso-
lução desconcertada, como a da venda 
de terrenos pára chaletp ao parquede 
Saota Cruz. ' , * 

— Partiu ontem dáqui para Leiria 
com sua esposa e filho Paulo, o nosso 
bom amigo sr. Brito Aranha. Démo-
ram-se ali dois dias, seguindo depois 
para Alcobaça Regressam a Lisboa 
fintes (io fiw deste mês, » •• • » 

— Realizou-se ante-ontem a regata 
(2. a dasta época). Foi promovida pelo 
Ginásio-Club Figueirense, a quem agra-
deço o bilhete de convite como repre-
sente da Gazeta de Coimbra. 

Disputava-se a Taça Mondego, que 
foi ganha pela Associação Naval de 
Lisboa. 

A concorrência a esta festa despor-
tiva foi muito grande tanto na Avenida 
Saraiva de Carvalho, como em barcos 
no rio. 

— O sr. administrador do concelho 
de Coimbra, com o seu secretario sr. 
Francisco da Fonseca, está procedendo 
a uma sindicancia á camara municipal 
deste concelho, facto que está sendo 
bastante comentado entre a gente da 
Figueira. -

— No domingo devia ter ficado 
Coimbra despovoada, tantos eram os 
seus habitantes que por aqui apare-
ceram, muitos dos quais tiveram o 
bom gosto de ir passar o dia na praia, 
levando os seus competentes farnéis. 

— A chuva fez a sita entrada de 
lião. Ora Deus queira que não acon-
teça como ha dois anos em que o in-
verno se antecipou, principiando a 
chover em miado de Setembro. 

— Ontem de tarde saíram daqui 
para a escola de repetição os regi-
mentos de infantaria e artilharia que 
aqui estacionam. Meia hora depois 
chovia torrencialmente, vindo a chuva 
do sul, para onde seguiram as forças 
militares. ' 

— O sr. Barros, chefe da banda 
de musica de infantaria 28 e o sr. 
Bernardo de ssunção, chefe da banda 
d| imantaria 23, requereram a per-
mpta das suas colocações. 
' ' — Ácha-se aqui uma troupe do 

Teatro do Ginásio, de Lisboa, e bre-
vemente vem outra do Teatro da Re-

Casino Peninsular continua 
,com. grande concorrência, apesar da 
falta dê jogo, mas não falta quem ande 
jjqr ali a suspirar por não os deixarem 
perder uns tantos escudos no alegre 
divertimento da batota ou da roleta. 

-r- Ontem realizou-se uma grande 
burricada á Serra da Boa Viagem, mas 
a chuva obrigpu as senhoras e cava-
lheiros a abandonarem os pobres ge-
ricos para regressarem á Figueira em 
ca r ros . ' * 

JUCA 

da «lo Corvo e Matosinhos, p-ra onle 
seguiram já. 

— Foi tranferido de Coimbra para 
o concelho de Penela o fiscal dos im-
postos Francisco Esteves. 

Grande concerto musical 
No proximo dia 20 realisa-se no 

Casino Peninsular, na Figueira da Foz, 
um belo concerto musical no qual to-
mam parte o magistral compositor A. 
Rei Colaço e M.elles Maria Rei Colaço 
e Amélia Rei Colaço. * 

Como se vê pelo programa, que 
abaixo transcrevemos, o concerto a 
que nos referimos, será um encanto 
artístico não só pela execução, mas 
ainda pela celebridade dos trechos 
apresentados. 

A esta noite de arte não deixarão, 
certamente, de concorrer os admira-
dores da sublime arte de Mozart. 

P U O U K A 11 A 
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CHOPIM 
a) Tmpromptu . . . . . . . 
b) Berceuse . . . . . . . . . 
c ) Estudo ; v . ) - -

Por A. REI COLAÇO 

i i X) i 
a) Come raggio di sol. CALDARA 
b) O cessati di piagarmi SCARLATTI 
c) Se tu m'ami PERGOI.ESI 

Por Mademoiselle ALICE REI COLAÇO 

I I I 

a) Preludio e fuga.... BACH 
b) Arabesque . . . . . . . . SCHUMANN 

Por Mademoiselle MARIA REI COLAÇO 

I V 

Carnaval, op. 9 (scenas 
pequenas sobre 4 no-
tas). P r é a m b u l e , 
P i e r r o t , Arlequin, 
Valse noble, Euse-
biu£, Florestan, Co-
quette.Béplique.Pa-
pillons, A. S. C. H.-
S. C. H. A.: lettres 
dsnsantes, Chiarina, 
Chopin, Estrela, Re-

.connaissance, Panta-
lon et Colombino, 
Valse a l l e m a n d e , 
Paganini, Aveu, Pro-
menade, Pause. Mar-
che des DaoidsbUn-
dler contre les Philis-
tins ScHrMANN 

Por A. REI COLAÇO 

a) Aus meinen grossen 
j Schmerzen 

b) Mutter, o sing mich 
zur f í u h . . . . . . . . . 

c) Lachen und Weinen 
d) La Nana. 

FRANZ 

SCHUBKRT 
REI COLAÇO 

Por MademoiseHe ALICE REI COLAÇO 

VI 

11 "!'• 
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Manuel José Teles, declara 
para os devidos efeitos, que por 
escritura publica lavrada nas no-
tàst do tabelião dr. Alberto' de 
Sèrpa Cruz, desta cidade, tres-
pas80^ ao sr. Inácio Alves Cha-

„v<5s, a sua casa comercial deno-
minada Confeitaria Teles, ficando 
a seu cargo todo o pássivo. De-
clara máis ás''pessoas; que fènham 
contas com. a referida casa, as 
devem, apresentar no Café Cen-, 
trai, antigo Marques Pinto, Praça 
do Comercio, a fim' de serem 
conferida^ e imediatamente pa-
gas. > 

Aproveita a ocasião para agra-
decer reconhecido âs pessoas que 
por longos ano» lhe deram a 
honra e distinção de serem seus 
clientes. < - j thl l i 

5"; JfO.. 

Pessoal de finanças e impostos 
Precendo concurso foram nomea-

os praticantes de finanças e coloca-, 
.o» na inspecção deste distrito, 

s i t ! Eduardo Antonio* Monteiro e Pe-
lagio Aldim Ivo de Carvalho, em su-
bstituição dos srs. dr. Antonio Maria 
Gouveia Nobre Coutinho e Fernando 
Augusto Veloso da Costa, que foram 
nomeados aspirantes e colocados, r e s -
peçtivamente, nos concelhos de Miratí-

a) O Pucarinho. poesia 
b) Os passarinho«, poe-

sia 
L . VIEIRA 

Por Mademoiselle AMÉLIA REI COLAÇO 

VII 

Rhapsodia Húngara, 
n.° 2 LÍSZT 

Por A. REI COLACO 

Plano Ibach 

Escola de repetição »»i 

Na segunda feira partiu para os 
exercícios da Escola de repetição o 
regimento de infantaria 23, lio efe-
ctivo dé 1:000 homens. < i 

Centenas de pessoas ocorreram ás 
ruas da passagem do regimento «ujo 
aspecto bélico e marcha garbosa era 
atraente. J 

Assim que o regimento passou 
alem de Santa Clara, uma cbavrquasi 
ininterrupta não tem cessado, o que 
veiu prejudicar muito os exercícios, 

Na marcha até Vila Seca, ondè se 
efectuou o primeiro bivaque, e no 
respectivo acampamento e ainda no 
percurso até Miranda do Corvo adoe-
ceram soldados em numero de 40 que 
deram entrada no Hospital Militar de 
Coimbra, muitos dos quais vinham 
completamente estropiados. 

Segundo nos informam o regimento 
chegou ontem pelas 16 horas, sob 
chuva, á vila da Louzã, onde, apesar 
do mau tempo, se fizeram exercícios. 

Julgado incapaz 
Pela junta medica reunida na Ins-

pecção de Finanças foi julgado incapaz 
do serviço o sr. dr. Antonio Leite Pe-
reira Jardim, juiz de direito de 2.* 
instancia, residente nesta cidade. 

Perdeu-se 
Uma letra no valor de 50 escudos 

aceite pr>r Albino Antonio Pereira, de 
Trouxemil, em branco e sem sacador. 

E ror isso previne que ninguém 
negoceie com ela. 

DEL fcR.vtós GARCIR dfiA\0MJ&/IDE0. 

mais poderoso e mais rápido. 
Cura a anemia e as fraquesas nervosas torna rápidas as 

- R v e n d a - c o n u a l e s c e n c i a s e estimula o apetite. 

em todas os pharmaaas e droqarias. »——~ Oepósifanos geraes • - Concessionar»-r S _ - f - , • _ ,-Luis flhdrcu-EARCELOm. — Í RIBGRp da a & USBOR 'f — 

SPORT 
Desportes atléticos 

Por iniciativa de um grupo de so-
cios dâ  União Fqot-ball Conimbricense, 
constituídos em comissão, tendo a^iv-
gado a ssi o distinto sportmén conim-
bricense Alberto Ferreira, da qual é 
presidente, devem rèalisar se nos dias' 
5, 12 e 19 do proximo mês de Outu-
bro, na Insua dos Bentos, diversos 
desportes atléticos, que constam de 
corridas de velocidade de 100, 300 
(estafeta, por equipes de 6 corredo 
re«), 400, 1:500 e 5:000 metros; luta 
de tracção ; match de fòotball entre 
dois bem organisados teams desta ci-
dade ; saltos em altura coin balanço, 
(minimo l .m ) , sem b a l a n Ç ' V ( 0 , m 8 0 ) , 
á vara, (l.m50); em comprimento com 
balanço, (3.ra) e sem balanço^íirSO). 

Foram distribuídos regulamentos 
destas provas por diversos grupos 
desta cidade. 

"Foot-ball,, 
Devido á chuva torrencial que caiu 

durante a manhã e parte da tarde de 
domingo, não se poude realisar um 
desafio de foot-ball entre o 1.° team 
do Sport Grupo O Futuro e o 2.® da 
União Foot-ball Conimbricense, ficando 
por esse facto adiado para o proximo 
domingo. 

No proximo numero daremos a 
constituição das linhas dos dois gru-
pos. 

Sociedade Militar n.° 10 
Convidam-se os alistados da 14 e 

j .* secção, com instrução, a compare-
cerem no proximo domingo, 21 do 
corrente, no Quartel de Sant'Ana, pe-
jas S e meia horas, devidamente uni-
fbrmisados, afim desta Sociedade ir 
ao encontro do regimento de infanta-
ria 23. ; 

Constando que alguns alistados 
pretendem fazer alteração no bonet de 
serviço, são por este meio prevenidos 
para o não fazerem, pois ainda não foi 
ordenado àuperíormente. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu ha dias no Porto, o nosso 

conterrâneo sr. Eduardo , Lopes de 
Macedo, oficial aposentado dá Camara 
Municipal de Coimbra. 

O nosso pesame á sua familia. 

CURIOSIDADES 
0 General Lafayete trouxe da ulti-

ma viagem que fez aos Estados Uni-
dos uma caixa de tabaco muito notá-
vel; era toda de nogueira, menos a 
tampa, e provinha duma arvore destas 
que nascera no terreno onde hoje é 
Pbiladelfia, e que se via em 1818 de-
fronte dô salão em que foi proclamada 
a independencia da Republica. 

A tampa era de quatro madeiras 
diferentes, a saber: da ultima arvore 
silvestre que se derrubou quando se 
lançaram os fundamentos daquela ci-
dade — dumboca do de pan dos restos 
da primeira ponte lançada em 1683 
sobre o rio Canard — do olmeiro, caí-
do de velhice em 1810, debaixo do 
qual Guilherme Penn fez o primeiro 
tratado com os índios — e de um bo-
cado de acaju da casa construída e ocn-

i pada em 1496 por Cristóvam Colombo, 
, primeira habitação levantada por mãos 1 europeu no lolo americano. 

Ha no Languedoc, em França, um 
rochedo de forma irregular, a que ali 
se dá aquele nome. 

A sua maior circunferência, toma-
da na parte média da altura, é de 26 
pés; tem uns 360 pés cúbicos, e deve 
pesar para cima de 600 quintais de 
pedra dura e compacta. 

Se na extremidade meridional se 
coloca um pêso equivalente ao de um 
homem, começa a balançar-se de norte 
a sul, e de sul e norte, fazendo 7 a 8 
osciliações só com o 1.® impulso que 
se lhe dá. — Alguns curiosos téem 
gravado no rechedo inscrições, mais 
ou menos espirituosas; lê-se ali, entre 
outras, a de um amante despresado: 
« Pudésse o teu coração, Philis cruel, 
mover-se como se move esta rocha.» 

FERNANDO LOPES 
l U V O G l i i O • 

Rua Visconde da Luz, 50,1.®—COIMBRA 

CEMITERIO DA CONCHADfl 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 
Gerdovina Pinto de Sousa, filho de 

Luiz Pinto de Sousa e de Angela Fer-
reira de Sousa Nobre, da Figueira da 
Foz, de 80 anos, sepultado no dia 3. 

Liontina Maria Raptista, filha de 
Manuel Joaquim Baptista e de Maria 
Joaquina Lopes, de Coimbra, de 34 
anos, sepultada no dia 3. 

José Antonio d'Almeida, filho de 
Francisco d'Almeida e de Carolina 
Inacia do Nascimento, de Coimbra, de 
64 anos, sepultado no dia 4. 

Ma'ia Lúcia de Morais, filha de 
Manuel Pereira e de Antonio de Mo-
rais, de Maiorca,- de 60 anos, sepulta-
da no dia 4. 

Angelo Xavier Ferreira, filho de 
Francisco Xavier Ferreira e de Luisa 
Carvalho, de Coimbra, de 27 anos, 
sepultado no dia 4. 

Viriato Augusto Tadeu, filho de 
Luiz Fonseca Tadeu e de Rufina do 
Carmo Freire Tadeu, de Almeida, de 
30 anos, sepultado no dia 5. 

Foram sepultados mais 5 cadave-
res no cemiterio do indigentes. 

Georgina Rodrigues, filha de An-
tonio Rodrigues e de Amélia de Jesus, 
de Coimbra, de 5 meses, sepultada 
no dia 8. 

Manuel dos Santos, filho de Joa-
quim dos Santos Caridade e de Maria 
Antónia dos Santos, de Condeixa-a-
Nová, de 14 anos, sepultada no dia 
10. 

Maria José Candida, filha de José 
Luiz e de Juliana Rosa, de Oliveira do 
Hospital, de 47 anos, sepultada no dia 
H . 

Terêsa Gonzaga Rodrigues, filha 
de Izac Gonzalês Curto e de Leonor 
Rodrigues, de Espanha, de 13 anos, 
sepultada no dia 12. 

Maria José, filha de Luiz de Fi 
gueiredo e de Josefina Cordeira, de 
S. Pedro de Alva, de 29 anos, sepul-
tada no dia 16. 

Foram sepultados mais 7 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Criadas 
De quarenta e tantos anos e cria-

dos precísam-se no Colégio Moderno, 
(tameada - COIMBRA. 

rPK 
Associação de socorros mutuas fundada em 184 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção habilitam-se 

D. Maria Claudia da Silva Teixeira, 
também conhecida por Maria Candida 
da Silva Matos Teixeira e D. Georgina 
de Matos Teixeira, residentes em Coim-
bra, como únicas herdeiras á pensão 
anual de escudos 300)?, legada por seu 
marido e pai o socio n.® 3.301, Eduar-
do de Jesus Teixeira. 

Correm éditos de trinta dias, a 
contar de hoje, convocando quaisquer 
outros filhos legítimos, legitimados ou 
perfilhados dos falecidos, para que re-
clamem a parte que nas mesmas pen-
sões lhes possa pertencer. 

Findo o praso. sem reclamação, se-
rá resolvida esta pretensão. 

Lisboa e secretaria do Monte-Pio 
Geral, 13 de setembro de 1913. 

O SFCRETARIO DA DIRECÇÃO, 

(a) Virgilio Henrique Soares Varela 

LOMBRIGA SOLITARlAl 
C U R A GERTA em 2 H O R A S com os • 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMÉDIO 1NFALL1VEL • p J 0 Adoptado nos lespitos de hrli I 
y^K 

H J I 

LIQUIDAÇÃO 
Vende-se todo o mobiliário e uten-

sílios de que se compõe o Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça do 
Comercio, que consta de seis magní-
ficos bilhares, muitas cadeiras, mesas , 
espelhos, quadros, reposteiros e ou-
tras coisas difíceis de inumerar. 

Trata-se no mesmo café. 

( H 4 R R O VENDE S E u m que 
V í l , l I I U pode ser tirado por u m 
jumento ou carneiro. 

Trata-se com Joaquim Abreu Cou-
ceiro — Pátio da Jnquisição. 

- A - p r e a ^ L d l z e ^ 
PRECISAM-SE. A. Amado 4 C . \ 

Avenida Sá da Bandeira, 75. 

1 0 LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 

Director: CONEGO DIAS D ANDRADE 
A b r e e i n 1 d e o u t u b r o 

Recebe alanos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Os que frequentarem o Liceu, 
teem de matricuiar-se até 25 de 
Setembro. 

A direcção do Colégio enoa|r 
rega-se das matriculas. 

Modelado pelas "New-Schools„ 
inglesas 

QUINTA DA CUMEADA — COIMBRA 
Educação integral de conformidade 

com as recenies indicações da peda-
gogia, instalações de l . a ordem em 
edifícios propositadamente construídos. 
Enviam-se gratuitamente o programa 
e relatorio dos trabalhos escolares do 
corrente ano. 

Resultado dos exames liceais e de 
instrução primaria: 60 aprovações, 4 
distinções e 4 reprovações. 

3 P r e c i s a - s e 
De 9000000 reis com boa hipote< 

ca. Nesta redacçio se dSo informa* 
ç5ei. 



! 
GAZETA DE COIMBRA, de 0 de Setembro de 1913 

® Fabrica mecanica de parafusos 

i EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
| R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 
# — » L I S B O A 

F u h r f p S l t0 (^a a e s P e c ' e de parafusos, 
f f t l u i 1 U H porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

S^itlsfaz-ie de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

íi: 
Armazém de vinhos de mêsa, aba-

fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 
l i t f 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Terreno para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Yaladim. 

Mede 510 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon-

seca Barata. | | 

Lo teria 
Quinta feira 18 de Setembro 

Premio maior —I2.0OOSOOO 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

! Avenida Iavarr« 
filial: R. Eduardo Coelho, U a SO — COIMBRA 

(Antiga raa dos£apatairos) 

MARCA R E G I S T A D A 

.VIEIRA LJMÀ&SQÀ 

Rua do Gazometro — ao Amado 
< o \ 

Estes adubos sâo os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos, com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

f \ I I I A I T A VENDE-SE. V l U l i l I M mu i to p e r t o 
desta cidade, para moradia própria e 
bom, rendimento. Facilita-se o paga 
mènto. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

ÍOlO P. A. 
Rua dos Bacalhoeiro» 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge 
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa'. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
ttna do €orv« 

i l 
CASA DO POVO 

I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
2 . ff if» T ! « J 

90, Rua do Visconde da Luz, 92 
C O I M B R A 

V; t i 

Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

K 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Conertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços^de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. , • : • í' 

Calçado para crean-
ças. 

^ . " . 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amost ras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa.. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os^mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, olao e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Palha enfardada 
de 1* qualidade 

V e n d e m 
; n*V>» t - -> ••••. • • ' r:' •*•" 

FRANCISCO FERREIRA & C> 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

C A I X E I R O 
Precisa-se de um com pratica de 

mercearia e vinhos, pedir informações 
na rua da Matematica n.° .31.-

Estudantes 
Reoebém-se dois estudantes do Li 

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Praia de Buarcos, 19, Figueira da 

Foz. 

CAPITAL—I.3A4: 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

jositado na Caixa Geral < 
ie Depositos 98:883-11570 

Total 637:020^929 
fUND«D« EM 1033 

S é d e e m H » b o a 
tormpoodeDla. em .íolmbn: 

iilio ter d'Andrade, ncçessor 
Raa do Corpo de Dena, 38 

C O I M B R A 

Indemnisaçôes, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a máis poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

M U S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Aos ferradores 
Canelos, grande quantidade, ven-

de-se. Fiel do Matadouro de Coimbra. 

RAPAZ 
PRECISA-SE de um com pratica 

de mercearia e vinhos. 
Pedir informações na Associação 

Comercial. 

Arrenda-se Uma pro-
priedade em 

Monte-São, a 5 minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casas para habitação, agua 
com abundancia, currais para gado, 
um grande pátio, telheiro, eira. Tem 
muitas arvores de fruto e magnifica 
terra para hortaliças. 

Trata-se com sua dona D. Julia de 
Paiva Teles de Vasconcelos, no mpsmo 
logar. 

CACHORRO 
Vende-se um da Terra Nova, de 

mês e meio. • ' !" 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se ou arrenda-se em Ceira, 
tendo boa casa de habitação, corrais 
para gado, e bastante terra de rega e 
SeCa. . j, jj i '**. i '-

0 comprador pode ficar com a 
maior parte do capital. , 

Para tratar com Albino Ferreira 
Amado, em Santa Clara, — Coimbra. 

Moinho para café 
Compra-se um em bom uso, trata-

se na rua da Matemática 31. 

O U I E U L I V l t O 
Agricultura, Higiene, Moral, Educado civica, 

Boverno domestico, Vulgarisação scientifica 

por JOSÉ AGOSTINHO 
1 vol. de 324 paginas, cbéiO de 

gravuras, br. 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo, Á venda nas principais livra-
rias 

Livraria PortuguSsa de Lopes i 6.*—419. 
R. do Almada, 123 — Porto. 

T — 

M M . 

>M • ./; 
(>; 1. •' i í . ! 

• 'qniH <.= 

Proprietário-MANUEL JOSÉ DA SILVA 
T l 

Fundador e director—CALDEIRA PIRES 

Redacção — Praça dos Restauradores, 50 — Telf. 805 

O q . - C L e é o ^ ^ T X J J ^ T Á X O C O M E R C I A L : 
j -f-yl ôSJi>'«Ií ;::< 'ii K ''>. • . t\\ 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.® grandè, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 
t e x t o , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , â i n d u s t r i a , â b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resnJtaodovobteCf^èuBiediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. , „ < ' 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, especisrlisando em cada S e c r e t a r i a d i s -
t a d o as suas d i f e r e n t e s , D i r e c ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde* por ca-

ijlOTitMterjsi fili *h um I -oa.tuib «Í,I <<'.í .s^tldii-u í r f i t fnow I <>•••'> < 
O comercio — a industria — as artes — profissões Individuais em cada localidade, tudo escru-

pulosamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética —o que facilita em extremo a consulta— se encontra no 
Anuário. , *'"'' ' 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam* grande numero de livros e leitura supérflua, se acham 
extratàdas n o A n u á r i o ? 6 0 1 1 1 0 s ã o : P a u t a s d e t o d a s a s a l f a n d e g a s d o pais — L e i d o s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial, renda de casa e de r eg i s t o ) -v C o r r e i o s e t e l e g r a f o » — T a b e l a » de 
c a m b i o — i t e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t e m a m o n e t á r i o —A 
C o n s t i t u i ç ã o d a R e p u b l i c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A s s e m b l e i a Ma-
d o n a ! C o n s t i t u i n t e , etc., etc. 

W o r a d a s de L i s b o a e r o r t o — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f i ca conhecendo a séde de uma C o m p a n h i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , f o u 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r I n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

Concelhos da HepubMca, suas freguçzías e Iogares, não só do continente como das ilhas e 
colonlas, indicando além de uma resenha geral, todas as iiylividualidadès de cada concelho ou freguezia* resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. ; < 

A n ú n c i o s intercalados no texto do A n u á l o , ou em secções especiais• são de enormíssima vantagem para o 
comerciante ou industrial que ^anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a i s , I l h a s e e o l o n i a s , largamente no f l r a s f l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , .onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como t o J o o m a i s p e q u e n o c o m e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negoòio dispensando expediente, e até mesmo algumas vêses d« correspondentes. 

Para tal,- Convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lb^s dará 
todas as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u & r l o C o m e r c i a l de P o r t u g a l . 

4 correspondente em fèoimbra e figueira da <goz: 

stn ) 
> »'! • / 

R X J A D O L O U R E I R O , 5 0 i; A 

Os dois volumes encadernados 3 $ 5 0 
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D R . M A N U E L D A C O S T A ALEMÃO 
. . . Sr. Director da Gazeta de 

Coimbra — Maravilhou-me, ao che-
gar-me ás mãos, o numero do seu 
apreciado bi-semanario de quarta 
feira, 17 do corrente, quando nele 
vi o artigo editorial encimado pelo 
meu nome. 

A que titulo viriam agora 
ocupar-se do homem, a quem dis-
pensaram os serviços relegando-o 
abrupta, sêca e vioientameute para 
a vida particular, a tratar dos ne-
gocios propr ios , que um tanto 
descurára, emquanto cuidou dos 
alheios ? 

Li, admirei e desde logo resolvi 
agradecer publicamente ao desco-
nhecido articulista a sua hombri-
dade e ao mesmo tempo anotar al-
gumas passagens da parte que no 
artigo me diz respeito. 

O logar de administrador dos 
Hospitais da Universidade era pri-
vativo dos lentes da Faculdade de 
Medicina em exercício ou aposen-
tados ; não competia especialmente 
ao decano. 

O Dr. Gosta Simões foi admi-
nistrador dos Hospitais antes de ser 
decano, e quando terminou a sua 
gerencia, tendo eu saído da admi-
nistração da Imprensa da Universi-
dade, foi a mim que se dirigiu pe-
dmdo-me para aceitar aquela, o que 
eu recusei, já então aborrecido pela 
má paga que me haviam dado pe-
los serviços prestados na Imprensa. 
Falou depois ao Dr. Mirabeau que 
aceitou e que também não era ain-
da decano. 

E' certo que eu desejava con-
cluir a reforma do Hospital e com 
esse intuito, para não me afastar 
d'ali rejeitei, no tempo da monar-
quia, alguma coisa que me foi ofe-
recida; e também que mais de uma 
vez em congregação da Faculdade 
afirmei que, em completando as 
obras, o que esperava realizar em 
menos dos quatro anos marcados 
peio articulista, a ela entregaria o 
Hospital, para que o tratasse como 
a filho seu muito querido. 

E' exacto que eu fui aposentado 
por um decreto de limite de idade, 
inventado para certos, que em Coim-
bra só a mim visava e só a mim 
aproveitou; mas já antes eu tinha 
sido demitido da administração dos 
Hospitais da Universidade por um 
decreto especial, que rudemente me 
mandou embora, como mostra o ofi-
cio seguinte: 

Ex.mo Senhor — Tendo sido publi-
cado no Diário do Governo de hoje o 
seguinte decreto: 

«Por decreto de 31 de outubro 
ultimo — Dr. Manuel da Gosta Alemão 
demitido do cargo de administrador 
dos Hospitais da Universidade de Coim-
bra . 

Dr. Angelo Rodrigues da Fonseca, 
lente da faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, nomeado 
para o cargo de administrador dos 
Hospitais da mesma Universidade.» 

Participo a Y. Ex.a qae amanhã, 4 
do corrente, pelo meio dia, tomarei 
posse do cargo para que acabo de ser 
nomeado pelo Governo da Republica. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra 
3 de Outubro, digo, Novembro de 1910. 
— Ex."10 Senhor Dr. Manuel da (Josta 
Alemão. — Angelo Rodrigues da Fon-
seca. 

Neste singular documento ha a 
notar: 

1.° a sofreguidão de se me di-
rigir e enviar o oficio antes- da che-
gada do Diário do Governo a Coim-
bra; 

2.° a linguagem do decreto, em 
que se me suprime a qualidade de 
lente da Universidade de Coimbra, 
gue para o nomeado não fica no ol-

vido ; linguagem que parece do si-
gnatário do oficio, de que foi porta-
dor o único enfermeiro que eu, pelo 
seu mau comportamento, havia ex-
pulsado do Hospital. 

A insensata perseguição, que se 
me fez, foi de tal ordem que, para 
deprimir os meus serviços não he-
sitaram em lançar oficialmente o 
descredito sobre o ensino da Facul-
dade de Medicina de Goimbra no 
relatorio que precede o novo regu-
lamento dos seus Hospitais. Já de-
mitido da administração deles, mas 
ainda não aposentado, apresentei 
em congregação o seguinte: 

P R O T U S T O 

O relatorio que precede o decreto 
de 27 de abril de 1911 sobre a re-
forma dos hospitais da universidade 
de Coimbra — afirma nos seus consi-
derandos que o caracter centralista da 
organisação destes hospitais tem impe-
dido o seu desenvolvimento e pro-
gresso, servindo somente para manter 
a autoridade dos seus administradores 
com manifesto prejuizo para a assis-
tência publica e para a pratica esco-
lar. .. prejudicando sobremaneira a 
educação dos alunos da faculdade de 
medicina. 

E' contra estas afirmações que eu, 
na qualidade de administrador que fui 
dos referidos hospitais, venho nova-
mente protestar perante a faculdade, 
como jà tive ensejo de fazer na confe-
rencia do dia 4 do corrente, de que 
não se lavrou acta, com os fundamen-
tos seguintes: 

1.° Não impedi, nem sequer estor-
vei o desenvolvimento da assistência 
publica, antes melhorei quanto possí-
vel, com os minguados recursos de que 
dispunha, as condições hospitalares. 

Nunca dificultei a aceitação dos 
doentes, em quanto tinha logar para 
dar-lhes, ao envez do que se fez logo 
depois da minha demissão; pois que 
nunca mais se recolheram doentes 
numa pequena sala e dois quartos, em 
que eu transformei a antiga rouparia 
e em que coloquei 12 leitos, que mui-
tas vezes tive todos ocupados. 

Vasios estavam eles, quando o Nor-
rim, de que faiaram os periodicos, foi 
morrer á esquadra por não ser admi-
tido no hospital. A pretexto de falta 
de logar recusa-se a entrada aos 
doentes, com quanto em documento 
oficial, presente á faculdade, se confes-
sasse estar-se restringindo a aceitação. 

Um mês depois da minha demissão 
percorria as enfermarias um boletim 
do novo administrador que, depois de 
algumas considerações relativas ao or-
çamento das dietas terminava assim: 
«Rogo, pois, aos Ex raos srs. directores 
das enfermarias, incluindo as escolares, 
que se dignem dar a menor larguèsa 
aos artigos que possam dispensar-se, 
evitando extraordinários e cingindo-se 
tanto quanto possivel às tabelas regu-
lamentares. Saúde e Fraternidade. — 
Administração dos Hospitais da Uni-
versidade, 6 de dezembro de 1910. 
— O Administrador, Angelo Fonseca. * 

E sem mais esperar, no dia se-
guinte, fôram suprimidos todos os 
ovos, as poucas dietas de vaca, tudo 
enfim. Na minha enfermaria havia 
então 49 doentes e para todos apenas 
prescritos dezoito ovos. 

Pois fôram cortados por completo 
esses ovos sem atender ao estado dos 
enfermos, entre os quais havia um 
desgraçado, muito conhecido em Coim-
bra , com fratura da espinha dorsal, 
que em breves dias morreu e cuja 
dieta estava reduzida a um litro de 
leite e seis ovos. 

2.° Quanto á pratica escolar acha-
se oficialmente demonstrada a falsi-
dade da afirmação. Na congregação 
de 18 de julho de 1910, em oposição 
ao que no parlamento pruclamára o 
deputado visconde de Vila Moura, pri-
mo e cunhado do Dr. Angelo Fonseca, 
que assistiu a esta congregação, reco-
nheceu a faculdade que a minha admi-
nistração dá aos professores das clini-
cas gerais e das clinicas de especiali-
dades todas as facilidades na admissão 
de doentes e lhes fornece todos os meios 
de que dispõe para o ensino clinico. 

E isto confirmam os Drs. Raimundo 
Mota, Filomeno da Camara, Adelino 
Vieira de Campos e Elísio de Moura, 
que faltaram á congregação, Logo 

3.° No que respeita ao prejuizo 
para a educação dos alunos da Facul-
dade de Medicina, não ha necessidade 
de terçar armas para demonstrar a 
vacuidade de tal asserto, baseado na 
2.a afirmação provadamente falsa. Mas 
por isso mesmo é que é mister pro-
testar com todas as forças contra a 
afronta que num documento oficial se 
lança sobre a nossa Faculdade. 

Amesquinham-se, injuriam-se com 
a deprimente afirmação de insuficiên-
cia scientifica os médicos e os alunos 
desta Faculdade, sem que se possa 
alegar desconhecimento do prejuizo 
verdadeiro, que deste descredito pro-
mana para todos, colocando-os oficial-
mente, note-se bem, em tão manifesta 
quanto injustificada inferioridade pe-
rante os das outras escolas, quando 
com eles concorrerem a qualquer logar 
— o que não é por certo o mais seguro 
meio de valorisar a Faculdade e de 
lhe atrair numerosa frequençia, pare-
cendo antes proposito de afastar de 
Coimbra os alunos e as suas famílias. 

Sala das Congregações da Facul-
dade de Medicina de Coimbra, 15 de 
Maio de 1911. 

O Decano da Faculdade, Dr. Ma-
nuel da Costa Alemão. 

Não consta das actas da Fa-
culdade este documento que o rei-
tor, depois de lido, proibiu que ali 
fosse exarado ou dele se fizesse 
menção ; não consentindo em dei-
xa-lo discutir, posto que alguns len-
tes tivessem para isso pedido a pa-
lavra, dizendo um que aprovára o 
regulamento, mas não o relatorio, de 
que lhe não haviam dado conheci-
mento. 

Retirei, portanto, o protesto, de-
clarando desde logo que o publica-
ria oportunamente; o que agora 
faço. 

Contando com a sua costumada 
benevolencia subscrevo-me, sr. Di-
rector — De V., etc. 

D R . M A N U E L OA COSTA A L E M Ã O . 

Pessoal dos electricos 
A associação dos operários do mu-

nicípio entregou hoje à comissão mu-
nicipal administrativa o resultado da 
sindicancia a que também procedeu 
acerca do choque ocorrido em Agosto 
findo entre dois carros electricos, a 
que por vezes nos temos referido, e 
pela qual se verificou que os empre-
gados expulsos não foram os culpados 
do desastre, mas sim o organisador 
do horário. 

A mesma associação em face do 
que havia averiguado pedia que os 
operários fossem readmitidos. 

A Camara, visto desejar que se faça 
toda a luz sobre todos estes factos e 
aclarar responsabilidades presentes e 
futuras, resolveu solicitar do comissa-
riado de policia e da fiscalisação dos 
serviços electricos, copia dos inquéri-
tos relativos ao choque, que por aque-
las repartições se procedeu, para so-
bre eles e sobre o inquérito camara 
rio e informações documentadas da 
Associação dos Operários do Municí-
pio, depois de devidamente estuda-
dos, basear uma resolução definitiva, 
favoravel ou desfavorável aos interes-
sados, mas em .que se evidencie toda 
a justiça. 

Trancrição 
Ao nosso presado colega O Poia-

rense, semanario republicano que se 
publica na vila de Poiares, agradece-
mos a transcrição do nosso ultimo ar-
tigo intitulado A Raça Portuguêsa. 

Telefone Lisboa-Porto 
Estão tomando grande desenvolvi-

mento os trabalhos de lançamento da 
nova linha telefónica directa entre Lis-
boa e Porto, ueveudo estar concluídos 
dentro de 2 ou 3 mezes. A linha já es-
tá colocada como jà noticiamos, até esta 
cidade tendo dado otimos resultados as 
experiencias que sucessivamente teem 
sido realisadas pela administração geral 
dos correios e telegrafos. Em seguida 
será lançada uma outra linha teletonica 
úo Poito a Rraga. A actual linha de Lis-
boa ao Porto passará para o serviço ex-
traordinário das cidades, como Coim-
bra, onde já existem estações telefóni-
cas do Estado. 

Dr. Mendes dos Remédios 
Passa ámanhã o 43.° aniversario 

natalício do sr. dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios, ilustre professor da Fa-
culdade de Leiras da nossa Universi-
dade. 

O nome deste distinto professor é 
muito conhecido não só em Portugal 
como no estrangeiro onde o sr . dr . 
Mendes dos Remedios tem conquistado 
um logar de destaque pela sua alta 
inteligência e impoluto caracter. 

Desde que frequentou os bancos 
da nossa Universidade até hoje, s. ex.4 

tem afirmado sempre de forma inilu-
dível um espirito superior. 

Como professor é o sr. dr . Mendes 
dos Remedios um dos mais autorisa. 
dos de Portugal impondo-se pelo seu 
profundo saber e elevado critério. 

Como escritor revela-se s. e x / um 
espirito culto, e um investigador atu-
rado e conscencioso. 

As suas^preciaveis qualidades de 
reformador criterioso e sensato ates-
tam-nas os assinalados melhoramentos 
feitos na Universidade de que s. ex.» 
foi reitor, honra com que o distinguiu 
o corpo docente daquele estabeleci-
mento numa justa homenagem ás suas 
belas qualidades: 

E porque dificilmente se encon-
tram reunidos numa só pessoa todos 
os dotes de espirito e carater do sr . 
dr. Mendes dos Remedios, felicitamos 
s. ex.a pela festiva data que passa 
ámanhà, conscios de que prestamos 
o obscuro tributo da nossa homenagem 
a uma das maiores glorias do nosso 
pais. 

Revista de Anatomia 
Saiu na passada quinta feira, 

conforme noticiamos, o primeiro nu-
mero da revista scientifica Arquivos 
do Instituto de Anatomia Patologica 
da Universidade de Coimbra. 

Agradecendo a remessa de um 
exemplar transcrevemos em seguida 
o prologo dessa importante revista 
devido á pena do seu director o 
ilustre professor da Faculdade de 
Medicina sr. dr. Luís dos Santos 
Viegas. 

O ensino da Anatomia Patologica 
em Coimbra, para o qual, como de 
resto para o ensino da Medicina em 
geral, já em 1866, o ilustre professor 
Doutor Costa Simões, honra da Facul-
dade de Medicina, lembrava e aconse-
lhava a instituição de trabalhos prati 
cos obrigatórios, fora das horas das 
aulas teóricas ('), tem de facto tomado 
nos u.timos anos uma feição aberta-
mente pratica em que os alunos, alem 
das lições teóricas estabelecidas na lei 
e a par do exame das peças cuidado-
samente conservadas no Musêu anexo 
á respectiva Cadeira, realisou sob a 
direcção e com o auxilio do professor 
e dos assistentes repetidos estudos di 
rectos das lesões macroscópicas, em 
trabalhos necrópsicos sobre cadaveres 
oriundos do Hospi al da Universidade 
ou fornecidos pelo movimento anual 
da Morgue da 3.a Circunscrição Me-
dico-legal e realisam investigações mi-
croscópicas de histo patologia em peças 
colhidas nas autopsias ou extraídas — 
e por isso em melhores condições — 
nas múltiplas .operações de exérese 
executadas dia a dia nos serviços de 
cirurgia do Hospital da Universidade, 
actualmente dirigidas com superior 
competencia pelo exímio homem de 
sciencia e distintíssimo professor da 
7.a classe, sr . dr. Daniel de Matos. 

Com esta orientação, que está per-
mitindo, como era de esperar, uma 
constante captação de valiosas peças 
anatomo patológicas, devidamente eti-
quetadas e documentadas, com que o 
Musêu se vai enriquecendo, tornou-se 
necessário ampliar o antigo Gabinete 
de Anatomia patologica desta Univer-
sidade, dispondo de novas salas, ad-
quirindo o material indispensável, crian-

L I Ç Õ E S D O I 3 A S S A D O 

O f t é i p s m o P O í ^ O G O ê S 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero antecedente 

A medida transbordou. 
Naquele momento, a multidão, co-

mo que assombrada pela audacia de 
tal ignominia, em que quasi não podia 
acreditar, teve apenas um murmurio, 
d nunciador, entretanto, de que não 
ficaria impune o insulto feito aos seus 
brios patrioticos. 

O exercito francês desfilou para os 
quartéis, mas a indignação, que ficára 
latente, concentrou se de tal modo que 
às 5 horas da tarde explodiu em toda 
a cidade o grito de, viva Portugal e 
morra a França. A atitude do povo 
era tal, que diversas sentinelas foram 
obrigadas a fugir. Era uma verdadeira 
sublevação, perante a qual algumas 
forças francêsas tiveram de recuar. 

Junot, que solenisava com um ban-
quete, no palacio onde se hospedára, 
a sua proeza daquele dia, aí mesmo 
foi perseguido peia exaltação popular, 
vociferando ameaças contra os inva-
sores da sua patria e insultadores da 
sua bandeira. Forças de cavalaria e 
infantaria, em grande numero, vieram 
para a rua dissolver os ajuntamentos 
patrioticos e a justa ira poude, no 
momento, ser reprimida. Nessa noite 
assistiu Junot, com diversos dos seus 
sequazes e — suprema vergonha 1 — 
até com alguns degenerados portuguê-
ses, ao espetaculo no teatro lírico, 
tendo feito aparecer em scena a ban-

deira tricolor, ao som do hino respe-
ctivo, o que deu logar a uma mani-
festação da parte dos francêses e dos 
afrancezados que assistiam ao espectá-
culo. 

No dia seguinte fez marchar para 
o Terreiro do Paço uma grande força 
de todas as armas, e publicou um edi-
tal em que admoestava o povo por 
causa dos sucessos do dia anterior e 
o ameaçava de que, se continuasse a 
exaltação, seriam presos e fusilados os 
que se envolvessem nas manifestações 
hostis. Também a Regencia do Reino 
pretendeu com diversas providencias 
decretadas, deitar agua na fervura, 
mas desde aquele audacioso insulto á 
nossa bandeira, o povo nnnca mais 
poude ver com bons olhos os que ha-
viam realisado esse acto, que lhe doia 
do fundo da alma. Ao lado de Junot 
não ficaram mais do que alguns por-
tuguêses degenerados ou covardes que 
tremiam de pavor deante do general 
que supunham um colosso; e o senti-
mento nacional tratou de concentrar 
as suas energias para t irar um des-
forço condigno. 

Tal era, a largos traços, a situação 
de Portugal ao terminar o ano de 
1807. 

(Segue) 
ALBERTO R E S S A . 

Proppsta apresentada á Faculdade de 
Medicina em congregação de 30„de Maio de 
1866; e renovada em 30 de Outubro do mes-
mo ano. 

do novos serviços e reformando os já 
estabelecidos, constituindo se por esta 
maneira, no final do ano lectivo de 
1911-12 o actual Instituto de Anato-
mia Patologica, para o serviço docente 
do qual se continua dispondo do mes-
mo pessoal que a reforma dos estudos 
médicos, decretada em 22 de Feve-
reiro de 1911 criou para a 4," classe 
(Anatomia Patologica e Medicina Le-
gal) das Faculdades de Medicina. 

Ao regulamentarem-se os serviços 
deste «Instituto* entreviu se no art.° 
20 ° a conveniência de efectuar-se uma 
publicação anual, designada com o 
nome de «Arquivos do Instituto de 
Anatomia Patologica» em que se re-
gistassem não só os exemplares de 
Patologia humana adquiridos para o 
Musêu, mas ainda os trabalhos origi-
nais executados nas suas instalações 
por professores e estudantes. 

Estes «Arquivos» irão assim dando 
conta em cada ano do movimento 
scientifico do Instituto e serão um re-
positoiio das novas aquisições do Mu-
sêu, formando por essa forma e sob 
este aspecto como que uma sequencia 
anual ao « Catalogo » que se acha em 
via de publicação, referido a 30 de 
Junho de 1912. 

As pessoas a quem estes assuntos 
intere sam estarão assim sempre ao 
corrente do valor das colecções arqui-
vadas neste Instituto. 

Inicia se com o presente numero 
a publicação dos «Arquivos» para cuja 
execução muito concorre o material 
de investigação que hoje possue o «Ins-
tituto » e que, apraz dize-lo, é consti-
tuído pelo que ha de melhor na espe-
cialidade, em microtomos, microsco-
pios e aparelhos fotográficos. 

A necessidade duma publicação 
desta naturêsa justifica se, não só pela 
vantagem da divulgação scientifica 
desta variedade de estudos tão pouco 
desenvolvida no nosso pais até ao pre-
sente, mas ainda porque convém de-
talhar e vulgarisar os exemplos raros 
que se vão encontrando para, num 
provável regimen de permuta com ou-
tros «Museus», valorisar o mais pos 
sivel as colecções existentes. 

Afora as analises histológicas soli-
citadas, os trabalhos dos alunos e ou-
tras investigações em via de conclu-
são, concluíram se no presente ano le-
ctivo os trabalhos, começados em M a r -
ço de 1912, de catalogação do Museu, 

desordenado desde 4877, estando já 
publicados no que diz respeito às * Le-
sões dos ossos e das articulações!), «Le-
sões da pele e do tecido celular subcu-
tâneo t e * Lesões do aparelho circula-
tório», acompanhados de fotogravuras 
correspondentes, na « Revista da Uni-
versidade de Coimbra», pelos assis-
tentes Marques,dos Santos e Cupertino 
Pessoa. 

Efectuou-se um interessante traba-
lho sobre histopatologia cardíaca o 
qual foi publicado pelo seu autor, o 
assistente Marques dos Santos, como 
dissertação de concurso, intitulado «O 
Traço de Eberth na fragmentação do 
coração» e que constitue um curioso 
estudo sobre uma nova lesão do traço 
escalariforme, acompanhado de fototi-
pias de preparações com o máximo de 
amplificação. 

Como auxiliares do ensino pratico 
que conseguiu ser completo no tocante 
às lesões dos aparelhos: Digestivo e 
seus anexos; Genito-urinario, Circula-
tório e Respiratório, publicou o assis-
tente Mirques dos Santos a « Técnica 
de histologia patologica geral e o Guia 
pratico de histologia patologica». 

E para facilitar aos alunos o estudo 
do Programa da Cadeira de Anatomia 
patologica, publicado no começo de 
cada semestre, foram compiladas em 
dois volumes «Noções gerais de Anato-
mia patologica» e «Inflamação e Tu-
mores», pelo assistente Marques dos 
Santos e pelo aluno Lopo de Carva-
lho, duas séries de lições magistrais 
feitas durante o ano lectivo, bem como 
o curso de « Técnica geral das auto-
psias», previamente realisado. 

Não pôde cumprir-se todo o pro-
grama, o que aliás se poderia ter con-
seguido, se as irregularidades do ano 
lectivo não houvessem interrompido 
bruscamente o seguimento dos traba-
lhos escolares. 

Coimbra, Julho de 1913. 

Luís nos SANTOS VIEGAS. 

Projecto de estatutos 
Deu entrada na repart içio do c o -

mercio, do ministério do fomento, o 
projecto de estatutos, cóm que se pre-
tende reger a Associação de classe 
dos manipuladores de farinhas, m a a -
sas e bolachas, de Coimbra, 
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Quem tem lido os jornais dos 
últimos dias terá, com certesa, acom-
panhado o relato de uma série de 
crimes sensacionais que enche umas 
colunas de prosa compacta dos pe-
riodicos. 

Em presença de tal neurastenia 
que todos os diasfa\ algumas viti-
mas, é licito perguntar que febre 
é esta que ataca a alma portuguêsa 
e como pôr-lhe um dique. 

Não justifico o suicídio nem a 
vingança, seja de quem fôr, e consi-
dero covardia ou loucura a acção 
daqueles que, sendo fracos para a 
luta pela vida, se deixam morrer 
de braços cruzados. Sei que algumas 
almas existem a quem as misérias 
humanas, as paixões, as torpezas, 
oprimem e vencem. Sem que alguns 
eleitos sentem pesar sobre o seu peito 
todas as desgraças que oprimem a 
sociedade. 

Mas estou absolutamente conven-
cido que no momento de terminarem 
voluntariamente a existencia já não 
possuem a lucidez e tranquilidade 
de espirito que dão a coragem e tor-
nam conscientes as acções. 

Vitimas das circumstancias em 
que os colocou a sua psicologia, su-
cumbem ao peso da existencia numa 
completa renuncia da vida. 

Compreende-se que o numero des-
tes infelizes, aumente em face das 
constantes e pormenorisadas descri-
ções de factos que os apaixonam e 
levam a cometer crimes idênticos. 

Não é raro na verdade ver nos 
jornais a noticia minuciosa dum 
suicídio como também é vulgar vêr 
a narração circunstanciada dos cri-
mes mais abominaveis e repugnan-
tes. 

Estas descrições exercem incon-
testavelmente nas almas fracas uma 
intensa sugestão e daí o facto de se 
repetirem crimes da mesma natu-
rêsa e em idênticas circunstancias. 
Mas não é só o jornal o poderoso 
excitador de estes actos; são-no 
também as perniciosas leituras que 
abundam por toda a parte e apai-
xonam muita gente. 

E' o que acontece, por exemplo, 
com o Sherlock Holmes e outras 
obras, cujo valor literário e educa-
tivo é perfeitamente nulo. 

Um outro excitante é o anima-
tografo onde todas as noites se exi-
bem fitas descrevendo a realisação 
de grandes crimes. 

Não tendo a maioria da nossa 
população a instrução suficiente para 
resistir ás funestas influencias do 
meio social, estando, alem disso, em 
permanente contacto com os excita-
dores apontados e ainda outros, fácil 
é que os mais fracos se deixem levar 
pelas fortes emoções que recebem 
continuamente e que os chamam para 
o crime. 

Um grave defeito da nossa edu-
cação domestica consiste na falta 
de critério e na indiferença com 
que a maioria dos pais ou educado-
res escolhem as leituras para os seus 

filhos. 
Deixam penetrar livremente no 

lar domestico toda a especie de li 
vros sem atender ao seu valor lite-
rário e á sua acção no espirito dos 
seus leitores. 

- Está nisto a principal ra\ão 
porque a maioria dos rapaces des-
conhece por completo as boas obras, 
aquelas que instruem e educam. 

Nunca leram Garrett, Hercu-
lano, Castilho, etc., mas desfasem se 
a descrever as misteriosas aventuras 
dum policia amador ou as lúbricas 
e pornográficas scenas dos romances 
baratos. E aos sociologos que in-
cumbe estudar os males que afectam 
a vida colectiva, mas os pais e edu-
cadores não podem furtar-se ás pe 
sadas responsabilidades que lhes im-
põe a formação do espirito de seus 
filhos e educandos. 

Não se deve proibir a leitura 
aos cerebros em formação, mas é 
necessário escolher os bons livros e 
dum modo especial as obras dos bons 
autores nacionais onde se encontram 
as formas correctas e puras da lin-
gua-mãi. 

Alguns jornais então chegam a 
a constituir um verdadeiro perigo 
para as famílias onde tem entrada 
porque hoje são muito raros os pe-
riodicos que cumprem firmemente a. 
sua missão instrutiva e educativa. 

Não é com leituras como as que 
usualmente se nos deparam, que se 
podem formar cerebros fortes, ça-
pa\es de um raciocínio seguro e 
claro. 

E se pudesse fa\er-se uma escolha 
conscienciosa de todas as publicações 
nas diversas livrarias do país, have-
ria algumas onde seria muito dimi-
nuto o numero das obras aprovei-
táveis, porque a maioria delas ser-
viriam melhor para queimar e fa\er 
o caldo de qualquer cidadão do que 
para seu recreio nas horas vagas. 

N E V E S RODRIGUES. 

Agua ao publico 
A comissão municipal administra-

tiva está estudando a maneira de for-
necer agua ao publico que a não tenha 
ainda canalisada em sua casa. 

Enquanto não fôrem estabelecidos 
p a r c o s fontenarioa, ou se adoptar qual-

quer outro sistema mais completo e 
perfeito, em diferentes pontos da ci-
dade comparecerão, todos os dias, três 
empregados munidos de aparelhos que 
fornecerão agua pelo preço de 1 cen-
tavo até três cantaros, de medida não 
superior a vinte litros. 

Quem não pretenda ou não possa 
por uma só vez fornecer-se dos três 
cantaros, receberá uma pequena placa 
de folha com o numero corresponien-
te aos cantaros que ainda faltarem pa-
ra o numero de três, devendo o paga-
mento ser feito adeantadamente. 

Os empregados não podem forne-
cer agua sem que seja marcada pelo 
contador que devem conduzir consigo. 

Declaração precisa 
Os artigos assinados publica-

dos na Gazeta de Coimbra são de 
inteira responsabilidade dos seus 
autores. 

Fazemos esta declaração para 
que não possa notar-se qualquer 
divergencia em artigos que são 
da exclusiva responsabilidade de 
esta redacção e outros que DOS 
são enviados por colaboradores 
nossos, que muito presamos mas 
com os quais, em alguns pontos, 
nos encontramos em desacordo. 

Passes nos electricos 
A Camara vai oficiar ás diferentes 

repartições a quem foram concedidos 
passes de serviço, para usarem do 
maior escrupulo e rigor na entrega 
desses passes, que só devem ser uti-
lisados exclusivam nte quando em ser-
viço. 

PARA 0 DESENVOLVIMENTO 
' DAS CREANÇAS 

Nada ha melhor que a Carne Li-
quida do dr. Valdes Garcia, propor-
ciona-lhes robustez e cores sãs, e é 
sempre tomada por elas com gosto. 

Assalto e roubo 
Os gatunos penetram numa casa da rua de To 

mar onde fazem um roubo. A falta de policia 
auxilia a gatunagem. Urge que se tomem pro-
videncias. 

A gatunagem aproveitando a oca 
sião em que uma grande parte da 
população do Bairro de Santa Cruz, 
se encontra a verenear, começou já a 
pratica das suas façanhas e desta vez 
foi vitima o sr. Frederico d'Albuquer-
que Reis, residente na rua de Tomar, 
onde o ano passado ou ha deis anos, 
também os larapios fizeram das suas. 

Os gatunos penetraram, não se 
sabe ainda como, na residencia do sr. 
Beis e por meio de chaves falsas abri 
ram todas as portas da habitação, 
deixando tudo numa completa bara 
funda. 

Por emquanto não se sabe o que 
foi roubado, porque, como acima dize-
mos, o sr. Reis não se encontra em 
Coimbra. 

O cofre foi aberto e nele deixaram 
os larapios as respectivas chaves. 

Os gatuaos deviam ter tido muito 
tempo para a pratica das suas proê 
sas, e tanto mais o fizeram á vontade 
porque policia . . . não existe. 

Um bairro tão populoso como é o 
de Santa Cruz devia ser vigiado rigo 
rosamente, em especial nesta época 
do ano em que muitas famílias aban 
donam as suas habitações, as quais 
ficam expostas ás tropelias da gatuna-
gem, que dia a dia vai aumentando. 

Senão vejamos os magotes de ocio 
sos que abundam por aí, por essas 
praças publicas que apenas vivem do 
crime e a policia impotente porque a 
pouca que existe está em diversos pon 
tos do distrito, para conter esses des-
vairados que, acossados pela fome e 
levados pelo vicio praticam o roubo 

SupÕe-se que os autores deste as-
salto sejam menores, talvez os mesmos 
que assaltaram, em igual época, as 
habitações dos srs. drs. Fortunato d'Al-
meida e Amaral Pereira, também na 
quele bairro, onde praticaram as maio 
res selvagerias que chegaram até á 
destruição. 

Já então atribuímos o facto á falta 
de policia e hoje tal falta é que ainda 
impera, estando a propriedade alheia 
á mercê da vadiagem, que se deixa 
crescer duma forma assustadora. 

Todas as vezes que é substituído o 
sr. comissário de policia, já é costume 
ouvir-se, e disso a imprensa sempre 
faz eco, que o novo funcionário vai 
tratar do aumento de policia de Coim-
bra; falam-se em conferencias com 
ministros, elaboram se projectos, fa-
zem-se prometimentos e . . . a cidade 
baixa de Coimbra continua a ser vi 
giada por 4 guardas da policia civica 
durante o dia e 9 de noite I 

Urge pois que se olhe para esta 
assunto deveras importante, que se 
trate dele muito -a sério, caso contra-
rio cada cidadão conimbricense terá 
de munir-se para ser ámanhã o defen-
sor da sua propriedade invadida pela 
ociosidade a que se tem dado largas 
para bem se poder desenvolver e ins 
truir no crime, 

CARTA DA FIGUEIRA 
19 IX-913 

Procedeu-se á sindicancia á Cama-
ra Municipal deste concelho, ou antes 
á comissão muoicipal administrativa. 

Esta comissão tem por presidente 
o sr. dr. Cerqueira da Rocha, amigo 
pessoal dum dos ministros e dela fez 
parte o sr. Manuel Gaspar, atual ad-
ministrador deste concelho. 

Estes dois factos levam ao desejo 
de querer descobrir as razões que obri-
gam á sindicancia. 

Seja o que fôr, é a politica a ma-
nobrar com os efeitos que me teem, 
ha muitos anos, tornado um aborreci-
do da politica. Não é coisa que muito 
me interesse a politica local partida-
ria, que ás vezes é peor do que a po-
litica geral do país. 

Ainda assim devo confessar que 
a Figueira é uma das terras que mais 
teem lucrado com a politica local. 

Durante alguns anos puzeram-se 
aqui em luta os partidos regenerador 
e progressista. Combateram-se com ra-
ra coragem e energia. Uns e outros 
andavam apostados em conseguir me-
lhoramentos para esta terra. 

Foi assim que, por influencia dos 
regeneradores, se construiu o antigo 
Teatro Príncipe Real, e que os progres-
sistas, por iniciativa do abastado capi-
talista Joaquim Antonio Simões, man-
daram construir o antigo Teatro Circo 
Saraiva de Carvalho, hoje transforma-
do em Casino Peninsular. 

Existiam aqui duas filarmónicas, 
uma regeneradora e outra progressista. 
O jardim, a Avenida Saraiva de Carva 
lho, a colocação aqui de duas baterias 
de artilharia, as pontes sobre o Mon 
dego, o mercado, etc., são melhora-
mentos que a Figueira obteve por in-
fluencia partidaria local, regeneradora 
ou progressista. 

Houve tempo em que a politica atin-
giu aqui tal apuro, que não havia quem 
não tivesse feição partidaria. As pró-
prias criadas de servir não se presta-
vam a estar ao serviço de amos que 
não militassem na sua politica; um re-
generador não ia fazer a barba á loja 
dum progressista, assimcomo.no mer-
cado, não se comprava a uma vende-
deira que tivesse politica contraria. 

Havia discussões acaloradas que 
chegavam, muitas vezes, a ser resol-
vidas a sôco. Isto durou assim alguns 
anos, mas a Figueira ia prosperando 
sempre á custa do poder central, das 
vereações municipais, ou da iniciativa 
particular, mas pela politica sempre. 

Com o advento da Republica, a Fi-
gueira muito tem conseguido já, como 
a colocação aqui do regimento de in-
fantaria 28 e as docas do porto, orça-
das em 400.000)?. 

Estou a ver que o que se deu em 
tempo com os partidos regenerador e 
progressista, se virá a dar também 
com democráticos e evolucionistas. En-
tretanto quem vai ganhando com isto 
é a Figueira, que de braços abertos re 
cebe com reconhecimento todos os fa 
vures que lhe façam, venham êles don 
de vierem. 

Fala se já em outros melhoramen 
tos que vão fazer-se, entre êles uma 
avenida desde o Forte de Santa Cata-
rina até ao Cabo Mondego, ou pelo me-
nos até Buarcos. 

Isto seria uma obra monumental. 
Mas é preciso que esta terra tenha boa 
agua e boa ilumiuação publica e sobre 
tudo esgotos, para que não seja preci-
so fazer despesa com aguas de estan-
cias termais, que se pagam por bom 
preço, e andar por aqui de noite ás es-
curas a meter-se em poças de agua ê 
de lama e a ofender a pituitaria com 
terríveis pitadas que eu não desejo nem 
para o diabo. 

Esta terra tem condições para ter 
um grande futuro, mas tratem primei 
ro das suas condições higiénicas — 
agua e esgotos — e consigam substi-
tuir a luz frouxa côr de abobora por 
outra que mostre aos milhares de vi-
sitantes, que todos os anos aqui vêem, 
as belesas desta terra encantadora. 

—Poucos são aqueles que aos pri-
meiros dias da sua estada aqui se não 
queixam de encomodos intestinais, fe 
lizmente passageiros e sem gravidade. 

Ha famílias em que o mal tem 
chegado a todos. 

Qual será a causa? 
Sei duma familia de cinco pessoas, 

que nenhuma delas escapou a esse 
tributo. 

— Tivemos dois terríveis dias de 
chuva e vento, que nos impediram de 
sair de casa e de dormir descançados 

Um amigo meu dizia me hoje que 
o vento aqui faz prodígios atravez das 
frestas das janelas. Assobia e ás ve-
ses toca variações tão harmoniosas 
que parecem sons duma harpa bem 
dedilhada. 

Supõe o tal meu amigo ter ouvido 
em uma das noites um delicioso tre-
cho da Semiramis, a heroina de Nino, 
assobiado pelo vento. 

Provavelmente foi sonho, porque 
nunca reconheci no Bjreas habilidades 
musicais. 

—Hoje grande concerto no Casino 
Peninsular pelo distinto pianista Rei 
Colaço e suas familias. 

E' um acontecimento para os apre-
ciadores que podem ter a fortuna de 
os ouvir. 

—Apareceram ontem as primeiras 
castanhas assadas. Dizem alguns cá 
da terra que é a guarda avançada do 
inverno. 16 por 20 reis é o preço e s -
tabelecido. Paga-se a novidade» 

—Oiço dizer que se realisa no do-
mingo mais uma tourada e que o gado 
é extraordinariamente feroz. São toi-
ros que parecem liões. 

Foi em 1567 que o papa Pio V 
publicou uma bula pela qual ficavam 
excomungados os toureiros e os espe-
ctadores, mas durou isto apenas 29 
anos. 

Hoje não haveria um aficionado 
que não preferisse a excomunhão a 
deixar de ver uma corrida de touros. 

Pepin, rei de França, por sinal 
que muito pequenino, assistia um dia 
a um combate de animais feroses. 
Vendo um lião em luta com um toiro 
e quasi a ficar vencedor, convidou a 
gente da corte a ir salvar o cornu-
pêto, mas nem um se ofereceu para 
isso, por que era no tempo em que 
tinham juiso. Pepin saltou á arena e 
com uma coragem de reis doutro 
tempo, cravou a espada no lião e ma-
tou-o e em seguida cortou a cabeça 
ao toiro. 

Isto é que eram tempos para as 
festas coroadas! 

JUCA 

ÂSTHMA 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

pelo* Clg-arros 
ou Po» 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. Expiraassignatura " J. ESPIO emoada oigarro, 

Luz electrica 
Vão ser iluminados a luz electrica 

os hospitais da Universidade e não 
tardará qua o spja também a estação 
telegrafo postal, ficando assim ilumi-
nados por este sistema os mais impor-
tantes estabelecim ntos públicos, tea-
tros, fabricas dos srs. Lima & Irmão 
e as de moagens, Colégio Moderno, 
livraria do sr. Moura Marques, etc. 

Quanto mais se íôr desenvolvendo 
a iluminação electrica, mais reduzido 
ficará sendo o rendimento da i umina-
ção a gaz, de que a Camara tem a 
municipalisação, 

Este facto não deve ser indiferente 
àqueles que téem a seu cargo zelar 
os negocios do município. 

A municipalisação da luz electrica 
impõe-se como medida urgente, e até 
já vai tarde para se ter evitado que 
esses estabelecimentos tenham ilumi-
nação própria. 

Se falha o rendimento da ifamina 
ção a gaz, como necessariamente ha 
de ficar reduzido, perde-se a melhor 
receita do município, que é preciso 
ser muito bem aproveitada. 

Julgamos este assunto muito im-
portante e digno de merecer urgente-
mente a atenção da Comissão munici-
pal administrativa. 

Venda da herva 
A venda da herva, que até aqui se 

fazia no Terreiro da Herva, passa a 
ser feita no Largo do Prior. 

Dois artigos 
Temos em nosso poder dois arti-

gos que não publicamos este nu-
mero por falta de espaço. Um é do 
sr. J. Ambrosio Neto, ácerca do par-
tido regionalista; o outro do sr. dr. 
Silvio Pelico de Oliveira, continuação 
da polemica que ultimamente se tem 
debatido nesta folha referente á ques 
tão de Coimbra. Com a publicação 
desse artigo ficará solucionado o inci-
dente suscitado entre os dois jovens 
jornalistas, que deram brilhantes pro-
vas das suas altas faculdades de tra 
balho e inteligência. 

Os srs. dr. Silvio Pélico de Oli-
veira e J. Ambrosio Neto, merecem 
o nosso mais vivo aplauso e admira-
ção de todos que acompanharam a sua 
interessante polémica pela fórma cor-
recta como foi debatida e isenta de 
faciosismos. 

Capitão Brito 
Passou para a inspecção dos servi-

ços administrativos da 8.a divisão, pelo 
que deixou de exercer o cargo de 
chefe da Sucursal da Manutenção Mi-
litar, o nosso prezado amigo sr. João 
de Brito Pimenta de Almeida. 

Oficial muito distinto, s. ex.* en-
quanto dirigiu aquele estabelecimento 
soube cumprir zelozamente os deve 
res do seu cargo, impondo se á consi 
deração de todos, que com ele trata-
ram pelas suas belas qualidades de ca 
rater e afabilidade do seu trato. 

Sinceramente felicitamos este nos-
so ilustre amigo. 

ario de (Aguiar 
ADVOGADO 

Escritor lo forense rua Fiteira Borges, 174, i 0 

(Antiga rua da Calçada) -

Serviç*os municipalisados 
Durante o mês de agosto ultimo, 

os serviços municipalisados renderam 
mais do que em igual periodo tempo de 
do ano findo, o seguinte; 

Gaz. 1.0900; 
Electricos, 3920; 
Aguas, 1760. 

* * * * * 

A R E C E I T A 
f f r mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

1 

; 

i 
E BEM TRISTE! 

É bem triste, com efeito, ver tan-
tas senhora em plena juventude, ca-
sadas ou solteiras, passar, tão debili-
tadas, tão doentes, uma parte da exis-
tencia, a mais bela de todas, na ver-
dade, sabendo que podemos curai as, 
que podemos restituir-lhes a felici 
dade 1 

S r . a D . M A R I A D O ROSARIO P E R E I R A 

A sr." D. Maria do Rosario Perei 
ra, que vive em Lisboa na rua da Lu 
cta, pateo A, sofreu de anemia du-
rante longos mêses. 

« Embora muito nova, escreve-nos 
ela, julguei que nunca me poria boa. 
Não só me sentia sem forças e pro-
fundamente abatida, mas ainda me 
atormentavam todos os incomodos que 
são o triste séquito da. anemia ; dôres 
de cabeça, insónias, vertigens, can-
saço geral e dôres por todo o corpo. 
Nunca serão demais quantos elogios 
eu faça das Pilulas Pink, pois foram 
estas excelentes pilulas que me cura-
ram Desde que as tomei, acho me 
perfeitamente restabelecida.» 

Como é triste ver nesta auspeiosa 
idade a vida envenenada pela doença I 
Como é triste ser-se joven, e ter um 
aspecto avelhentado, não ter alegria, 
e sofrer, quando os outros se diver-
tem 1 

É deveras triste presencear tudo 
isto, saber qoe ha milhares de juve-
nis senhoras anemicas, cloroticas, que 
se encontram em semelhante situação 
e termos que dizer: «Podíamos cural-
as, mas não as conhecemos I» 

Sim, podíamos curdl-as, como cu-
ramos, graças às Pilulas Pink, a sr.a 

D. Maria do Rosario Pereira, que se 
encontra hoje de todo curada, como 
poderiam do mesmo modo curar-se 
quantas se vêem nas condições desa-
nimadoras em que essa senhora este-
ve. 

Minhas senhoras, se a doença de 
que sofrem tem por origem a pobrêsa 
do sangue, a debilidade dos nervos, 
as Pilulas Pink hão de cural-as. Mes-
mo que os outros medicamentos não 
tenham dado resultado, estas Pilulas 
realisarão a cura desejada, porque 
elas em nada se parecem com os ou-
tros medicamentos. 

As Pilulas Pink téem curado inú-
meros casos de anemia, de clorose 
das meninas novas, dores de estôma-
go, enxaquecas, nevralgias, sciatica, 
reumatismo, neurastia. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias, pelo preço de 800 
reis a caixa, 40400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.1 

Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Melhoramento local 
A repartição das obras municipais 

foi ordenado que organise o orçamen-
to para o estabelecimento da canalisa-
ção de aguas para consumo dos habi-
tantes da Rua das Parreiras, em San-
ta Clara. 

Os bens dos episcopados 
A casa capitular da Sé de Coimbra 

foi cedida á Universidade daquela cida-
de, mediante a renda anual de 400000, 
para ter a mesma aplicação das outras 
dependências da Sé já cedidas á Uni-
versidade. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO — Fez anos na quinta 

feira o sr. dr. Francisco Ferraz Tava-
res de Pontes. 

Parabéns. 
NASCIMENTO — A sr.* D. Terêsa 

Marques d'Assunção David, estreme-
cida esposa do sr. Fernando Vasques 
Vieira David, deu á luz uma robusta 
creança do sexo masculino. 

As nossas felicitações. 
PARTIDA — Partiu no passado do-

mingo para Santos, Brasil, o menino 
Guilhermino Ricardo Lourenço, filho 
do f r . Antonio Augusto Lourenço, di-
gno empregado na Agencia do Banco 
de Portugal nesta cidade, o qual acom-
panha na qualidade de empregado de 
escritorio o sr. Benjamim Araujo Coim-
bra e sua familia. 

Desejamos lhes uma feliz viagem 
e ao Guilhermino um futuro prospero. 

Contadores de gaz 
A Camara resolveu reduzir o pre-

ço do aluguer dos contadores de gaz, 
até 5 luzes, a 15 centavos. 

Descanço semanal 
A Associação de Classe dos Ven-

dedores de vinho a retalho deste con-
celho, foi ante-ontem entregar uma 
representação á Camara Municipal, na 
qual se pede que o dia destinado ao 
descanso daquela classe passe a ser a 
um dia da semana e não ao domingo. 

E' justíssima a reclamação daquela 
Associação cujos associados teem sido 
altamente prejudicados com o descanço 
semanal naquele dia, que era precisa-
mente quando fasiam mais negocio, e 
isso sem se lhes diminuir a respectiva 
contribuição, pois tal medida muito 
lhes afectou a sua vida economica. 

Deve pois atender-se ao pedido 
que a Associação formulou que tam-
bém beneficia os cofres do município 
que muito se resentiram com o edital 
da transacta vereação. 

Foi nomeada uma comissão com-
posta dos srs.: dr. Falcão Ribeiro, Ma-
nuel Nazaré e Afonso Pessoa, para es-
tudarem o assunto. 

Por Santa Clara 
Realisou-se na quarta feira pelas 

20 horas a sessão ordinaria da junta 
de paroquia de Santa Clara, estando 
presentes os vogais Rasteiro, Cruz, 
José Rito, Correia e Constantino Lo-
pes. 

Foi lida a acta da ultima sessão 
sendo aprovada por unanimidade. 

Resolveu que, ácerca da represen-
tação a fazer á Camara, para que a 
canalisação da agua seja levada até á 
rua das Parreiras, se a aguarde o mo-
mento de maior oportunidade, visto 
que essa representação não pode ser 
aprovada por estar esgotada a respe-
ctiva verba. 

Tomou conhecimento dum oficio 
do sr. administrador do concelho em 
que manda entregar a esta junta vá-
rios objectos em ouro, que se acha-
vam em deposito na administração, os 
quais pertencem á Capela da Senhora 
da graça, na Cruz dos Morouços, que 
pela lei da separação ficou a cargo de 
esta junta, satisfazendo assim o pedi-
do que lhe foi feito. 

Resolveu solenisar o dia 5 de Ou-
tubro, 3.° aniversario da proclamação 
da Republica, com um bodo a 12 po-
bres verdadeiramente necessitados, de 
esta freguezia. 

Deliberou também requisitar á Ca-
mara o braçal desta freguezia, afim 
de com ele mandar reparar convenien-
temente alguns caminhos públicos que 
bastante necessitam de reparação. 

Estradas 
0 sr. governador civil de Coimbra 

remeteu ao governo o processo para 
classificação das estradas de Soure a 
Ancião e da que segue de Louriçal a 
Porto Godinho, informando ser de toda 
a justiça o deferimento da petição. 

Logar a concurso 
Vai ser posto a concurso o logaf 

de condutor das obras municipais; 
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Seccão literaria 
P o r q u ê 2 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Os alistados da I . a e 2 a secção de-

vem comparecer ámanhã no Quartel 
de Sant'Ana, pelas 5 e m ia horas, a 
fim de irem esperar o regimento de 
infantaria e acompanhá-lo ao quartel. 

Continua aberta, até ao fim dêste 
mês, a inscrição para os mancebos que 

. . . , . . completem 17 anos até 31 de dezem-<A minha noiva Mondar (Maruiho brQ> que por ]ei s5o obrigados a rece-

. N ã o s e i ! . . . 

C A N Ç Ã O 

i 
Como é que eu, tão pobresinho 
—Nem de meu beijos terei — 
Prendi teu coraçãosinho? 

Porquê?.. . Não s e i ! . . . 

II 

Inda se eu fosse algum nobre, 
Inda se eu fosse algum rei, 
Mas gostar de mim tão pobre 1 . 

Porque?.. . Não s e i ! . . . 

I I I 

Tinha muitos beijos inda 
Que perdi quando te amei; 
Mas roubaste m'os, ó linda! 

Porquê?. . . Não s e i ! . . . 

Porto, 1910. 

hoje minha esposa 

IV 

Se eu tivesse, linda fada, 
Os sorrisos que te dei! 
Se t'os dei fiquei sem nada. . . 

Porquê?.. . Não sei 1 . . . 

Porque és tu tão minha amiga 
Que te adoro e adorarei ? 
Se quizeres que te diga 

Porquê?. . . Não sei I. • • 

VI 
Mas agora, queridinha, 
A razão por que te amei, 
Por que te chamo Naninha?.. . 

Porquê?. . . Bem sei t . . . 

A . C . P E R E I R A DF. CARVAI HO. 

P r e s e n t e r é g i o 

Hoje que tanto se fala nos va-
liosos e artísticos presente com que 
foi brindado o ex-rei D. Manuel ii, por 
ocasião do seu recente consorcio, e 
que avaliados na sua totalidade, pode-
riam por si só constituir uma grande 
fortuna, vem a proposito narrar aos 
nossos amaveis leitores, que nas eras 
da antiga grandêsa de Portugal já os 
nossos reis se orgulhavam em darem 
presentes, que chegaram a causar o 
assombro e admiração da Europa, co-
mo o que passo a transcrever: 

Magnifico presente que El-Rei D. Ma-
noel mandou ao Papa Leão X. 

<s Este grandioso presente é uma 
demonstração da opulência de Portu-
gal no reinado do invicto D. Manoel. 

Nomeou EI-Rei seus Embaixado-
res para a corte de Roma, a Tristão 
da Cunha, Diogo Pacheco e João de 
Faria e para secretario, Garcia de Re-
zende, varão de grande e abalizada 
erudição, sendo Tristão da Cunha o 
chefe da Embaixada, a quem também 
acompanhavam, muitos Fída'gos seus 
parentes e amigos. 

No dia 12 de Março de 1513, 
deu o Embaixador e seu séquito a en-
trada publica em Roma, saindo todos 
pelas duas horas da tarde do palacio 
do Cardeal Adrianno da sua residencia 
com tanta pompa e luzimento que 
atrahia as admirações de todos. 

Hiam adiante de tudo um grande 
numero de trombeteiros, charamellas, 
pifanos e timbaleiros d'El-Rei, rica-
mente vestidos e montados em bons e 
bem arreados cavallos e em muita or-
dem a que se ajuntaram os do Pontí-
fice. V 

Seguiam-se trezentas azemulas e 
tresentos homens com varas e ricas 
librés, levando pelas redias as azemu-
las, as quaes iam cobertas de repos-
teiros de ricos pannos de seda de va-
rias cores e insígnias. Seguia-se o Rei 
d'armas de Portugal vestido de rou-
pas de panno d'oiro com as armas do 
Reino coroadas e cercadas de pérolas 
e robins. A pouca distancia iam cin-
coenta Nobres ricamente vestidos, com 
chapéus ornados e cobertos de péro-
las e aljôfares e a tiracolo talabartes 
de oiro e pedraria montados em ca-
vallos, com cellas peitoraes e mais ar-
reios de oiro mocisso, ou de lavor es-
maltado de pérolas e pedras preciosas 

Cada um destes cincoenta cavallei-
ros levava grande numero de criados 
com rieas librés. Seguia-se entre tanta 
grandeza um Elepbante índio de mons-
truosa grossura e grandeza sobre o 
qual ia uaa rico cofre com o presente 
coberto com um tapete da Pérsia te-
cido d'oiro com as armas de Portugal, 
que não só cobria o cofre, mas tam 
bem o Elephante até arrastar pelo 
chão, ia tambãm sobre elle um Naire 
que o mandava vestido de roupas de 
oiro e seda. Vinha mais um cavallo 
Percio que o Rei de Ormuz mandara a 
El Rei D. Manoel e uma onça que um 
caçador Pérsio trazia nas ancas do 
mesmo cavallo. 

A esta comettiva juntaram-se aos 
Embaixadores Portuguezes os Minis-
tros de Allemanha, França, Castella, 
Polonia e os das Republicas de Veneza 
e Rolonha e um irmão do Duque de 
Milão e outros muitos Senhores: o que 
tudo fazia uma representação igual-
mente numerosa e luzidissima; fazen-
do este imgestoso aparato lembrar as 
entradas triunfantes dos antigos con-
quistadores Romanos nesta mesma ca-
pital. 

Chegando ao castello de S. Angelo 
onde o Pontífice estava para ver a em-
baixada com todos os Cardeais, dispa-
rou por três vêses a artilharia do 
mesmo castelo, cujo estrondo bellico 
com o som dos instrumentos faziam 
estremecer e alegrar toda aquella im-
mensa multidão. 

Logo que o Elephante avistou o 
Papa ao signal que lhe fez o Naire 
ajoelhou tres vezes, pois já de pre-
venção o tinham ensinado e a dançar 
fio som de instrumentos, não obstante 

o enorme pezo do seu corpo, o qne 
nesta occasiãs também executou com 
geral aplauso. 

Tomou então o Elephante na trom-
ba grande quantidade de agua de chei-
ro, que estava prevenida e borrifou 
com ella o Summo Pontífice e depois 
a todo o circuito e fazendo tregeitos e 
manejos com muita graça repetiu a 
primeira cortezia e foi passando so-
berbo com tantos aplausos. 

A onça também mostrou as suas 
habilidades que eram muitas causando 
geral admiração. 

O Presente constava de um Ponti-
fical de brocado de oiro, todo bordado 
e guarnecido de riquissima pedraria 
de varias cores em que se viam mui-
tas romãns de oiro mocisso, cujos ba-
gos eram finissimos rubins, a coisa 
mais rica de quantas deste genero se 
recordava a memoria dos homens. 

Iliam também Mitra, Ragos, Anéis, 
Cruzes, Cálices, Tribolos, tudo de oiro 
de quinhentos cruzados cada uma. 

Recebeu o Papa os Embaixadores 
com honras extraordinarias: ouviu uma 
larga oração que Diogo Pacheco reci-
tou em lantim a que o Pontífice res 
pondeu na mesma língua elogiando a 
El-Rei e a Nação Portugueza pelo seu 
heroísmo. 

Este presente não só espantou a 
Iialia como também a todas as côrtes 
da Europa e foi avaliado em um mi-
lhão de cruzados. 

Um dos resultados desta Embai-
xada foi obter El-Rei D. Manuel do 
Pontífice faculdade para applicar ás 
despezas da guerra a terça parte das 
rendas consignadas para a manuten-
ção das Igrejas e dos Ecclesiasticos. > 

Coimbra. 
LEVY CORREIA. 

FERNANDO LOPES 
— = = A U V O C U í O = = — 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° — COIMBRA 

~ Cemiterio municipal 
Pediram para ser providos no lo-

gar de administrador dêste cemiterio, 
os srs.: Luciano dos Reis Alves, João 
Paixão e José Simões. 

Hospitais da Universidade 
O sr. dr. Filomeno da Camara, 

administrador dos Hospitais da Uni-
versidade, oficiou ao sr. ministro do 
fomento, lembrando-lhe que, em con-
sequência das boas impressões que lhe 
deixou a sua recente visita aos mes-
mos Hospitais e dos seus ardentes de-
sejos de auxiliar, tanto quanto possi 
vel, a administração dos referidos Hos-
pitais, que tão zelosa se tem mostrado 
em transformar com toda a economia 
velhos conventos em hospitais moder-
nos, se o Estado lhe prestasse todo o 
seu auxilio, concedendo um subsidio 
de 15 mil escudos para serem apli-
cados : 

4 mil escudos para a expropriação 
já começada das casas do lado NE. da 
rua do Cotovelo, cujos quintais de-
vassam e tornam irregular e deficiente 
para as obras que ali se devem fazer, 
o pateo de S. Jeronimo; 2 mil escudos 
para construção de retretes nos três 
edifícios dos hospitais, são: Colégio 
das Artes, S. Jeronimo e Lazaros; 3 
mil escudos para aumentar o numero 
de quartos particulares no Colégio de 
S. Jeronimo e reparar a parte em que 
se acham instaladas as residencias do 
fiscal e do 2.° assistente e a secreta-
ria, e 5 mil escudos para restauração 
da cosinha e novas instalações balnea-
res. * 

Solicitou também do governo para 
ali mandar um técnico, a fim de pro-
ceder ao levantamento dom plano ge-
ral, para reconstrução do hospital dos 
Lazaros e organisação do respectivo 
orçamento. 

ber a instrução militar preparatória, 
o 

Os mancebos que se inscreverem 
nesta Sociedade, alem doutras vanta-
gens, gosam da passível redução do 
tempo de permanencia nas escolas de 
recrutas. 

A inscrição faz-se na séde da So-
ciedade, ao Pateo da Inquisição, 11, 
todos os dias úteis, das 19 às 21. • 

Um grupo de alistados da l.a sec-
ção resolveu abrir uma subscrição en-
tre todos os associados, para/a compra 
de vários aparelhos para a educação 
física dos associados, cuja iniciativa es-
tá tendo o melhor acolhimento. 

Viagens baratas 
O nosso colega de Lisboa, a Gazeta 

dos Caminhos de Ferro, para dar um 
brinde aos seus assinantes, creou, uni-
camente para eles 12 sortes diferen-
tes de bilhetes circulares, que, por pre-
ços enja redução vai de 25 até 40 %, 
lhes facultam percorrer os principaes 
pontos do paiz, ou mesmo todo o paiz. 
O assinante não tem mais que escolher 
o trajecto que mais lhe convém entre 
os traçados que a Gazeta publicou no 
seu numero de 1 do corrente, e que 
figuram em prospectos espalhados por 
todo o paiz; e sendo de fóra de Lisboa, 
requisita da redacção quantos bilhetes 
deseje para si, senhoras ou menores de 
sua familia, e ainda, os comerciantes, 
para os seus sócios ou caixeiros-via-
jantes, enviando o importe recebe os 
bilhetes, na volta do correio, regista-
dos. 

Estes bilhetes servem desde qual-
quer estação do trajecto, e ao regres-
so até essa estação, sem aumento de 
preço. 

A Gazeta conta já entre os seus 
subscritores grande numero de comer 
ciantes pelas vantagens que lhes ofe-
rece, distribuindo lhes e explicando 
todas as tarifas especiais de trans-
porte, imparciais boletins financeiros 
e outros artigos de verdadeira utili-
dade. 

A redacção é na rua Nova da Trin 
dade, 48, Lisboa. 

Esta revista pode ser lida em to-
das as estações. 

Escolas de repetição 
Pelas 15 horas chegaram ontem a 

esta cidade o regimento de infanta-
ria 28 e 2.° g rupo de artilharia aquar-
telados na Figueira da Foz e que 
andam a fazer os exercícios de escolas 
de repetição. 

Os soldados que vinham muito bem 
dispostos não denotando cansaço, fica-
ram aquartelados em Santana no quar-
tel de infantaria 23. 

Hoje, ás 7 horas, saíram em dire-
ção a Maiorca, fazendo uma marcha de 
resistencia de 30 quilómetros aproxi-
madamente. Daqui regressam á Fi-
gueira, onde devem chegar ámanhã. 

Na ultima quinta feira também 
chegou a Arganil o regimento de in-
fantaria 23, que saiu desta cidade para 
as escolas de repetição, na passada 
segunda feira, sob chuva quasi inin-
teriuta. Naquela vila serrana teve o 
regimento uma carinhosa receção, sen-
do esperados por muito povo com a 
filarmónica Arganilense. 

Desta vila partiu para Poiares, fa-
zendo um percurso de 34 quilometros 
em marcha de resistencia; daqui veio 
o regimento 23 bivacar em Ceira, se 
guindo ámanhã para Coimbra, onde 
deve chegar pelas 9 horas da manhã. 

A Sociedade de Instrução Militar 
Preparatória n.° 10 irá amanhã espe-
rar o regimento ao seu ultimo bivaque, 
acompanhando o depois até esta cidade. 

Os moradores do Rairro de San-
tana abriram uma quéte para preparar 
uma granJe recéção ao regimento 23. • 

Amanhã ás 6 e meia começam cs 
carros do povo a fazer carreiras ex 
traordinarias entre a Praça 8 de Maio 
e o Calhabé. 

Partido Democrático 
No Centro Republicano Jo>é Fal-

cão, houve ontem á noite uma reunião 
do partido republicano democrático 
locai, sendo nomeadas comissões es-
peciais municipal e paroquiais para 
tratarem das próximas eleições. 

Estrada do Ingote 
Vai ser reparada esta estrada, obra 

que ha muito se impunha. 

Farmacias 
Acbam-se amanhã abertas as se 

guintes farmacias: 
Rodrigues, rua Visconde da Luz. 
Victor Feitor, Praça do Comercio. 
Fernandes Costa, Largo do Cas-

Companhia de Seguros TÂGUS 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 

Indemnisaçôes pagas 1.281:6791174 

Fundo dc reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r i c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em bisboa^-Rua do Comercio. 6 

Comicio 
Ccmo noticiámos já, é amanhã que 

se realisa, pelas 13 horas, na União 
Geral dos Trabalhadores, á rua da 
Sofia, o comicio de protesto contra 
as prisões dos operários, encarcerados 
ha mêses por questões sociais. 

Além de diversos oradores de Coim-
bra, conhecidos no movimento operá-
rio, farão também uso da palavra a 
ilustre propagandista dos ideais de 
emancipação humana, sr.s Julia Cruz, 
de List oa, um delegado da Federação 
Anarquista do Região do Sul, e um 
operário do Porto. 

A este comicio, segundo consta,' 
seguir se ha uma série de palestras e 
reuniões de protesto contra o mesmo 
facto. 

Artes Graficas 
Não tendo sido possível reunir esta 

semana a assembleia geral da Asso-
ciação de Classe das Artes Graficas, 
deve esta efectuar se na próxima quin-
ta-feira, 25 do corrente, pelas 20 ho-
ras, na séde da mesma colectividade, 
rua da Sofia, 73 1.° 

Pede-se a comparência de todos 
os socios, pois os assuntos a resolver 
são importantes e inadiaveis. 

Novos horários 
Com u a enorme concorrência, 

realizou-se na Casa dos Trabalhadores 
uma assembleia magna das quatro 
classes da construção civil, para assen-
tar as bases de um novo horário de 
trabalho. 

Depois de larga discussão foi apro-
vado o novo horário, que começará a 
vigorar no dia 1 de outubro proximo. 

— Também para o mesmo assunto 
devem reunir por estes dias os oficiais 
e costureiras de alfaiate. 

á agencia funeraria do sr. Antonio 
Maria Pinto. 

Condusia a chave do caixão o sr. 
Manuel Remardo Loureiro. 

A toda a sua familia, com especia-
lidade a seu genro o sr. João Cardo-
so, proprietário em Tondela, enviamos 
so nossos sentidos pesames. 

0 tempo 
Depois duns dias de rigoroso in-

verno, voltou o bom tempo, com um 
sol acariciador, que vem prestar à agri-
cultura grandes benefícios. 

Pampilhosa da Serra, 17. — A chu-
va que foi tão ardentemente desejada 
em julho e agosto, causando a sua fal-
ta tão lamentaveis consequências, já 
agora se está tornando prejudicial com 
a sua aborrecida e intempestiva insis-
tência. 

As oliveiras que se apresentam re-
gularmente carregadas, teem largado 
uma grande parte e parecem dispos-
tas a ficar com pouco. 

Está fazendo um frio improprio da 
época. 

telo. 
Madeira, Estrada da Beira, Arre-

O B I T U Á R I O 

Com 68 anos de idade faleceu na 
sua casa do Casal da Misaréla o abas-
tado proprietário sr. Antonio d'Al-
meida. 

0 seu funeral que se realisou on-
tem foi bastante concorrido, tomando 
parte nele alem de muitos amigos do 
falecido duas numerosas irmandades 
e a filarmónica desta cidade 1.° de 
Maio. 

A igreja das Torres, onde foi feita 
a encomendação religiosa, achava-se 
ornamentada a crepes pretos, tendo 
ao centro uma vistosa eça, pertencente 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
l » 4 U 4 H E . V I N i » 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA DIAS, 
diplomada com um curso superior 

e BF.ATBIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Noimal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SO POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M H K A 

(URIOSIDADES 
Ecos notáveis — Ha um perto de 

Milão que repete 56 vezes um tiro de 
pistola, e 60 um tiro de espingarda. 
—No lago de Ulwaster, na Inglaterra 
um tiro de espingarda repete-se de 
rocha em rocha, de cavidade em ca-
vidade, e imita perfeitamente o es-
trondo do travão. 

No lago Lean, na Irlanda, é bem 
conhecido o famoso rochedo chamado 
ninho da aguia, dentro do qual ha um 
éco tão extraordinário, que o menor 
grito se repete infinitas vezes, igua-
lando da primeira o som de um sino 
grandíssimo. 

Ponte ardente — Foi uma das ma-
ravilhas do Delfinado, em França ; está 
situada na falda de um monte proximo 
à aldeia de S. Rartolomeu, a 3 léguas 
de Grenoble. Na margem de um re-
gato que dali sae a 5 ou 6 passos de 
distancia, havia antes um terreno de 3 
pés quadrados, de onde saiam de vez 
em quando chamas que mudavam de 
côr, mais ou menos duradouras, e que 
chegavam a acender um archote; até 
se cosiam comestíveis com o calor que 
a terra exalava. 

As inflamações espontaneas são 
actualmente muito raras; ainda hoje 
sai todavia do regato, e da agua tira-
da de exeavações feitas naquelas pro-
ximidades, um gaz inflamavel, que 
chega a incendiar papeis e objectos 
frágeis. Explica se este fenomeno pe-
las exalações sulfurosas e salinas da 
terra. 

TABERNA 
Trespassa-se e vendem-se os obje-

ctos pertencentes á taberna do Fer-
nando, da rua Martins de Carvalho. 

Trata se na mesma rua, n.° 24. 

Criadas 
De quarenta e tantos anos e cria-

dos precisam-se no Colégio Moderno, 
Comeada — COIMBRA, 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 900 
» branco-. » 900 
» amarelo. » » 600 
» rajado •. » » 600 
» f rade . . . » » 730 

Trigo branco .. » » 660 
» tremez .. » » 660 

Milho branco .. » » 580 
» amarelo.. » » 520 

Centeio » » 440 
Azeite (decalitro) 2*950 e 2*900 
Grão de bico graúdo 1*000 
Batatas, 420 a 440 

Libras, 5*240. Ouro 12 %• 

De MONTEMOR- O-VELHO 
Feijáo de mistura (14,63 litros) 800 

» frade » » 850 
» m o c h o — » i * i 0 0 
» branco . . . » » . . . . 1*100 
» p a t e t a . . . . » » . . . . 950 

Trigo » » . . . . 750 
Milho branco » » . . . . 620 

» amarelo . . . » » . . . . 600 
Centeio » » . . . . 850 
Aveia » • . . . . 440 
Cevada. . 500 
Favas » » . . . . 540 
Ervilhas » » . . . . 700 
Grão de bico » » . . . . 1*000 
Chicharos » » . . . . 600 
Batatas 400 
Ovos, o cento 1*700 
Patos 300 

Internato Escolar 
Rua Alexandre Herculano, n.° 42 

C O I M B R A 
Este Internato, que se achava ins-

talado numa casa situada na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 97, vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 
rua Alexandre Herculano, n.e 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Recebem-se alunos que frequentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
familia. 

Envia-se o regulamento a quem o 
pedir. 

O Director, 

José Augusto da Silva. 

Modelado pelas "New-Schools„ 
inglesas 

QUINTA DA CUMEADA —COIMBRA 
Educação integral de conformidade 

com as recenias indicações da peda-
gogia, instalações de l . a ordem em 
edifícios propositadamente construí-
dos. Enviam-se gratuitamente o pro-
grama e relatorio dos trabalhos esco-
lares do corrente ano. 

Resultado dos exames liceais e de 
instrução primaria: 60 aprovações, 4 
distinções e 4 reprovações. 

Associação de socorros mutuos fundada em 1840 

PENSÕES 
Perante a direcção habilitam-se 

D. Maria Claudia da Silva Teixeira, 
também conhecida por Maria Candida 
da Silva Matos Teixeira e D. Georgina 
de Matos Teixeira, residentes em Coim-
bra, como únicas herdeiras á pensão 
anual de escudos 300)$, legada por seu 
marido e pai o socio n.° 3.301, Eduar-
do de Jesus Teixeira. 

Correm éditos de trinta dias, a 
contar de hoje, convocando quaisquer 
outros filhos legítimos, legitimados ou 
perfilhados dos falecidos, para que re-
clamem a parte que nas mesmas pen-
sões lhes possa pertencer. 

Findo o praso, sem reclamação, se-
rá resolvida esta pretensão. 

Lisboa e secretaria do Monte-Pio 
Geral, 13 de setembro de 1913. 

O SECRETARIO DA DIRECÇÃO, ( 

(a) Virgilio Henrique Soares Varela 

COLEdlO LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

COIMBRA 

Director: CONEGO DIAS D'ANDRADE 
A b r e e m 1 d e o u t u b r o 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Os que frequentarem o Liceu, 
teem de matricular-se até 25 de 
Setembro. 

A direcção do Colégio encar-
rega-se das matriculas. 

» o o o o « i o o o o i 
A p r e a ^ L d - I z e s 

PRECISAM-SE. A. Amado 6 CA 
Avenida Sà da Bandeira, 75, 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 3 d e S e t e m b r o d e f 9 1 3 

Fabrica mecanica de parafusos 

EIMPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 20—ALCANTARA 

• L I S B O A • 
F n h ? i í » A t o d a a e s P e c i e d e para f u s o s . 
F « 1 1 1 I L I I porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
menelonados. 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, oe-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposita em frente à estação de Alfarelos 

Compras sempre francas nas me-
lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

Palha enfardada 
de I.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

* L o t e r i a 

Terreno para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Valadim. 

Mede 510 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon-

seca Barata. 

Quinta feira 25 de Setembro 

Premio maior —12.000$000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE 

[ L a r g o d a s A m e i a s 
A v e n i d a N a v a r r a 

filial: &. Sdniráo Coelho, 71 a SO — COIMBRA 

(Antiga rna doi Sapateiros) 

M A R C A REGISTADA 

VIEIRA LJMA&S0A 

Rna do Gazometro — ao Amado 
O — 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia -gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

~ Aceitam-se revendedores 

ARRENDA-SE 
Uma casa situada no Penedo da 

Saudade. Tem agua, gaz e jardim e 
serve para familia numerosa. 

Nesta redacção se diz. 

OLEO PURO DG FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOIO P. i. 
B u a d o a B a c a l h o e i r o * 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposi to em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Bua do Corvo 

•• i 

CASA DO POVO 
IDE 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C ^ O I J f l B B A Telefone 43 7 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Cooertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para. fatos d'homem. • 

j^Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços,.de seda; som-
brinhas e[guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas • 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas m e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

El 

C A I X E I R O 
Precisa-se de um com pratica de 

mercearia e vinhos, pedir informações 
na rua da Matematica n.° 31. 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Praia de Buarcos, 19, Figueira da 

Foz. 

O* 
O 

C F I D E L I D A D E ^ 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:020^929 
f l / N O » D « E M I S 3 3 

Séde em L.t»boa 
torrupoodeote em Coimbra: 

11 i, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COI M B R A 

Indemnxsoções, por prejuizos, pagai até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos t riscos marítimos. 

LIQUIDAÇÃO 
Vende-se todo o mobiliário e uten-

sílios de que se compõe o Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça do 
Comercio, que consta de seis magní-
ficos bilhares, muitas cadeiras, mesas, 
espelhos, quadros, reposteiros e ou-
tras coisas difíceis de inumerar. 

Trata se no mesmo café. 

C A R R O VENDE-SE u m que 
V i l t l U V p 0 ( j e s e r t i r a d 0 p 0 r u m 
jumento ou carneiro. 

Trata-se com Joaquim Abreu Cou-
ceiro — Pátio da Jnquisição. 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Frelrt - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerv Ladeira, rua Vis-
conde áa Luz. 

Arrenda-se Uma pro-
priedade em 

Monte-São, a 5 minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casas para habitação, agua 
com abundancia, currais para gado, 
um grande pátio, telheiro, eira. Tem 
muitas arvores de fruto e magnifica 
terra para hortaliças. 

Trata-se com sua dona D. Julia de 
Paiva Teles de Vasconcelos, no mesmo 
logar. 

Vende-se ou arrenda-se em Ceira, 
tendo boa casa de habitação, corrais 
para gado, e bastante terra de rega e 
seca. 

0 comprador pode ficar com a 
maior parte do capital. 

Para tratar com Albino Ferreira 
Amado, em Santa Clara, — Coimbra. 

Moinho para café 
Compra-se um em bom uso, trata-

se na rua da Matematica 31. 

o n i : i j l a v k o 
Agricultura, Higiene, Moral, Educação cívica, 

Governo domestico, Vulgarisação scientiflca 

por JOSÉ AGOSTINHO 
1 vol. de 324 paginas, cheio de 

gravuras, br. 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo. Á venda nas principais livra-
rias. 
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D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 
t e x t o , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , ã i n d u s t r i a , á b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a d i s -
t a d o as suas diferentes D i r e c ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde, por ca-
tegorias. 

O c o m e r c i o - a i n d u s t r i a — as a r t e s — p r o f i s s õ e s i n d i v i d u a i s em cada localidade, tudo escru-
pulosamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encontra no 
A n u á r i o . 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam grande nnm°ro de livros e leitura supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: P a u t a s de t o d a s as a l f a n d e g a s do pais — L e i do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial, renda de casa e de registo) — C o r r e i o s e t e l e g r a f o s — 1 ' a b e l a s de 
c a m b i o — i t e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s F s t e m a m o n e t á r i o — A 
C o n s t i t u i ç ã o d a i i e p u b l i c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A s s e m b l e i a Na-
c i o n a l c o n s t i t u i n t e , etc., etc. 

M o r a d a s de L i s b o a e 1 ' o r t o — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f ica conhecendo a séde de uma C o m p a n h i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r I n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da B e p u b l l c a , suas f r e g u e z i a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das Ilhas e 
c o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o qne se deseje. 

A n ú n c i o s intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções especiais são de enormissima vantagem para o 
comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a i s , i l h a s e e o l o n i a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como tos to o m a i s p e q u e n o e o m e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo a gumas vêses de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lh-s dará 
todas as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o C o m e r c i a i de P o r t u g a l . 
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• t r i A . : 

No epilogo duma polémica 

A con tas com um politico 
Coimbra nos cursos livres. A reforma ainda não melhorou a situação 

economica de Coimbra. A politica em Coimbra 
e o partido regionalista 

O artigo, subordinado ao titulo — 
Cursos livres — publicado pelo sr. T." 
C., que não temos a honra de conhe-
cer, no bi semanario evolucionista, re-
comenda-se por três ponderosos moti-
vos. E são: 

1.° uma isca, lançada com muito 
amor à Gazeta de Coimbra; 

2.° outra, muito adiposa e sedu-
tora, atirada com muita habilidade ao 
nosso muito querido amigo, dr. Silvio 
Pelico d'01iveira, e com tanta habili-
dade que surtiu, ao que parece, o de-
sejado efeito; e 

3.° este é, sobre todos, o motiva 
que mais avulta —pela preocupação 
que o invade, de defender, por tudo 
e através de tudo, o seu chefe politico, 
no que respeita à carrapata das ma-
triculas livres e aos precipitados cur-
sos livres. 

Tal preocupação sentimo-la nós, 
durante toda a leitura do referido ar-
tigo. 

A isca atirada, com uma certa 
gravidade ao apetite da Gazeta tem a 
sua originalidade e graça. De fórma 
que s. ex.a censura no honrado pro-
prietário da Gazeta de Coimbra o pro-
grama jornalístico de não fazer politica. 
E entende também s. ex.a que não 
ha em regra, maior politico do que 
aquele que faz profissão de não ter po-
litica I Percebe demais o sr . T. C. a 
razão porque na Gazeta não se tem 
politica. A vulgar acepção em que se 
toma o termo politica, conhece-a s. 
ex.4 de sobra, para que de si para si 
não tenha a convicção, que um bi-se-
mario, como a Gazeta, que se propõe 
sobretudo defender os interesses da 
sua terra, não pode viver adstrito ás 
contingências dos interesses partidá-
rios. Depois políticos, como os que 
ora para aí reinam. Sabe-o, e melhor 
do que ninguém o sr. T. G. Sabe-o, 
sabe o ! 

A isca, lançada a Silvio Pelico de 
Oliveira, assim tão untadinha não teve, 
pois quem os não conhece ?, não teve 
outro motivo mais que todas as pro-
babilidades por eles havidas, de que 
ele continuasse a defender a obra, tão 
nefasta para Coimbra, do sr. dr. An-
tonio José d'Almeida — n o que, de 
resto, não atiraram mal, pois o nosso 
querido amigo engulíu-a até —e não 
sei lá porque — aceitar hipóteses ad-
versas a Coimbra, que pelo sr. dr. 
Antonio José d'Almeida podiam ser 
tomadas, como se, tais hipóteses a 
verificarem-se, não caíssem em cheio 
sobre o proprio sr. dr. Antonio José 
d'Almeida. E tudo porquê? Talvês 
no intuito de provocar da parte das 
gentes de Coimbra eterna gratidão ao 
homem das evoluções 1 

E quanto, por ultimo, ao terceiro 
motivo — a preocupação de que s. 
ex * se sente invadido de, a todo o 
transe, defender o seu chefe politico, 
e quanto a este ponderoso motivo, 
sentimo-Jo, de tal forma ele o assina, 
quando o seu artigo é um imbroglio 
que outra coisa mais não explica, se-
não que o antigo ministro do interior 
do Provisorio encheu, pela considera-
ção que todos .lhe mereceram nas 
suas reformas, encheu os bolsos dos 
comerciantes de toda a Coimbra de 
boas esterlinas, para que eles, ao cabo 
de contas, ingratos como nenhuns, se 

mostrassem ainda assim insatisfeitos. # 

Ora vai este terceiro motivo cons-
tituir 0 objectivo mais interessante do 
posso artigo de hoje. 

# 

Na primeira coluna, a que alu-
dindo vimos, pode ler-se o seguinte: 
«queixa-se a Gazeta de Coimbra de 
que a criação dos cursos livres deixou 
Coimbra deserta e veiu compromoter 
os interesses do comercio, atribuindo 
a responsabilidade do facto á reforma 
de instrução do sr . dr . Antonio José 
d'Almeida.» 

E logo conclue: «o defeito não é 
da reforma, o mal é dela se não ter 
cumprido.» 

Ora um pouco mais de vagar, sr . 
T. C. A Gazeta caindo em çheio na 
obra do sr . dr . Antonio José d'Al-
meida não visa logo a reforma. O que 
a Gazeta censura sr. T. C. são aque-
les decretos dos cursos e matriculas 
livres, com enfase por ele prome-
tidos na Sala dos Capelos e que criou 
todo esse imbroglio, a que temos 
vindo assistindo, ha quasi três anos, e 
que s(f agora veiu morrer ás mãos do 
decreto de 8 de Setembro de 1913. 

A reforma sr. T. C., começando a 
vigorar no ano lectivo de 1911-1912, 
não poderá obstar jà a toda essa tra-
palhada. 

Ora aqui, sr . T. C. é que a Ga-
zeia queria chegar. Não embrulhe-
mos as coisas, senhor, isso fica mal 
a toda a gente, quanto mais a uma 
creatura que, venerável a .todos os 
respeitos nos dá, ao topa-lo nessas 
ruas, a suave e respeitosa imagem 
dum santo guarda portão! 

A carrapata do sr. Antonio José 
d'Almeida, hemos de convir, prejudi-
cou altamente os interesses de Coim-
bra, ao mesmo tempo que lançou du-
rante todo um ano, o ensino de Di-
reito num cáos. Aludimos — repetimo-
lo mais uma vez ao periodo de transi-
ção dos estudos de Direito. Não volte 
alguém a confundir a questão. 

Fala, porém, o sr . T. C. da Refor-
ma, Digamos, pois, a s. ex.a o que 
para Coimbra tem sido a reforma. 
Não nos desviaremos muito da ver-
dade, vista, é claro, dentro do aspecto 
economico, que a reforma para Coim-
bra, mais não foi do que o prolonga-
mento da situação creada peio período 
transitorio. 

Ora prestemos, neste sentido, al-
guns esclarecimentos ao sr. T. C. que 
sendo, ao que nos consta, medico, 
não admira que em todo o seu artigo 
acuse uma péssima informação. E tal 
auxilio podemos nós prestar-lho, sem 
que nem por isso s. ex.a nos fique 
em agradecimento — pois, como os 
nossos dedos, conhecemos, de facto, 
a reforma da faculdade de . . . quere-
remos dizer do sr . dr. Antonio José 
d'Almeida. 

Diz o sr . T. C.: — o defeito não é 
da reforma, o mal é dela não se ter 
cumprido.» 

Pretende, deste modo, o sr. T, C. 
fazer acreditar aos bons conimbricen-
ses, que, se a economia de Coimbra 
foi prejudicada, tal facto não deve 
atribuir-se á reforma, mas ao não 
cumprimento dela. Ora eis aqui uma 
afirmaçãp que só se desculpa num 
medicol Senão queira s. ex.a reparar . 

Em toda a reforma do sr . dr . An-
tonio José d'Almeida e regulamentos 
correlativos ,não existe sequer uma 
disposição que obrigue à frequencia; 
quer de lições magistrais quer de li-
ções praticas. Nenhuma. E para que 
duvida alguma fique ainda subsistindo 
no espirito de s. ex.* basta recor* 

dar-lhe que os es tudan tes^a reforma 
sustentaram uma greve original man-
dando á s aulas apenas u p a cada 
cadeira. E não tem s. ex.* que duvi-
dar. Aos quatro estudantes que lá 
foram pertencemos tambesp nós. E 
tudo para que a reforma se cumprisse 
Com um, note bem, com um garantia-
se a frequencia. Ora pois. 

Diz mais ainda o sr . T. C . : «a lei 
que criou o ensino livre, criou tam-
bém os cursos práticos, os exercícios 
de frequencia e os exames de estado, 
e, só iludindo a lei, um estudante po 
derá satisfazer a estas exigencias no-
vas sem uma frequencia activa e se-
guida.* 

Ora, sr . T. C., permita-nos que lhe 
observemos, que mesmo sem iludir a 
lei e sem ter uma frequencia activa e 
seguida um estudante pode, queren-
do, conseguir muito. 

Umas visitas pela Lusa Atenas e 
muito cuidado no seguimento das pre-
lecções, não sendo para isso mister 
que lá vá tanta gente, quanta a ins-
crita, habilita o estudioso a resistir a 
tudo. 

Não frequentou o sr . T. (^Dire i to 
e por isso não admira que ex.a 

desconheça os segredos da f & . Mas 
s. ex.a tem conhecimento, por certo, 
do que seja a Sebenta. Pois olhe que 
ela, desde tempos imemoráveis, faz 
milagres. 

A frequencia é óptima, preciosa 
mesmo, mas eles, apesar de t«$o, lá 
se vão arranjando, frequentando o 
menos que' podem, e se o legislador 
pensar por esse processo, cuidar 
de mais nada, garantir a frequencia 
terá por fim a desilusão de que assim 
não é. 

Demais, exames que serão feitos 
com largos iDtervalos de tempo, não 
são de molde a prender estudantes 
portugueses que em regra só traba-
lham — aplicando um adagio—quando 
se vêem com a baraça ao pescoço^ 

Outra passagem do sr . T. C. so-
bre que fazemos inci lir também re-
paros, é a que vai ler s e : — «a lei não 
estabeleceu exercidos práticos irregu-
lares e facultativos, mas sim cursos 
práticos, regulados, obrigando os alu-
nos a frequencia seguida.» 

Ora outra inexatidão. A lei não 
estabeleceu exercícios práticos irregu-
lares, é facto, mas foi como se estabe-
lecesse, por isso que não obriga, como 
inexatamente o sr . T. C. pretende fa-
zer, ou se obriga é como se não obri-
gasse os alunos a frequenta-los. 

A faculdade que toda a gente tem 
de lá não ir devia trazer o que trouxe 
— o abandono, a deserção. 

Não haja duvidas, pois. A fre-
quencia dos estudos juridicos ficou 
tão mal garantida pela reforma do sr. 
dr. Antonio José d^lmeida^que cadei-
ras, em que centenas de alunos se 
inscreveram, se vêem quasi vazias de 
frequencia. 

Mas ignorará s. ex.a, de facto, isto? 
, Com franquêsa, não quaremos ser 
menos justos, de outra fórma sempre 
avançaríamos que o sr . T. C. entre-
tem-se a brincar com a ingenuidade 
publica. 

Convença-se, pois, s. ex.a. A lei do 
governo provisorio foi integralmente 
cumprida, incluindo os proprios exercí-
cios de frequencia, a que o ilustre arti 
culista alude, concluindo sempie muito 
inexatamente, pois que, feitos como fo-
ram nokano imediato, tal facto ainda se 
deve a uma faculdade, pela qual os 
exercícios dum ano se podiam adiar, 
sem prejuizo da inscrição, para o ano 
imediato 1 

Toda a gente utilisou, como lhe 
aprouve melhor, a faculdade que a lei 
lhe cqncedia. 

E', pois, infundadamente que o s r . 
T. C., no proposito manifesto de en-
cobrir, com u m a reforma de indiscutí-
vel valor pedagogico, a carrapata do 

sr." seu chefe, contando a toda uma 
cidade integralmente ludibriada, que 
se a situação economica de Coimbra 
não melhorou, não foi isso devido á 
obra do sr . dr . Antonio José d'Al-
meida. 

Não está ainda aqui, pois, o valor 
da defèsa do antigo ministro do inte-
rior do Provisorio. 

* 

E por que este cuidado do sr. T. 
C. na defèsa do seu chefe ? Por que 
tanto cuidado, conimbricenses ? 

Apressamo nos a explica lo, aten 
dei. 

Aí pííra o mês de Novembro ha 
uma especie de eleições, ou melhor 
aquela burla de que os políticos se 
utilisam, em proveito proprio, posto 
que vão dizendo sempre que o pro-
veito é de todos. Ora o evolucionismo 
quer fazer vingar a sua. E como a 
cidade está naturalmente ressentida 
com todos estes parlapatões políticos, 
feitas, é claro, excepções raras, não 
será á primeira que irá na fita. 

Eis porque urge, para eles, ir des-
bravando o terreno. Estamos enten-
didos ? 

Saibam, pois, q u a n t o s . . . 
# 

Mas como todos estes políticos an-
dam com Coimbra iludidos. Pois quê, 
não saberá t ã ) nobre cidade cuspir 
uma vez pelo menos nos' políticos ? 

Não terá Coimbra um dia sequer 
a energia precisa para dizer, de azor-
rague em punho, aos que a teem lu-
dibriado t para traz vendilhões ? 

fie nSo souber cuidar de si, tanto 
peor para ela. Morrerá ás suas pró-
prias mãos. « 

# 
Está lançada a ideia dum partido 

regionalista. Urge que ele se organise 
definitivamente. 

Está nele o futuro da cidade. 
E' correr com o escalracho da po-

litica partidaria que tu ío envenena e 
corroe. 

Está deante de vós, conimbricen-
ses, erguido o cadafalso. Acautelai vos. 

Não vos esqueçais que certos T. 
C. tomaram nos comícios, a respeito 
vosso, compromisso de honra, para 
na primeira ocasião, mostrarem por 
vós um desprêso tão grande que nem 
se dignaram explicar-vos, por que mo-
tivos procederam depois exatamente 
ao contrario do que haviam prometido. 

Acautelai-vos, conimbricenses. 
Para o partido regionalista, eis o 

caminho I 
Porto, 18-9-1913. 

J . AMBRÓSIO N E T O . 

Dr. Nlarnoco e Sousa 
Este ilustre professor da Univer-

sidade, acaba de ser nomeado director 
da Biblioteca daquele douto instituto. 

Ao sr. director do correio 
E' costume velho em Coimbra vêr-

se á porta de vários estabelecimentos 
um dístico indicando que se vendem 
estampilhas postais, mas o que é certo 
é que muito raro aí se podem adqui-
rir, porque, quando se procuram, 
obtem-se sempre uma resposta nega-
tiva. 

Não sabemos então de que serve 
tal taboleta, se no -estabelecimento não 
se encontra o que ela anuncia, 

Não é plausível qne se continue a 
enganar o publico. 

Incêndio numa carruagem 
Os passageiros do tramway da Fi-

gueira a Coimbra, que chega a esta 
cidade á 1 hora, foram sobresaltados 
por um incidente que, felizmente, não 
teve graves consequências. 

Tratava-se de nm incêndio numa 
carruagem que foi prontamente extin-
to na estação de Alfarelos. 

No domingo, que foi quando se 
deu a ocorrência, afluíram á Figueira 
da Foz muitas centenas de pessoas 
desta cidade. 

ESCOLA BROTERO 
As coisas de instrução no nosso 

malfadado pais correm de tal forma 
que nos deixam a desoladora impres-
são de que o ensino está completa-
mente desorganisado. 

A instrução publica não tem ainda 
entre nós o desenvolvimento e latitude 
que eram para desejar porque o en-
sino tem sido votado ao abandono pe-
las classes dirigentes. Os esforços 
ultimamente empregues para o elevar 
não surtiram até hoje o efeito dese-
jado e, de certo, teremos de esperar 
muitos anos até que se encare seria-
mente e com o cuidado que este melin-
droso assunto exige o gravíssimo pro-
blema da ilustração das classes popu-
lares. E se é verdade que a felicidade 
de um povo está na rasão directa da 
sua ilustração não é menos certo que 
Portugal está longe de alcançar essa 
felicidade. Desde a escola primaria 
onde deviam entrar todos os indivi 
duos, até ás escolas superiores, nota-
se uma tal anarquia, um tão grande 
desleixo que não pode sem perigo 
continuar a existir um tal estado de 
coisas. 

E se o futuro da Patria depende 
da instrução das novas gerações bem 
triste ele ha de ser, a avaliar pelo cui-
dado com que atualmente se procura 
formar o espirito das novas gera-
ções. 

Pondo de parte, por agora, as mi-
sérias do ensino primário, deixando 
ao critério dos mais competentes e 
cenhecedores as deficiências do ensino 
secundário e superior em toda a sua 
amplitude, reportemo-nos ao ensino 
ministrado nas escolas industriais e 
especialmente naquela que existe entre 
nós — a Escola Industrial Brolero. 

Ninguém ignora que estas escolas 
são um poderoso baluarte da instrução 
das classes trabalhadoras que depois 
das lutas diarias vão todas as noites 
ali buscar os conhecimentos de que 
necessitam para o desempenho da sua 
arte ou industria. 

A Escola Industrial Brotero é fre-
quentada quasi exclusivamente por 
operários que não tem outro meio de 
instruir-se, porque o seu labor diário 
lhes não permite frequentar qualquer 
outro estabelecimento. E' , pois, de 
toda a utilidade que o ensino aí minis-
trado — o único acessível aos traba-
lhadores — seja o mais completo pos-
sível. Mas, segundo nos informam, 
não é isto o que acontece, pois que 
na Escola Brotero cadeiras existem 
que não funcionam por falta de pro-
fessores. 

Estão neste caso a cadeira de Quí-
mica, onde se não admit 'm matriculas, 
e a de Física, onde as matriculas são 
condici mais, porque se não sabe ainda 
se haverá professor para a sua regen-
cia. 

Desde que saiu de Coimbra o sr . 
Charles Lepierre que regeu a cadeira 
de Química, nunca mais esta aula fun-
cionou; não porque seja impossível 
arranjar nm professor para substituir 
aquele ilustre químico mas por negli-
gencia, pelo despreso a que se vota a 
instrução. E' rude e aspera esta lin-
guagem, mas a verdade não deve 
ocultar-se. E a verdade é esta. 

Porque se não abre concurso para 
preencher este logar ou quaisquer ou-
tros que porventura estejam vagos? 

Esta falta é vergonhosa, é ina-
dmissível. Ou estará a Escola Bro 
tero também condenada a desapare-
cer na voragem d ) odio que se lançou 
a Coimbra? Porque se ámanhã os 
professores das diversas cadeiras fo 
rem faltando e não se substituírem a 
Escola não poderá funcionar e estará 
portanto condenada á morte. 

Já que tudo nos querem levar ao 
menos o que ficar que seja completo 
e organisado. Senão levem tudo, tudo 
e risquem a cidade de Coimbra do 
mapa de Portugil. 

Os interesses da instrução popular 
reclamam a imediata resolução deste 
assunto. 

Que o governo ou quem tem o de-
ver de velar por estas coisas lhe 
preste a atenção que o caso merece. 

A politica absorve agora todas as 
actividades, porque de ha tempos a 
esta parte no nosso pais tem-se tra-
tado apenas de politica e descuram-se 
estes e outros problemas de cuja reso-
lução dependem o futuro e a felicidade 
da Patria. 

Oxalá que o clamor das discussões 
politicas deixe ouvir as nossas justas 
queixas e os homens do governo pos-

sam tirar um pouco de tempo aos seus 
trabalhos para resolver este problema. 

Até que isso aconteça iremos es-
perando e . . . lembrando. 

N. R . 

PROTECÇÃO AOS ANIMAIS 
Acabamos de receber a separata 

do n.° 7 da revista O Zoofilo,—orgão 
das Sociedades Protectoras dos Ani-
mais — que entrou agora no seu 37.° 
ano de publicação. 

Nessa separata mostra-se clara e 
inequivocamente o incremento que hão 
tomado as sociedades de protecção 
aos animais, atestando-nos o superior 
cuidado com que vão sendo conside-
rados os seres inferiores que auxiliam 
o homem na sua vida. 

A>berto Bessa, director da revista 
O Zoofilo e secretario da Sociedade 
Protectora dos Animais, com séde em 
Lisboa, tem dispendido grande soma 
de energia a essa elevada causa de 
humanitarismo que progressivamente 
vai encontrando eco em quasi todos 
os recantos do nosso pais, como na 
separata, a que nos vimos referindo, 
se constada, fazendo se referencias 
animadoras a muitas agremiações, en-
tre elas á de Coimbra, que por todo 
o pais vão seguindo os passos á So-
ciedade Protectora dos Animais de 
Lisboa. 

Bom é que se contioue a dispen-
sar protecção aos animais, evitando 
abusos selvagens que por vezes nos 
revoltam e mostrando humanidade su-
ficiente para nos dar jus a considerar-
mo-nos num século de civilisação. 

Envenenamento 
Nesta cidade teem-se ultimamente 

dado alguns casos de envenenamento, 
não mortais, por meio de marisco, que 
nesta época é terrível. 

Assim se encontra a familia da 
sr. D. Maria J j s é Couceiro, no Bairro 
de Santa Cruz, a qual é constituída 
por 5 pessoas e que teem estado gra-
vemente doentes assim como uma 
creada, que comeram uma porção de 
camarões. 

Urge, pois, que aquele marisco 
seja sujeito a uma inspecção medica, 
afim de evitar casos analogos, que 
põem em perigo a saúde publica. 

Um zelador brutal 
Consta-nos que o zelador munici-

pal do bairro de Montarroio se per-
mite maltratar de noite os rapazes, 
seus sobordínados, a quem pertence 
fazer a limpeza das ruas. 

A ser verdade, como nos afirmam, 
um tal facto, chamamos para ele as 
atenções de quem competir para que 
imediatas providencias sejam dadas 
com o fim de obstar a essa falta de 
humanidade que fazem desse zelador 
uma individualidade pouco digna quan-
do frizamos que ele procede assim, 
arbitrariamente e por motivos fúteis. 

Fomos sempre incompatíveis com 
abusos de autoridades não nos faltan-
do nunca coragem pa ra os esprobar 
e apreciar como merecem, e, por 
tanto, — no cumprimento dum dever 
que nos impozemos de propagar pela 
moralidade desta t e r r a ,— aqui dei-
xamos o nosso protesto contra os ze-
los desse empregado, esperando decidi-
damente que providencias serão dadas 
com a urgência necessaria. 

Obriguem-se os rapazes ao cum-
primento legitimo das suas obrigações, 
mas, seja-se humano para com eles I 

Á caridade publica 
Na rua do Pateo da Inquisição ha-

bita um infeliz operário tuberculoso 
que, estando impossibilitado de traba-
lhar, vive na mais absoluta miséria. 

O desgraçado tem mulher e dois 
filhos que vivem da mesma forma. 

Nos dias em que a terrível doença 
lh'o permite, trabalha alguma coisa r 

mas em breve o seu estado se agrava 
e o obriga a deixar o trabalho, sendo 
então que a miséria lhe invade o lar 
infortunado. 

A's almas caridosas a quem as d e s -
graças alheias não são indiferentes, 
recomendamos esta infeliz familia, 
agradecendo desde já qualquer dona* 
tivo qw nos enviarem. 
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T70TVJS LlâeiF^S 
Nos últimos tempos tem se falado 

muito da amnistia aos presos por 
delitos políticos que o governo ge-
nerosamente concederá por ocasião 
das festas de 5 de Outubro. Já aqui 
me referi a ela rapidamente porque 
analisar o indulto em todos os deta-
lhes, tal como o governo o quere 
dar, não está nos estreitos limites 
desta secção. 

Hoje volto ao assunto, não só 
porque estamos a poucos dias da 
referida data, mas também para 
acentuar quanto mal tem causado 
os odios e represalias que vingati-
vamente atiraram muitos indivíduos 
para as prisões. 

Toda a gente conhece que entre 
os presos políticos muitos ha que 
eram apenas simples instrumentos 
guiados e movidos pela vontade dos 
cabeças do movimento. Todos sabem 
também que a amnistia que o go-
verno vai conceder não aproveita a 
todos os presos, mas tão sómerle 
aos que muito bem se quiser. Porque 
basta uma simples leitura da nota 
oficiosa a este respeito publicada pe-
los jornais governamentais para nin-
guém ter duvidas e todos se conven-
ceram de que o perdão só aprovei-
tará aqueles que o sr. Afonso Costa 
e o seu gabinete intenderem na sua 
áltissima sapiência biologica. 

Ora não é um indulto assim aca-
nhado o que seria licito esperar da 

f enerosiaade e tolerancia da T(epu-
lica. 

Não ignoro que entre os presos 
muitos ha que delinquiram perfeita-
mente conhecedores do que faliam, 
obrando com inteira consciência e 
liberdade. Mas nem por isso são 
menos dignos de perdão do que 
aqueles qiie apenas foram passivos 
instrumentos ás suas ordens. 

Merecem esses mais respeito, 
mats admiração porque, conhecedo-
res do pçrigo que corriam, não tre-
pidaram na defesa do ideal que para 
eles representa a verdade. 

Os homens que lutam toda a vida 
por uma ideia, que nãò renegam a 
sua f é , que tem uma só crença, são 
bem mais dignos do nosso respeito 
do que todos aqueles que se amoldam 
ás circunstancias do momento, repu-
diando hoje o que ontem aceitavam. 
'Mantém intacta a puresa das suas 
convicções e não se rojam servil-
mente aos pés do vencedor. 

Não desconheço que « quando as 
circunstancias pronunciaram o sdu 
reudidum, quando o desfalque do ver-
deiro e do falso se efectuou pelo 
sucesso, aqui a catastrofe, além o 
triunfo, é dever de todo o homem 
de bem chegar-se para o que preva-
leceu e apesar de isso lhe ser util 
aos haveres e á familia, não se dei-
xa levar por tais considerações para 
prestar todo' o apoio á causa pu-
blica »• Mas é necessário que o ven-
cedor não abuse da superioridade 
em que o acaso ou as circunstancias 
o colocaram, repelindo e injuriando 
o vencido. Ora em Portugal, após 
a proclamação da Republica, os 
monárquicos vencidos não foram 
\tfatados de forma a conjugar as 
suas energias em proveito da causa 
publica, por que sobre eles se exer-
ceram violências e pressões que os 
incompatibilisaram com o novo re-
gimen triunfante. 

Nestas condições não é de admi-
rar que as forças aproveitareis do 
extinto regimen se retraíssem e co-
locassem na indiferença em que 
atualmente as vimos, como também 
não deve causar espanto que os ani 
mos irritados pelos contínuos vexa-
mes que sobre eles exerciam os re-
publicanos tentassem a suprema lou-
cura de uma restauração monár-
quica. 

Se, desde o começo, os vencedo-
res não tivessem ferozmente atacado 
o que havia de mais intangível na 
alma dos vencidos, decerto não se 
teria produzido a série de movimen-
tos monárquicos que depois se desen-
rolou. 

Na fúria de defender a Repu-
blica contra perigos que na reali-
dade não passavam de simples velei-
dades, faliam-se prisões a torto e a 
direito não distinguindo inocentes 
de criminosos. 

E isto deu o belo resultado que 
se está vendo: a indiferença e, tal-
ve\, o odio com que a maioria dos 
ofendidos olha para as novas insti-
tuições. 

- E afinal de que-valem as prisões 
nestes casos? ^ 

pensamento? 
Prova de grande loucura, e des-

conhecimento das leis psicológicas 
mais elementares dão aqueles que 
julgam impor se pela violência, e 
querem, á força, submeter todos os 
homens ás suas opiniões. 

O verdadeiro caminho seria con 
vencê-los com factos da superiori-
dade da nova ordem de coisas, mos-
trando tolerancia e liberdade, ge-
nerosidade e justiça. 

oMas os apostolos da ideia nova 
julgaram erradamente que, enchen-
do as prisões de indivíduos que po-
diam ser muito úteis ao país fariam . 
parar do mesmo golpe a ideia pro-! 
pulsora que os animava. Esquece-' 
rant-se que se as prisões podem com-! 

portar muita gente ?ão insuficientes 

para conter o pensamento de uma 
só pessoa. 

Mostre-se ao menos agora, em-
bora seja tarde, que a Republica é 
de todos os portuguêses, é generosa 
e sabe fa\er justiça. 

NEVES RODRIGUES. 

0 fim duma polémica 

A melhor c maior nutrição 
Obtem-se usando a carne Liquida, 

do dr. Valdes Garcia, pois se demons-
tra que uma só colherada equival a 
250 gramas da melhor carne de vaca. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO — Completou um ano 

de idade a interessante filhinha do sr. 
Luiz Santos Lucas. 

Aos pais da graciosa creança as 
nossas felicitações. 

PARTIDAS E CHEGADAS—Es teve n e s -
ta cidade acompauhado de sua dedi-
cada esposa o nosso conterrâneo sr. 
José Maria Severo, irmão do nosso 
amigo sr. Abilio Severo-

DOENTES — Está doente o sr. Ma-
nuel José da Costa Soares. 

• Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
— Tem obtido algumas melhoras a 

estremecida esposa do nosso amigo 
sr. Alexandre Severo, que esteve gra-
vemente enferma devido a um parto 
laborioso. 

Desejamos que em breve se res-
tabeleça, 

Escolas de repetição 
No domingo de manhã chegou a 

esta cidade o regimento de infantaria 
n.° 23, de regresso dos exercícios das 
escolas de repetição. 

O ultimo acampamento efectuou-se 
em Ceira, onde foi ao encontro do 
regimento grande numero de popula-
res, que proporcionaram uma mani-
fest?ção de simpatia aos soldados que 
se apresentaram bem dispostos, sendo 
queimados muitos foguetes á sua che-
gada a esta cidade. 

Os alistados da Sociedade de Ins-
trução Militar Preparatória n.° 10 tam-
bém foram esperar o regimento á 
Ponte da Portela, fazendo se acompa-
nhar do seu artístico estandarte. 

Poiares, 23 9 911 — 0 regimento, 
que chegou a esta vila pelas 20 horas, 
era aguardado por uma comissão, ca-
mara, autoridades, Filarmónica Fra-
ternidade Poiarense. 

Na sala nobre dos Paços do Con-
celho foi lida e entregue ao sr. co-
mandante ama mensagem de baas vin-
das, encerrada numa pasta de seda 
pintada. 

0 comandante agradeceu disser-
tando largamente sobre a lei do ser-
viço militar obrigatorio e escolas de 
repetição. 

O regimento ficou todo alojado nos 
edifícios da camara, escolas, teatro e 
alguns edifícios particulares 

Retirou no sabado de manhã, fa-
zendo exercícios em Val de Vez.— C. 

Para o poder judicial 
Foram ontem enviados para o po 

der judicial, por agressão, Mário Mar-
tins Velindro e Joaquim José Geral, 
desta cidade. 

Entre outros indivíduos foi agre-
dido Francisco dos Santos Marques, 
da Pampilhosa do Botão, que ficou 
com um ferimento na região frontal. 

Feira dos 23 
Com diminuta concorrência reali-

sou-se ontem a feira mensal de gados 
no Rocio de Santa Clara. 

Atribue-se este facto aos trabalhos 
agrícolas da época. 

Vacinação obrigatoria 
Atendendo a que o art. l.° do re-

gulamento de 23 de Agosto de 1911, 
determina que a vacinação anti-vario 
lica é obrigatoria para todas as crian 
ças domiciliadas em Portugal, dentro 
do 1.° ano de idade e a revacinação 
dos 7 aos 8 anos e dos 14 aos 15; 
considerando que o art 7.° do mes-
mo regulamento determina também 
que nenhum individuo de mais de 8 
anos pôde ser admitido a frequentar 
qualquer tscola, sem que prove ter 
sido vacinado ou sofrido um ataque 
df Mariola dentro dos 7 anos decorri-
das» o Diário do Governo de ontem 
publicou uma portaria, assinada pelos 
srs. ministros do interior e da instru-
ção, suscitando de todos os reitores, 
directores ou chefes de estabeleci-
mentos de ensino dependentes do mi-
nistério da instrução o rigoroso cum-
primento das disposições dos artigos 
1.° e 7.° do citado regulamento. 

Nas cidades de Lisboa, Porto e 
Coimbra, os serviços da revacinação 
anti-variolica serão desempenhados pe-
los inspectores escolares nos liceus 
que lhes estão distribuídos e nos ou-
tros estabelecimentos de ensino pelos 
sub delegados de saúde da area res-
pectiva. 

Nas restantes povoações do paiz é 
aos delegados e sub-delegados de 
saúde respectivos que compete àquele 
serviços, 

Senhur director da Gazeta de Coim-
bra e meu amigo. — Pela ultima vez 
peço lhe a publicação desta carta. 

Só duas palavras, amigo Ambrosio 
Neto. fenho por habito falar pouco, 
mas com precisão. Entro no assunto: 

í . a Resposta: As matriculas livres 
correspondem ao valor scientifico da 
Pedagogia Moderna e são exigidas por 
essa sciencia. Razões: 1.° Salvar a 
originalidade dum espirito; 2.°, Gus-
tavo Le Bon e creio que A. Joly são 
acérrimos defensores dessas ideias: 
encurtar o periodo do trabalho obri-
gatorio. 

Observação: Temos exemplos no 
nosso pais. 

2.a Resposta: Eitar nas aulas sem 
atenção ou não ir ás aulas não estu-
dando vem a dar as mesmas conse-
quências ; além disso um professor da 
Universidade não pode comportar-se 
para com os seus alunos como um 
professor de instrução primaria. 

3.a Resposta: Os cursos livres já 
eram adoptados — ainda que imper-
feitamente— por alguns professores 
no regimen antigo, tal a força das 
coi rentes modernas. 

4.a Resposta: Ha ou não ha concor-
rência publica ? Se exute o meu ar-
gumento, vale; se não existe caduca o 
seu ataque. 

5.* Resposta: Conheço professores 
de Direito, que nunca sob ameaças, 
deixariam passar alunos nos actos. 
Invoco o testemunho dos estudantes 
que ainda tiveram alguns anos do re-
gimen' antigo e pergunto-lhes se com 
a vinla dos cursos a dificuldade dos 
actos diminuíram. 

6.a Resposta: Na verdade os pro-
fessores são os mesmos, mas as con-
dições do meio ambiente são diversas; 
as aguias uma vez colocadas num es-
paço restrito definham e morrem; 
precisam Vida, Ar e . . . Liberdade. 

7.a Resposta: Nas horas indecisas 
das revoluções em que tudo se parte 
e se quebra, o golpe de morte podia 
ser vibrado à Universidade de Coim-
bra diluindo-se a responsabilidade do 
seu autor no furor ardente da massa 
revolucionaria. 

8.a Resposta: Pelo que respeita ao 
elogio ao sr. Antonio José de Almeida, 
mantenho o em toda a linha e assumo 
dele toda a responsabilidade, quer por 
escrito, quer oralmente. Divirjo desse 
estadista completamente em matéria 
religiosa, tfesse ponto não ha possibi-
lidade de acordo, mas sob o ponto de 
vista pedagogico admiro o e louvo-o. 

Antonio José de Almeida, quando 
ministro do interior, evitou muitos 
crimes e eis a explicação p>rque cer-
tos indivíduos tanto o odeiam. Na sua 
obra pedagógica ha um defeito: devia 
em primeiro logar organisar o ensino 
secuifdario. E também direi ao amigo 
que o chefe evolucionista, na acção 
jornalista ou parlamentar, tem eleva-
damente defendido o que promulgou 
quando ministro. 

Nãò foi portanto um mero execu-
tor das opiniões dos outros. 

Posto isto, conversemos um pouco. 
0 meu amigo julga que o chefe evo 
lucionista é inimigo da cidade de Coim-
bra, o meu amigo está convencido de 
que a cidade de Coimbra não pode 
depositar confiança nesse estadista, o 
meu bom amigo pensa mui lealmente 
que a cidade de Coimbra nada pode 
vir a esperar do chefe evolucionista. 
Não é assim? 

Pois eu, caro e bom amigo, penso 
exatamente o contrario. E se deste 
modo assim penso é porque tenho 
motivos para assim o fazer e provas 
comprovativas das minhas afirmações. 

Oiça o meu amigo: nas ultimas 
eleições monarquicas em que estado 
se encontrava a Universidade de Coim-
bra e especialmente a Faculdade de 
Direito, sob o ponto de vista politico? 
A politica entrára por tal forma na 
Universidade que, força é dize-lo, no 
ultimo periodo monárquico não havia 
no corpo docente da Faculdade de 
Direito uns quatro lentes que não ti-
vessem altíssimas responsabilidades 
politicas a pesarem-lhe sobre os hom-
bros. 

Ora, ilustre amigo, é frase corrente 
e vulgar de que aonde entra a politica 
sai a justiça. 

E, meu amigo, qual a existencia 
nobre e elevada da Faculdade de Di-
reito e mesmo da Universidade de 
Coimbra durante o antigo regimen? 
— Exceptuando o governo franquista 

que lhe procurou dar independencia e 
autonomia. 

Que progressos se notaram nesse 
corpo cerrado e estreito, dominado 
superiormente por ideias subjugadoras 
e deprimentesf áparte os esforços iso-
lados de grandes espirites que por lá 
haviam? Onde estavam o auxilio e o 
apoio dos poderes públicos no engran-
decimento e no progresso da Facul-
dade de Direito e da Universidade de 
Coimbra? { 

Ora, ilustre amigo, compare os 
progressos da Universidade de Coim-
bra e da Faculdade de Direito desde a 
subida ao poder do chefe evolucionista 
com aqueles que ela obteve na vigên-
cia do antigo regimen — exceptuando 
como já disse o decreto de 1907, de 
João Franco — e diga-me se no espaço 
restrito de tres anos a Universidade 
de Coimbra não progrediu o quadru-
pulo do que avançara durante tantos 
anos na vigência dos governos monár-
quicos ? Será ou não será um facto ? 

0 golpe de morte vibrado á Uni-
versidade de Coimbra pelo dr. Antonio 
José de Almeida foi consagrar e efe-
ctivar uma antiga aspiração indispen-
sável ao seu progresso e grandêsa: 
autonomia e independencia, receitas 
próprias e independentes. Ora, ilustre 
amigo, se não fosse a forma atrabilia-
r i a . . . e o erro de muitos... a Universi-
dade de Coimbra seria já uma prova 
de quanto a Liberdade bem compreen-
dida e aplicada pode dar e produzir. 

Mas nem todos viram pelo prisma 
que deviam encarar a obra pedagógica 
do chefe evolucionista e as consequên-
cias foram as que atualmente se estão 
vendo 

S9 quando o chefe dos democrá-
ticos desconsiderou a Faculdade de 
Direito e a Universidade de Coimbra, 
na pessoa do então seu ilustre Reitor, 
dr. Mendes dos Remedios, se então to-
dos se colocassem, ainda que por um 
instante, ao lado daquele que lhe deu 
Liberdade, Vida e Luz, talvez não su-
cedesse o que veio a acontecer. Ma> 
todos berravam, todos falavam, todos 
protestavam, mas parece que não ha-
via uma individualidade de tradições 
gloriosas e ocupando atualmente um 
papei importante na vida politica por-
tuguesa em redor da qual a popula-
ção coimbrã se reunisse na justa de-
fesa das suas prerogativas e que a 
dirigisse, coordenando a sua acção 
desenvolta e desconexa. 

Mas havia ou não havia esse espi-
rito? Havia. Era o chefe evolucionista. 

A cidade de Coimbra ainda não 
pen§ou, como devia pensar, nos es-
forços do chefe evolucionista feitos para 
o engrandecimento desta cidade. Num 
futuro, que talvez não venha longe, os 
ânimos então mais socegados lhe farão 
justiça. 

Este artigo já vai longo e vou ter-
minar; mas antes ainda lhe digo o que 
ha uns dias me veio ao pensamento e 
que algum valor possue como justifi-
cativo do meu modo de vêr este pro-
blema. 

Quando dos conflitos académicos 
ocorridos nos dias 25, 26 e seguintes 
de Maio deste ano, eu escrevi uma 
carta á Republica, na qual defendia o 
desmembramento da Faculdade de Di-
reito como meio util no futuro, não só 
para os estudantes, mas até e princi-
palmente para a cidade de Coimbra 

Mais tarde recebi uma carta dum 
vulto politico em destaque e ocupando 
um dos primeiros legares no partido 
evolucionista, estadista muito querido 
desta cidade, dizendo-me que a carta 
não fôra publicada na Republica pelos 
seguintes motivos: 

1 0 0 chefe evolucionista pessoal-
mente era adverso ao desmembra-
mento da Faculdade de Direito. 

; 2.° 0 seu partido, na sua maioria, 
, também o era. 
| 3.° O jornal, orgão do partido evo-
j lucionista e dirigido pelo chefe evolu-

cionista, não podia dar publicação a 
uma carta que defendia o desmembra-
mento da Faculdade de Direito. 

Razões: Salvar os interesses eco-
nomicos da cidade de Coimbra. 

Ora vê, o meu ex.mo amigo, como 
tenho elementos suficientes para jus-
tificar o meu modo de vêr neste pro-
blema ? E' também esse um motivo, 
além de muitos outros, que me fazem 
duvidar e mesmo rir da criação de um 
partido regionalista, cuja iniciativa par-
tiu do seu belo espirito, mas q u e . . . 
na pratica dará efeitos contraprodu-
centes. 

SILVIO PÉLICO DE OLIVEIRA. 

Transcrição 
0 nosso presado colega 0 Comer-

cio da Louzã também transcreveu em 
editorial o nosso artigo — A raça por-
tuguêsa, amabilidade que muito agra-
decemos. 

Júris 
São os seguintes professores que 

hão-de presidir aos júris dos exames 
de saída do curso geral 2." secção, 
e dos cursos complementares de letras 
e sciencias, no Liceu de Coimbra: 

1.° juri, dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos, professor da Universidade de 
Coimbra; 2.° juri, F. Ribeiro Nobre, 
professor do Liceu Central de Alves 
Martins, em Vizenj 3.° juri, J, A, de 

Matos Romão, professor do Liceu Cen 
trai de Pass s Manuel, em Lisboa; 4.° 
juri, Octávio A. Lucas, professor do 
Liceu Central de Alves Martins, em 
Vizeu; 7.a classe (sciencias): 1.° juri, 
dr. Bernardo Aires, professor da Uni-
versidade de Coimbra; 2.° juri, dr. 
Costa e Almeida, professor da Univer-
sidade de Coimbra; 7.a classe (letras): 
dr. Alves dos Santos, professor da 
Universidade de Coimbra. 

Secretario da Universidade 
Reasumiu ante hontem o exercido 

das suas funções o sr. Dr. Manuel 
Gaio, secretario da Universidade, de 
ue havia sido liçenceado por alguns 
ia». 

Medo da própria sombra 
Da pessoa, que chega ao estado de ter medo da sua 

sombra, pode dizer-se que soffre de uma especie de deca-
dência do seu systema nervoso. A grande impressionabi-
lidade, o susto que experimenta ao minimo ruido, as 
afflicções nocturnas e os sonhos penosos com palpitações 
do coração, são tudo symptomas, indicando claramente 
que o sangue está pobre, e que estando assim, não pode 
nutrir e sustentar os nervos, nem assegurar a vitalidade 
funccional dos orgãos. E' chegado, pois, o momento de 
fazer uso durante alguns dias das Pilulas Pink. 

Regenerador do sangue, fonico dos nervos, este recons-
tituinte notável debellará de prompto esse deplorável e 
temivel estado de depressão physica. As Pílulas Pink dão 
sangue rico e puro a cada dose, fazem augmentar o 
numero dos globulos vermelhos, favorecem assim a absorp-
ção do oxygenio indispensável á vida e restabelecem rapi-
damente os organismos debilitados. 

Pilulas Pinto. 
As Pílula» Pink fôram oficialmente approvadas pela Junta Consultiva de 

Saúde, Estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
44>400 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C a , Pharmacia 
e Drogaria Peninsular,rua Augusta, 39 a 45, Lisboa.— Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos. 102 e 103. 

As caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormente, uma eti-
queta indicando conterem um prospecto em lingua portugueza. As caixas que não 
tiverem está etiqueta devem ser recusadas 

0 roubo na rua de Tomar 
Coimbra á mercê da gatunagem 

porque não tem policia 
A policia judiciaria continua em 

investigações para a descoberta dos 
autores do roubo na habitação do sr. 
Frederico Albuquerque Reis, na rua 
de Tomar. 

Assim expediu telegramas para di-
versas terras do país, pedindo a ca-
ptura de gatunos, alguns menores que 
desapareceram em seguida àquele rou-
bo, alguns dos quais tomaram parte 
em roubos idênticos em Coimbra no 
ano passado; são eles João Amadeu 
da Silva Ricon, Mário da Costa- Ma-
teus Lusiario, o Nicornio e Bento dos 
Santos. 

Os objectos roubados foram os se-
guintes ; 

2 anéis de ouro, uma malinha de 
prata, uma bilheteira também de prata, 
um copo do mesmo metal, um fio de 
corais com contas de ouro, uma car-
teira de prata para bilhetes de visita, 
uma salva-cinzeiro em prata, uma la 
piseira do mesmo metal, um gancho 
do cabelo em prata cravejado de pe 
rolas, em forma de pavão, uma faca 
de prata para sobremêsa. 

Um corte de seda com 10 metros, 
um de alpaca com 7, um de lã com 
9,50, outro com 8, um de casteleta 
c -m 12, outro com 6, vários lençóis 
de lã e algodão em numero superior 
a 80, um varino, um capote de Évora 
e uma capa de borracha. 

Continuamos mantendo a nossa ul-
tima afirmativa que tais roubos são 
devidos á falta de policia. 

A parte alta da cidade é policiada 
apenas por dois guardas, um dos 
quais tem a seu cargo todo o bairro 
de Santa Cruz I 

Porem, ha a notar, que nem sem-
pre são os dois guardas que policiam 
aquele bairro, porque quasi todas as 
noites acontece que alguns quartos de 
sentinela sejam suprimidos por falta 
de gente I E assim fica a cidade á 
mercê da gatunagem que, conhecendo 
a deficiencia da policia, se entrega 
muito descançadamente á pilhagem 
sem correr o menor perigo dos seus 
passos serem tolhidos; com uma faci-
lidade extrema mudam a casa a um 
cidadão, apesar de ele ter a chave na 
algibeira. E esta falta de policia tor-
na-se muito mais sensível quando pre-
cisamente se devia usar mais vigiian-
cia. 

A corporação da policia de Coim-
bra é insuficiente para policiar uma 
cidade que se desenvolveu tão extraor-
dinariamente. Essa corporação não 
tem acompanhado esse progresso. Es 
tacionou sempre, embora as promessas 
constantes da sua remodefeção e au-
mento. 

E é precisamente quando da per-
manência da policia mais se carecia 
em Coimbra que ela abala para os di-
ferentes pontos do distrito. Senão 
vejamos. Actualmente encontram se 
destacados na Figueira da Foz 16 
guardas, 2 cabos e 1 chefe; em Soure 
5 guardas; Montemor 1; Cantanhede 

e ainda ba poucos dias regressaram 

2 que se encontravam em Mira. Ha a 
acrescentar a tudo isto 8 vagas que 
existem na corporação e ainda os que 
se encontram adidos a secretarias, 
ordenanças, etc., o que nos dá um 
numero de 4 guardas pjra policiar a 
terceira cidade da Republica ! 

Só faltava agora não haver govar-
nador civil, administrador do conce-
lho, comissário de policia nem presi-
dente da Camara como ainda ha bem 
p uco aconteceu. 

Feliz povo o desta pacata terra, 
se não fossem os tais senhores amigos 
do alheio. 

Casa com jardim 
ou pequena quinta 

Precisa-se de uma casa indepen-
dente com não menos de 16 divisões 
e agua própria potável, perto da Es-
cola Agricola, para arrendamento aos 
anos. 

Deve estar em muito bom estado 
e ter pelo menos, 6 quartos grandes 
no rez do chão. 

Carta com todas as indicações para 
Manoel Gomes, rua Senhora da Gloria, 
á Graça, 9 5 — L i s b o a . 

Visitantes 
Tem sido extraordinário o numero 

de touristes que ultimamente tem visi-
tado esta cidade e muito especialmente 
a Universidade. 

Será o melhor testemunho para 
fazer calar os que tão injustamente 
maldizem da nossa Universidade, que 
nunca sequer a visitaram e que preten-
dem fazer dela um velho casarão, pre-
cisamente quando ela está numa fase 
de progresso, capaz de fazer concor-
rência ás melhores da Europa, como 
opiniões autorisadas o tem escrito nas 
colunas do nosso jornal. 

Mas não seria possivel que da 
Porta Ferrea desaparecesse esse ma-
gote de ociosos, que tanta vez por ali 
permanece á espera do visitante? 

E' uma nota desagradavel e que 
bem merece a atenção da autoridade. 

FERNANDO LOPES 
— 4 D V O G 1 I I O = — 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°—COIMBRA 

Um selvagem 
Maria Adelaide, residente no In-

gote, apresentou queixa á policia con-
tra o cabreiro José Lopes, o Caçador, 
por ter dado uma cac* tada a um galo, 
partindo-lhe uma perna e uma aza. 

O selvagem dirigiu ainda os maio-
res insultos á Adelaide que tão justa-
mente se indignou com semilhante 
barbaridades 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Setembro de f 913 

A RECEITA 
ZT mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

; 

; 

com base do excellerite leite Suisso. i 

CARTA DA FIGUEIRA 
23 IX 913 

Algumas famílias vão dando por 
terminada a época balnear deste ano-

-e regressando a penates. No entanto 
não se nota ainda menor movimento 
de banhistas na praia. E' este o gran-
de termómetro que avalia o movimen-
to de enfermos que procuram nas salas 
aguas e ares salinos o lenitivo para os 
seus sofrimentos. 

Acho graça á ingenuidade daque-
les que parecem mais velhos do que a 
Sé de Braga e que ainda procuram 
afogar no mar es seus achaques. Se 
ali existisse o poderoso elixir contra a 
velhice, que famoso elemento — o mar 
— para retroceder algumas dezenas 
de anos, fazendo desaparecer as rugas 
e as cans, e dando mais alegria e agili-
dade. Mas a velhice é o grande espe-
lho da verdade contra a qual não ha 
que resistir. E os pobres velhos, mui-
tos já sem dentes e no ultimo period••> 
da vida, só podem encontrar no mar 
a triste convicção de que êle não con-
tem o sôro precioso que faz da gente 
velha gente moça e sadia 

— Bom o concerto pelo distincto 
pianista Rei Colaço e suas filhas, mas 
não poude ser para todos pela eleva-
ção dos preços. 

— Muito regular a tourada de ante-
ontem, mas o sol teve casa fraca por 
causa do preço excessivo. 

E' um péssimo costume pôr os pre-
ços tão altos que só os ricos lhes podem 
chegar. Jà na regata, as cadeiras, a 
400 réis, tjveram de ficar ás moscas. 

— Esteve aqui uma troupe do Tea-
tro da Republica, que deixou bastante 
a desejar. Peças leves, mas o desem-
penho não correspondeu. Nesta época 
percorrem a província tronpes drama-
ticas que se atiram a todas as peças, 
embora não lhes possam chegar. 

— Fala-se por aqui em criar uma 
escola de equitação. Oxalá que isto 
seja motivo para que os gericos, tão 
pobremente ajaezados e com tão má 
vontade de bem servir,, se mostrem 
cumpridores no exercício da sua util 
mas tão ingrata acção profissional. 

— A casa Soto Maior, ha anos em 
construcção nas proximidades do Vizo, 
ficará sendo uma grande maravilha-
Aquilo está mesmo a calhar para habi-
tação de fadas, se os donos do grande 
prédio não chegarem a resolver-se a ir 
habita-lo. Quem sabe se um dia virá 
a servir para Casino, quando o jogo 
esteja regulamentado! 

O mundo dá tanta volta I 
— Tivemos jà este mês marés 

grandes, como é proprio dos mèses 
dos equinocios. O mar estendia-se 
pela praia, mas acabou já o imperti-
nente espectáculo do bater das ondas 
no quebra mar junto ao Forte, porque 
ai existe agora um grande ariak Eu 
lembro-me de ver a praia de banhos 
cheia de enormes penedos que o mar 
pusera a descoberto. O aspecto era 
desagradabilissimo, mas uma noite, 
uma maré poz tudo no seu logar, 
cobrindo a penedia toda de areia. 

São caprichos do mar, que tem 
habilidade para as coisas mais difi 
ceis I 

— Regressaram as forças milita-
res que foram aos exercícios da escola 
de repetição. Algumas praças deram 
baixa ao hospital. 

— As obras do quartel militar pro-
seguem com bastante atividade, e é 
preciso que assim seja porque o regi-
mento de infantaria 28 está muito mal 
acomodado. 

— Tem a Figueira de atender a 
outra falta: a cadeia. A que aqui 
existe para nada serve, nem mesmo 
para castigar criminosos, com os quais 
também deve haver humanidade. 

— Não seria um bom serviço pres-
tado aos banhistas o conseguir que 
haja moderação nos preços de alguns 
generos de consumo? 

Isto de vender conforme a genui-
dade dos freguezes, não é processo 
que mereça louvores, antes pelo con-
trario deixa-os mal dispostos. A:guns 
preferem pagar mais caros os generos 
a terem de receber alguma descom-
postura do vendedor. 

A varias pessoas tenho ouvido 
queixar de scenas destas que preci 
savam de correctivo. Quando não lhes 
oferecem o preço que querem, esbu-
galham os olbos, desprendem a língua 
por tal forma que deixam os fregueses 
envergonhados. Ora aqui está um bom 
serviço: fazer entrar na ordem quem 
não sabe ou não quer tratar com do-
cência os que lhes dão dinheiro a 
ganhar. 

Uma senhora das proximidades de 
Vizeu queixava-se hoje de ter recebido 
uma resposta insolente duma peixeira 
a quem ofereceu uma certa quantia 
por uma pescada, não se lembrando 
essa mulher que tivera carta branca 
para lhe pedir 1$500 por ela, quando 
não Valia a terça parte. 

Eu não quero que se lhes corte a 
língua porque isso seria duro castigo 
para quem tanto precisa dela, mas usar 
do costume de certa tribu da índia que 
aplicava duas palmadas, em publico, 
em quem dava demais á tramela com 
ofensa ou injuria para alguém. Não 
sei o sitio em que eram aplicadas as 
palmadas, mas imagino. . . O caso era 
que a aplicação da pena desse bom 
resultado. 

— Vi ante-ontem na praia um aca-
démico trajando capa e batina. 

O caso, com toda a sua simplici-
dade, deu bem na vista, porque não 

pode h»ver n^m h" t r ^ mais ade-
quado a uma praia de banhos em ple-
no mês de ferias, do que o acadé-
mico I Deu tanto na vista como se ali 
aparecesse alguém de sobrecasaca e 
cbapeu alto ou de casaca, sapato e 
meia. A curiosidade seria a me-ma. 

Isto da capa e batina está se pres-
tando a evoluções variadas e grotes-
cas. A bota amarela ou branca, o 
colete de fantasia, a manta de cores 
berrantes, etc., etc., estão mesmo a 
matar com tal vestuário. Faz-me tanto 
mal aos nervos como vêr um quinta-
nista de pasta, vestido á futrica e de 
barretinho de vendedor de jornais. 

Tudo fica a matar I 
JUCA 

• • • C A S A • • • 
DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
IM M t JI É V I > 1 * 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA D I A S , 
diplouivda com um curso superior 

'G B E A T R I Z JULIA D I A S DA FONSECA, 
com o curso da Escola Nui mal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO Sá POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M « j \ A 

Propaganda socialista 
No domingo chegaram a esta ci-

dade os dois propagandistas do movi-
mento operário, Cesar Nogueira e Má-
rio Nogueira, de Lisboa, que em mis-
são de propaganda socialista teem per-
corrido varias terras de província, 
onde fizeram conferencias. 

No louvável intuito de despertar 
para a luta as classes oprimidas, rea-
lizam hoje, pelas 9 horas, na séde da 
Federação Operaria, Rua Nova, uma 
conferencia, sob o titulo — O estado 
politico actual e o sjeialismo. 

Em seguida os intemeratos propa 
gandistas partirão para a Figueira da 
Foz, onde também realizarão uma con-
ferencia. 

O Centro Socialista José Fontana, 
desta cidade, vai promover novas con-
ferencias, entrando assim numa fase 
activa de propaganda. 

Comicio 
Por motivo imperioso surgido á 

ultima hora, não se realizou no do-
mingo, como estava anunciado, o co-
mício dè protesto contras as prisões 
de operários por questões sociais. 

Deve realizar-se brevemente. 

Fabricantes de calçado 
Não se realizou no domingo a as-

sembleia magna dos fabricantes de 
calçado, para resolver sobre o preço 
da mão de obra, mal remunerada. 

Artes graficas 
Reúne amanhã, pelas 8 horas da 

noite, na sua séde, rua da Sofia, 73, 
a assembleia geral desta associação 
de classe, para tratar do horário de 
trabalho das. oficinas desta cidade e de 
outros trabalhos de maxima urgência. 

Pede-se a comparência de todos 
os socios. 

Obras na Universidade 
Vão muito adeantadas as obras na 

aula Gomes Teixeira, que deverá ser 
inaugurada festivamente no pr.oximo 
mês de Outubro, quando se efectuar 
a abertura das aulas. 

— Ante-ontem, principiaram as 
obras na sala capnuiar da Sé Nova, 
ha pouco adquirida para a aula de 
desenho da Faculdade de Sciencias. 

— Vai ser construído no pateo in-
terior do Museu um elegante pavilhão, 
destinado a retretes para os alunos e 
alunas. 

O projecto é do arquitecto sr. Sil-
va Pinto. 

Aborto 
Virgínia Rita, de 23 anos, do con-

celho de Tondela, teve ha dias um 
aborto, escondendo o feto na sua re-
sidência, na rua de Montarroio. 

Das declarações que fez á policia 
o aborto não foi provocado, porque 
deu á luz na ocasião em que passava 
em frente do Teatro Avenida quando 
ia proceder á distribuição uo pão da 
Cooperativa, onde é empregada. 

No entanto a autoridade vai pro-
ceder a investigações e a Rita está 
presa na 2.* esquadra. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Tem continuado a inscrição dos 

mancebos que até 31 de dezembro do 
corrente a n o completem 17 a n o s d e 
i d a d e e q u e p o r lei s i o o b r i g a d o s a 

receber instrução, sendo responsáveis 
I pela sua falta, os pais, tutores ou pa-
trões. 

Os mancebos alistados nas socieda-
des militares gosám da redução do tem-
po de permánencia nas escolas de re-
crutas, alem doutras vantagens conce-
didas pelo Ministério da Guerra. 

Alem disso são dispensados duma 
ou mais escolas de repetição, os indi-
víduos que fazendo parte da 2.a 'sec-
ção e que saibam ler e escrever, obte-
nham a classificação de atiradores es-
peciais, por classificação obtida como 
socios desta Sociedade. 

"A inscrição faz se na séde da So-
ciedade, ao Pateo da Inquisição, 11, 
todos os dias úteis, das 21 às 22 ho-
ras. 

No dia 30 do corrente termina a 
inscrição da 1.® secção. 

Homem morto 
Ante-ontem, pelas 8 horas, apare-

ceu morto no logar das Lapas, fregue-
sia de Cernache, Antonio dos Santos 
Velho, de 82 anos, do logar de Fe-
teira, daquela freguesia. 

Atribue-ss a morte a efeito de em-
briaguês. 

Bom serviço 
O guarda de policia n.° 91, que 

ontem andava de serviço na Praça 8 
de Maio, aplicou multa de 2 escudos 
ao carroceiro José Antonio de Castro, 
morador na rua da Madalena, que con-
duzia uma mula chaguenta. Foi lhe 
apreendida a respectiva serrilha. 

Poucas horas antes tinha o mesmo 
guarda também multado, pelo mesmo 
motivo, o carvoeiro João Maria de 
Carvalho, da freguezia de Semide. 

E' digno de louvor o serviço feito 
pelo guarda 91, em defesa dos ani-
mais. 

Roubo 
Nos suburdios de Coimbra a gatu-

nagem também anda a fazer das suas. 
Conseguiram os ladrões roubar a José 
Monteiro, da Corujeira, S. Martinho do 
Rispo, um cordão d'ouro no valor de 
22 escudos, 6 lençóis, 3 toalhas de 
mãos, travesseiros e travesseiras. 

Montemor-o-Velho, 18 9 913.—Até 
que emfim se resolveu a Direcção das 
Obras Publicas a mandar concertar a 
principal rua desta vila, mas franca-
mente, parece ficar a dever muito á 
perfeição. Daqui a pouco estará peor 
do que estava. 

Ora porque não hão de as obras 
ser dirigidas por peritos competentes 
e por este verificadas? 

Julgam que economisam e sucede 
o contrario. 

— O açambarcamento continua, 
sem que a comissão municipal provi-
dencie, e os senhores guardas apenas 
o são quando algum carro passa a 
ch ia r . . . e não previlegiado. 

A policia todo o tempo é pouco 
para dar as bolinhas aos c ã e s . . . e 
nada mais. O regimen da egualdade e 
da salvação dos direitos não foi mais 
do que um sonho . . . fantástico com 
tristes desilusões; transgride-se da 
mesma forma, fecham-se os ouvidos ás 
reclamações do povo, excepto do alfa-
cinha que está influenciando em todo 
0 pais eomo se fosse coisa sua. 

Já que a comissão municipal está 
a veranear, apelamos para o digno 
administrador do concelho, que lendo 
as posturas e querendo faze-las cum-
prir, muitos bons serviços nos pres-
tará e que não esqueça a questão de 
asseio. 

Ao menos que Deus nos mande chu-
va torrencial para substituir os varre-
dores, que não chegam para tudo. 

Esta vila precisa de ter no muni-
cípio, pelo menos, um vereador que 
aqui resida sempre, activo, que se in 
teresse pela terra. 

— Com sua ex.ma esposa, veio da 
Lusa Atenas o sr. Benedito Galvão de 
Carvalho, bemquisto filho desta terra. 

Que sua ex." e sua gentil filhinha 
em breve estejam restabelecidos dos 
seus incomodos, é o que lhe apetece-
mos. 

— Esteve aqui ontem um repre-
sentante da Companhia de Seguros 

| Poriugal, afim de se informar da in-
demmsação a pagar ao segurado Anto-

1 nio Manuel Teixeira» a quem ardeu 

Aniversario da Republica 
O Centro Republicano Evolucio-

nista desta cidade resolveu prestar a 
sua coadjuvação ás corporações encar-
regadas de festejar o 3.° aniversario 
da Republica. 

Em comemoração desta data pro-
move o Centro Evolucionista uma ses-
são de propaganda na sua séde, de-
vendo nessa sessão ser inaugurado o 
retrato do velho republicano sr. Cas-
siano Augusto Martins Ribeiro, como 
homenagem aos antigos republicanos 
que com êle formaram o primeiro 
baluarte republicano coimbrão. 

(URIOSIDADES 
As focas habitam o mar Caspio, 

as costas da Sibéria e da Rússia, o 
mar Negro, o Mediterrâneo e o Ocea-
no Atlântico: dormem muito, e segun-
do afirma Plinio, não ha animal que 
tenha o sono mais pesado; o seu gosto 
é dormir ao sol e ao luar. 

Andam aos bandos; uma fica de 
sentinela emquanto as outras dormem; 
ao menor sinal de rebate fogem todas 
para o mar. 

Cada especie tem voz diferente; 
umas ladram, outras uivam, outras 
riebam e outras grunham No ano de 
1817 foi morta a tiro uma femea nas 
costas de Portugal. 

Em 1849 mostrou-se por dinheiro 
outra em Lisboa, que obdecia fiel-
mente a seu dono, e até saia da agua 
para lhe beijar a mã i; morreu no 
ano imediato, privando aquele homem 
dum considerável rendimento. 

Algumas focas habitam as praias, 
outras os rochedos, outras vivem en-
tre as hervas que nascem à borda do 
mar. E á voz das focas, e não a 
qualquer outra analogia, que são de 
vidos os diferentes nomes que lhes 
dão, de lobo marinho, urso marinho, 
leão marinho e vaca marinho. 

A foca anda muito devagar, com o 
auxilio dos dois pés muito curtos, que 
na agua lhe servem de remos. 

A p r e n d i z e s 
PRECISAM-SE. A. Amado & C.', 

Avenida Sá da fiandeira, 75. 

um palheiro contíguo á casa de habi 
tação, na Praça. 

Se fosse mais tarde e houvesse 
vento, muito se teria a lamentar. 

Eram 10 horas da noite de sexta 
feira quando principiou o incêndio 
Não ha aqui serviço algum nem mate-
rial de incêndio, e a extinção do fogo 
deve se ao grande trabalho de curio-
sos, que prestaram valiosos serviços. 

E a respeito do referido material 
trataremos breve. 

A casa estava segura em 200(5(000 
reis, mas a destruição não foi total. 

— Esteve aqui hoje o nosso patrí-
cio e um dos ornamentos da magis-
tratura, o conselheiro dr. Tomaz Nu-
nes da Serra e Moura, juiz aposentado 
do Supremo Tribunal de Justiça, que 
muito honra a terra que lhe serviu de 
berço. 

Não era aqui esperado, pelo que 
deixou de ser visitado, como seria se 
houvesse conhecimento da sua visita. 
— C. 

Jardim-Escola João de Deus 
Leva se ao conhecimento das fa-

mílias que tem confiado a educação 
dos seus filhos a esta instituição e que 
desejem continuar no futuro ano le-
ctivo que assim teem de o participar 
por escrito, até ao fim do correnie mês. 

ORITUARIO 
Faleceu ontem nesta cidade o sr. 

conego dr. Rernardo Joaquim Cardoso 
Botelho, antigo capelão da capela da 
Universidade e secretario do museu 
de arte da mesma Universidade. 

Era um excelente caracter, sendo 
por isso muito respeitado e conside-
rado por todo o pessoal daquele esta-
belecimento scientifico. 

O seu funeral, que se realizou esta 
manhã, foi muito concorrido. 

CREADO 
De 14 a 16 anos aceita-se, inter-

no, na Livraria Moura Marques, largo 
Miguel Bombarda, 19 a 25. 

Exigem-se referencias. 

Noticias militares 
Na passada sexta-feira manifestou-

se principio de incêndio no quartel do 
3." batalhão de infantaria 24, em Ovar, 
tendo causado um prejuízo aproximado 
de 20 escudos. 

— Faleceu ante ontem em Alfare-
los o coronel reformado Gregorio José 
Pereira da Silva. 

— Foi publicada uma circular que 
regula a questão de iluminações exte-
riores, em dias festivos, dos diferentes 
estabelecimentos militares. 

Caixa economica 
O nosso amigo sr. Manuel Teixeira, 

proprietário da acreditada sapatafffíi 
A Elegancia de Coimbra, fundou entre 
o pessoal do seu estabelecimento uma 
caixa economica destinada a assegu-
rar-lhe no proximo ano uma excursão 
de recreio ao estrangeiro. 

E' esta a segunda caixa ali fun-
dada e que certamente terá o bom 
êxito da primeira, em que patrão e 
oficiais se confuadiram em franca ca-
maradagem por terras espanholas que 
visitaram. 

CEMITERIO D A C O N C H A D A 
~as 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadáveres: 

Norvinda Feio Cerveira da Costa, 
filha de Samuel Cerveira da Costa e 
de Lucília Feio Cerveira da Costa, de 
Coimbra, de 11 meses, sepultada no 
dia 15. 

Tibério Ferreira dos Santos, filho 
de Antonio Ferreira dos Santos e de 
Maria de Jesus, de Coimbra, de 15 
meses, sepultado no dia 16. 

Fernando Pereira Brasão, filho de 
Manuel Pereira Brasão e de Julia da 
Conceição Pereira Brasão, de Coim-
bra, de 10 meses, sepultado uo dia 20. 

Henriqueta Julia Barbosa do Vai, 
filha de Francisco Lopes do Vai e de 
Maria Amada Barbosa do Val, do Por-
to, de 81 anos, sepultada uo dia 20. 

Tomaz dos Santos, filho de pais 
desconhecidos, de naturalidade desco-
nhecida, de 80 anos, sepultado no 
dia 21. 

Foram sepultados mais 9 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

ooooooooooooo 
Internato Escolar 

Rua Alexandre Herculano, n.° 42 
C O I M B l t l 

EL.te Internato, que se achava ins-
talado numa casa situada na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 97, vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 
rua Alexandre Herculano, n.a 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Recebem-se alunos que frequentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
familia. 

Envia-se o regulamento a quem o 
pedir. 

O Director, 

José Augusto da Silva. 

OOOOOOOOOOOOO 
Escola Comercial 

DE 

Vila Nova de Oliveirinha 
Senhora que se retira no fim do 

mês para Vila Nova de Oliveirinha, 
recebe comensais, por preços modi-
cos. Garante-se bom tratamento. 

Trata-se na Casa Colonial, rua da 
Sofia. 

TABERNA 
Trespassa-se e vendem-se os obje-

ctos pertencentes á taberna do Fer-
nando, da rua Martins de Carvalho. 

Trata se na mesma rua, n.° 24. 

Quarto e pensão 
Precisa-se para casal decente, sem 

luxo, em casa particular. 
Carta a J, Borges da Mota — Ton-

dela. 

A ' V L 1 I H A H O R A 

U m d e s a s t r e 
O operário Florindo Rodrigues, 

quando esta manhã, na Avenida Na-
varro, seguia ao lado duma carroça, 
da Construtora, onde está empregado, 

"com carregamento de telhões, parte 
da carga caiu lhe em cima,- ficando 
muito ferido na cabeça e com varias 
contusões pelo corpo. 

Metido num automovel, foi condu-
zido ao hospital da Universidade. 

U m i n c ê n d i o 
A' hora em que o nosso jornal 

entrava na maquina, manifestou-se um 
incêndio em Bordalo, freguezia de 
Santa Clara. 

O incêndio manifestou-se com gran-
de violência em casa de Maria de Je-
sus, que em breve se comunicou á 
serralheria do sr. Abel Igreja. A casa, 
onde que se manifestou o incêndio, 
ficou destruída e parte do madeira-
mento da serralheria também se quei-
mou. Esta estava segura na c Com-
panhia Fidelidade. » 

O fogo foi extinto por uma compa-
nhia de sapadores de infantaria 35 e 
pelo povo da localidade que trabalha-
ram activamente e evitaram que, de-
vido á ventania, o incêndio se propa-
gasse ás outras habitações. 

Compareceu também o material 
de incêndios das duas corporações que 
não chegou a trabalhar. 

Segundo nos informam, um indivi 
duo que habita proximo da casa in-
cendiada recusou se a que se entrasse 
em sua casa para atacar o incêndio, 
ameaçando quem tal tentasse. 

EMPREGADA 
Para caixa, precisa-se na retroza-

ria de João Mendes, na rua Ferreira 
Borges n.° 18 a 24. 

Dá-se bom ordenado. 

Precisa-se com pratica ou sem 
prtica de mercearia. 

Dirigir a Manuel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

MOBÍLIA 
Vendem-se os seguites artigos: 
Uma meza de jantar, de mogno. 
Um guarda louça de mogno. 
Uma cama á francesa. 
Uma dúzia de cadeiras á amarica-

na. 
Trata-se no Terreiro de Santo An-

tonio, n.° 8 1.® — COIMBRA. 

500$000 
Ha para emprestar esta quantia 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Nesta redacção se diz. 

C O I M O U f f l 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Criz) 

O O X I k / I B JEI.A. 

Director: CONEGO DIAS D'ANDRADE 
Abre em 1 de outubro 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Os que frequentarem o Liceu, 
teem de matricular-se até 25 de 
Setembro. 

A direcção do Colégio enoar-
rega-se das matriculas. 

C O I M B R A 
r i m t â a - a t x u 

Avenida Navarro 
Encerrou até 31 de Outubro, r f* 

abrindo no dia 1 de Novembro, 
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CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B R A Telefone 437 

F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
OoDertores de lã e al-

godão;1ãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

o 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
o 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro, 

o 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

o 
Mandam-se a m o s t r a s 

a quem 
as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais dificeis trabSlhos dei costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Loteria 
Quinta feira 25 de Setembro 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
gÉDEj Largo das Ameias 

(Avenida Navarro 
f i l ia l : 1. IduarJo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rna doi Sapateiros) 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Cóínpras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

* Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
Séde — Arrifana 

Terreno para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da ruà Tenente 
Valadim. 

Mede 510 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon-

seca Barata. 

A R R E N D A - S E 
Uma casa situada no Penedo da 

Saudade, t e m agua, gaz e jardim e 
serve para familia numerosa. 

Nesta redacção se diz. 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO P. A. FEBREIBA 
Bua doa Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
v o , capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZ/i PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

— L I S B O A — — 
P a h i t i p a toda a especie de parafusos, 
V utl i iCtl porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

§atiflfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

£ rniJHiW 

ENVIAM-SE CATALOSOS 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de RATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
I M d o Corvo 

MARCÂ ĝ ÊgQKGISTADA 

.VIEIRA UMA & SOARES, 
C O / M B R k 

Rna do Gazometro — ao Amado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C> 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

Criadas 
De quarenta e tantos anos e cria-

dos precisam-se no Colégio Moderno, 
Cumeada — COIMBRA. 

FIDELIDADE 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Praia de Buarcos, 19, Figueira da 

Foz. 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 538:1371359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 637:020^929 
FLLNO»OA EM 1 8 3 5 

S é d e e m L U b o a 
tormpoodeDle em C o i m b r a : 

Basilio Lrier Mride, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
'oma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
'iwentos « riscos marítimos. 

Indemntsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 

LIQUIDAÇÃO 
Vende-se todo o mobiliário e uten-

sílios de que se compõe o Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça do 
Comercio, que consta de seis magní-
ficos bilhares, muitas cadeiras, mesas, 
espelhos, quadros, reposteiros e ou-
tras coisas difiçpis de inumerar. 

Trata se no mesmo café. 

r \ R R (í VENDE SE um que v í l l l i l v p 0 ( j e s e r t i r a ( j 0 p 0 r u m 
jumento ou carneiro. 

Trata-se com Joaquim Abren Cou-
ceiro —- Pátio da Jnquisição. 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores• a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Arrenda-se Uma pro-
priedade em 

Monte-São, a 5 minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casas para habitação, agua 
com abundancia, currais para gado, 
um grande pátio, telheiro, eira. Tem 
muitas arvores de fruto e magnifica 
terra para hortaliças. 

Trata-se com sua dona D. Julia de 
Paiva Teles de Vasconcelos, no mesmo 
logar. 

Vende-se ou arrenda-se em Ceira, 
tendo boa casa de habitação, corrais 
para gado, e bastante terra de rega e 
seca. 

0 comprador pode ficar com a 
maior parte do capital. 

Para tratar com Albino Ferreira 
Amado, em Santa Clara, — Coimbra. 

Moinho para café 
Compra-se um em bom uso, trata-

se na rua da Matematica 3 1 . 

o j i i ; i L i v i t o 
Agricultura, Higiene, Moral, Educação cívica, 

Governo domestico, Vulgarisação scientifica 

por JOSÉ AGOSTINHO 
1 vol. de 324 paginas, cheio de 

gravuras, br. 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo. Á venda nas principais livra-
rias 

Livraria Portuguêsa de Lopes & G. a —119. 
R. do Almada, 1 2 3 - Porto. 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietário — MANUEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director — CALDEIRA PIRES 

Redacção — Praça dos Restauradores, 50 — Telf. 805 

O q /u ie é o C C M E B C I i i L : 
D o i s g r o s s o » v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4 . ° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 

t e x t o , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , ã I n d u s t r i a , ã b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se- imediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. N 

Toda a p a r t e o i l c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a d i s -
t a d o as suas diferentes D i r e c ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde, por ca-
tegorias. 

O comercio — a Industria — as artes — prof issões Individuais em cada localidade, tudo escru-
pulosamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encontra no 
A n u á r i o . 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: P a u t a s de t o d a s as a l f a n d e g a s do pais — L e i do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial, renda de casa e de registo) - C o r r e i o s e t e l é g r a f o s — T a b e l a s de 
c a m b i o — a i e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t e m a m o n e t á r i o — A 
C o n s t i t u i ç ã o d a i i e p u b l l c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A s s e m b l e i a Na-
c i o n a l C o n s t i t u i n t e , etc., etc. 

M o r a d a s de L i s b o a e P o r t o —Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f ica conhecendo a séde de uma C o m p a n h i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r i n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da K e p u b l i c a , suas f r e g u e z í a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das I l h a s e 
c o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

A n ú n c i o s intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções especiais são de enormíssima vantagem para o 
comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a í s , i l h a s e e o l o n l a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo a gumas vêses de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lh-s dará 
todas as informações que careçam para a s s i u a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o C o m e r c i a l de P o r t u g a l . 

J correspondente em fèoimbra e figueira da <goz: 

Antonio Luis da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, BO 

Os dois volumes encadernados 3$50 
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PUBLICAÇÕES—Anuncos, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada l inha 40 reis. ' 

Os sehhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

R E D A C Ç Ã 0 % ADMINISTAÇÃO — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
Admin stra lor —HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

Editor — ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIIIBIIA 

Pateo da Inquisição — COIMBRA 

ASSINATURAS fpagament > adeantado)—Ano, 2$800 réis; semes-
tre, 1,5400; trimestre 700. Com estampi lha: ano, 35060 réis; 
semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano: 
3á060 réis. Brasil: ano, 3*510 réis. 

Anunciam-se gratfs todas as publicações oferecidas a es te jornal 

C A R T A D E P A R I S 

Questões internacionais 
A inauguração do Pala-

cio da Paz em Haya e o seu 
papel na vida futura das na-
ções. 

Pelo efeito de um acaso, que a al-
guns pareceu ironico, foi no proprio 
momento em que a tragedia balcauica 
apenas acabava de terminar, ainda 
antes de se extinguir o eco dos ulti 
mos tiros de canhão, que a rainha 
Guilhermina de Holanda inaugura em 
Haya o Palacio da Paz, devido á mu-
nificência do milionário americano Car-
negio e construído por um talentoso 
arquitecto francês, Mr. Cordonnier. 

Efectivamente, parece que foi de 
proposito; a França e a Alemanha au-
mentam os seus armamentos numa 
proporção inquietadora ; no oriente o 
ardor belicoso não se extinguiu ainda 
por completo; por toda a parte se 
mandam construir canhões e couraça-
dos ; por isso Mr. Cornegio poude di-
zer com um sorriso, ao mesmo tempo 
malicioso e melancolico, que no relo-
gio do Palacio não soaria ainda a hora 
da Paz universal definitiva. 

Evidentemente está nisto um sonho 
quimérico. Emquanto houver no mun-
do interesses diferentes, quer dizer, 
emquanto houver homens, subsistirão 
os assuntos de discussão. Mas deve-
mos por isso considerar uma utopia a 
obra leal e sincera dos que pensam, 
,com o Tzar Nicolau, que representan 
do a consciência humana o direito e 
a rasão, pode e deve esforçar-se por 
contrabalançar a força bruta ? Não de-
certo.. 

Ninguém poude pensar rasoavel-
l i lC l f tO « a . a i l / 1 »»jn op o o MO pi ç n o w _ 

midas para sempre pela msTítuiçaojio 
famoso tribunal arbitral de Haya. Foi 
Anatole France que numas das suas 
mais espirituosas satiras, Crainque-
bille, e s c r e v e u : Sem a policia o juis 
seria apenas um pobre sonhador. O 
tribunal de Haya não tem guardas à 
sua disposição para impôr a execução 
das suas sentenças e por isso se li-
mita a oferecer a sua mediação todas 
as vezes que é possível. Não tira a 
sua autoridade senão do voluntário 
consentimento das partes litigantes. 
Desprovido de força material tem, to-
davia , uma força moral enorme: éa 
emanação da consciência humana num 
dos seus sentimentos mais elevados, a 
justiça. 

E' necessário, pois, nao nos rir-
mos desta instituição e declara-la im-
potente. Os serviços que já prestou 
são a garantia dos que dela se podrm 
esperar no futuro, à medida que mais 
se forem acostumando a recorrer á 
sua arbitragem, todas as vezes que a 
vida ou os homens de uma nação 
estiverem em perigo. E é um presa-
gio feliz o facto da porta do Palacio 
da Paz ser aberta ao mundo pela mão 
graciosa de uma mulher nova, sobe-
rana amada e respeitada por um povo, 
pequeno pelo . numero dos cidadãos, 
mas grande pela sua historia, cioso 
da sua independencia e altivo do seu 
papel actual. 

Não podemos deixar de, ao lalar 
da Holanda, pensar em Portugal. Os 
pontos de semelhança entre estas duas 
nações são numerosos. Se o territo 
rio metropolitano é restrito, aumen-
taram-no singularmente, lançando-se 
ousadamente á conquista dos Oceanos, 
para dar á sua patria impérios lon-
gínquos. E quem pode dizer se, num 
futuro proximo, os intrépidos navega-
dores doutrora, não se lembrarão que 
existe entre as gentes do mar uma 
confraternisação, uma solidariedade 
que os aproxima nos dias do perigo. 
As colonias portuguesas da Africa ex-
citam surdas invejas Desejamos que 
nesse momento haja juíses em Haya. 

As escolas de repetição 
do exercito do sul da França. 
A sua 

ção dos soldados. Não deixou de ob 
servar-se sempre a mais exacta disci 
plina e as relações entre as tropas 
os habitantes foram da mais quente 
cordealidade. Os cento e cincoenta 
mil homens que fiseram evoluções em 
volta da nossa residencia, deixaram ( 
todos uma impressão de absoluta con 
fiança e fiseram-nos pensar com sau 
dade no tempo, já tão distante, em 
que nós" envergávamos também o uni 
forme de oficial: A paz emquanto 
pudermos; a guerra quando quise 
rem 1 

Os planos de guerra da 
Alemanha e a neutralidade 
belga. A defèsa da fron 
teira nordeste da França. 

Atualmente as nações que pela 
sua situação geografica, se encontram 
colocadas em certos pontos da Euro-
pa, lançam á sua volta olhares algum 
tanto inquietos. Está neste caso a 
Bélgica. Situada entre a França e a 
Alemanha não pode pensar sem apr«n-
são nas consequências de um conflito 
que lançasse uma sobre a outra as 
suas poderosas visinhas. A atitude 
da Alemanha preocupa a visivelmente; 
e, devemos confessa-lo, tem rasão 
para isso. 

Basta, para de tal nos convencer-
mos, lançar os olhos sobre uma carta 
das províncias renanas e examinar a 
rede de vias ferreas que sulcam o 
país. O estado maior alemão inscre-
veu claramente no solo o seu plano 
de campanha eventual pelo traçado 
das linhas dos caminhos de ferro. 
F!«to plono ' " -j-'— -
das suas províncias mendíonaíá"p9f3 
tentar invadir a França pela sua fron-
teira nordeste. Esta parte da fron 
teira francèsa é menos protegida que 
o resto; julgavam na suficientemente 
defendida pela neutralidade belga. Não 
podemos dissimular agora que a situa-
ção se modificou. Por isso se pensa 
de uma parte e doutra em obviar a 
este estado de coisas, a França refor-
çando a sua linha fortificada do nor-
deste, a Bélgica aumentando o numero 
dos seus soldados. 

Os belgas não ignoram que o pe-
rigo para eles não está do lado fran-
cês ; não poderia pois admirar nos 
que as suas ultimas manobras milita-
res tomassem por tema a defèsa do 
territorio contra a invasão dum exer-
cito vindo do éste. Desejando viver 
em boa amisade com as suas visintias 

Bélgica quer, antes de tudo, conser-
var intacta a sua independencia e se 
a fraqiiêsa numérica do seu exercito 
he não permite repelir uma agressão 

francèsa ou alemã, julga estar em 
condições de opôr ao invasor uma re-
sistência suficiente, para que o adver-
sário deste tenha tempo de ir em so-
corro das tropas belgas. Estas tropas 
formam um núcleo de dusentos mil 
homens, e vê-se que precioso comple-
mento elas constituiriam para aquele 
dos beligerintes que as visse enfilei 
rar a seu lado. O estado maior ale 
mão contáta sem o suspeitar com o 
sentimento nacional belga; hoje deve 
lastimar ter desvendado os seus pro-
jectos cedo de mais. 

D rei da Greeia e a po-
litica internacional. A sua 

litar de Berlim. Achou conveniente, 
na sua resposta, declarar deante do 
imperador e seus generais que a vi 
toria das tropas gregas era devida i 
superioridade da sciencia militar ale 
mã, cujos princípios ele aprendera na 
academia. Que esta inconsequência 
inexplicável foi simplesmente o facto 
dum orador pouco mestre da sua pa-
lavra, é possível: tanto mais que foi 
em parte provocada por uma frase in-
sidiosa da alocução de Guilherme II. 
Como quer que seja, o efeito produ-
sido em França foi desastroso. 

Para procurar reparar a inépcia 
real, Mr. Venisellos, presidente do 
conselho de ministros da Grécia, mul-
tiplicou as declarações de simpatia 
para com a França, apressou se a ir 
a casa do embaixador francês em Ate 
nas, tentando explicar que devia vêr-
se apenas nas palavras do rei uma 
manifestação de cortesia para com o 
seu hosp'de. Os embaixadores da 
Grécia em Paris e Berlim apelaram a 
toda a pressa paFa Constantino. Não 
se despresou coisa alguma que pudes-
se lisongear o amor proprio francês, 
e o povo grego associou se a estas 
manifestações de amisade de um modo 
de tal forma unanime, que os jornais 
alemães testemunharam o facto de 
mau humor, tratando tudo isto de adu-
ações indignas de um povo. 

francèsa comandada pelo general Ey-
doux, que, como se sabe reorganisou 
o exercito grego, tinha chegado á 
França para passar as suas ferias 
anuais. A sua chegada a Marselha, a 
colonijf helenica, muito numerosa nesta 
cidade, descobriu se deante dos ofi-
ciais francêses e fez lhes o acolhimento 
mais entusiástico, testemunhando-lhes 
o ma^profundo reconhecimento pelos 
serviços prestados á sua patria. 

Na realidade, não é somente a reor-
ganisação do exercito grego que se 
deve ao general Eydoux e aos seus 
oficiais, é também a tactica, o ensino, 
os canhões, as munições, tudo emfim 
que vinha de Françi; se este exercito 
obteve a vitoria, não se pode negar 
que deve uma parte dela á França 
esqnecê lo é cometer uma injustiça , 
toda a nação grega acaba de mostrar 
que assim o compreendeu. E este 
gesto basta para lhe conservar as sim 
)atias dos francêses. 

Menos que qualquer outro, o rei 
Constantino estava qualificado para fa-
ar como ele o fez. Devia recordar se 

da época —não muito afastada —em 
que, na qualidade de príncipe real, 
recentemente saído da academia de 
Berlim, todo imbuído da sciencia mi-
litar alemã, tomou o comando do exer-
cito grego simplesmente para o deixar /ca iuuigud& ue um povo. i „ " ° í , " 

A o deixar a Alemanha, o rei Cons-1 e n c e r , e m t o d ? a h n h a P e l o s o t o m a 
j- • • „ . ' nf>S litr> n a n H a i v i n i Hn Ikn tantino devia vir a Paris e a Londres, 

mas julgou conveniente modificar o 
seu itenerario e dirigir se primeiro a 
nglaterra, esperando sem duvida que 
i impressão havia de atenuar-se. O 
ado engraçado da historia é que, ha 
apenas oito dias, a missão militar 

Voticias militares 

nos. Isto não deixaria de lhe lembrar 
nestes últimos dias; é duvidoso que 
esta evocação de um passado pouco 
lisongeiro lhe tenha sido agradavel. E' 
uma lição de que se ba de lembrar 
com certêsa. 

P A U . U E S P L . É 

juitia iiuj>|maiaruB insuBuyao 
Foram concedidos <ÍO crias W n -

cença, nos termos do regulamento dis-
ciplinar, ao sr. dr. Arnaldo Torres, 
inspector de saúde desta divisão. Du-
rante a sua ausência ficam os servi-
ços da inspecção de saúde a cargo do 
sub-inspector, sr. dr. Lima Duque. 

Hospital militar 
Rea? sumiu a direcção interina do 

hospital militar, o sr. dr. Fernando 
Montarroso, que se encontra já com-
jletamente restabelecido da saúde. 

tinada ao indicado fim, e que nunca 
poderá ser inferior a mil escudos. 
i ê m n t f à â * rdAs edifícios será 
assim constrf 

Prêsos políticos 
Dos 275 prêsos políticos que atual 

mente se encontram na Penitenciaria 
de Coimbra, 217 pediram a comuta-
ção de pena, que Ines será dada por 
ocasião do 3.° aniversario da Rêpu-
blica. 

Como se vê deixaram de fazer esse 
pedido 58 prêsos. 
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Alemanda e a impressão que 
as suas palavras produziram 
em França. Uma lição de di-

As grandes manobras do exercito 
que terminaram neste mesmo momento 
no sudoeste da França, poseram em 
evidencia, ainda mais uma vez, a ex-
celente disciplina das tropas france-
sas. Efectuaram-se na região onde 
passamos as nossas ferias e tivemos 
o praser de receber em nossa casa os 
oficiais dos destacamentos acantonados 
no país; pudemos, portanto, observar 
(ie vim a durêsa e solidês da instru-

Um dos mestres do jornalismo do 
fim do século passado escreveu um 
dia : O imperador Guilherme II d'Ale-
manha disse muitas vem tolices, mas 
poucas veses as cometeu. E triste que 
o rei Constantino da Grécia não tenha 
meditado esta frase irreverente mas 
justa; isso ter-lhe-ia evitado embara-
ços em que agora se encontra. 

Nos últimos dias, com efeito, o rei 
Constantino pronunciou uma frase que 
suscitou em França uma emoção de-
sagradavel e uma polemica ainda mais 
desagradavel. Fazendo a visita ao seu 
imperial cunhado, recebia deste o bas-
tão de feld-marechal alemão, acompa-
nhado duma destas alocuções osten-
sivas das qúe Guilherme 11 costuma 
fazer. Sabe-se que Constantino se 
guiu, outrora, o curso académico mi-

Casas baratas 
A Camara Municipal na sua ultima 

sessão aprovou o seguinte projecto, 
tendente á construção de casas bara-
tas para as classes operarias: 

Proponho que a Camara nomeie 
uma comissão para, de acordo com as 
diferentes associações operarias, estu-
dar a forma mais pratica e garantida 
de se levar a efeito o seguinte proje-
cto, de que passo a apresentar os tra-
ços gerais: 

A Camara fornece terreno, para o 
que pedirá a respectiva auctorisação, 
e matéria prima para a construção de 
edificios destinados a serem habitados 
pelos operários que essas associações 
julgarem mais necessitados. As asso-
ciações de classe cada uma de per si 

a seu 

Um delegado de cada associação 
de classe operaria das que aceitem 
este projecto, para o que se deverá 
oficiar a todas, nesse sentido, presi 
dente e dois vereadores e o advogado 
da Camara e o chefe da repartição de 
obras . ' 

COMISSÃO DISTRITAL 

LIÇÕES DO PASSADO 

o Heroísmo porçfOGUêê 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero 22Q 

• y man, na pasta das finanças ; D. Pedjo 
Cumprindo as ordens de Napoleão, de Melo Breyner, na pasta do Interior-

que, necessitando de formidáveis exer- o Conde de Sampayo, na da Guerra ' 
eitos para os seus arrojados planos, 
exigia reforços de soldadus de todos 
os povos que ia avassalando; e no 
intuito de arredar a resistencia provo-
cada pelo seu proceder, tratou Junot 
de organisar uma divisão do exercito 
português e entregando-o ao comando 
do Marquês de Alorna e de Gomes 
Freire de Andrade, fê-la marchar para 
França. Imaginava ele que assim fica-
ria mais seguro! E tão seguro se jul-
gava que logo a I de Fevereiro de 
1808 fez publicar e afixar o seguinte 
edital: 

Habitantes do reino de Portugal — Os 
vossos interesses fixaram a attenção de S. 
M. o Imperador, Nosso Augusto Senhor. 
Toda a irresolução deve desapparecer: deci-
diu-se a sorte de Portugal, assegurou-se a 
sua felicidade futura, pois que Napoleão, o 
Grande, o tomou sob a sua Omnipotente 
protecção. 

O Príncipe do Brasil, abandonando Por-
tugal, renunciou a todos os seus direitos á 
Soberania deste Reino. 

A Casa de Bragança deixou de reinar 
em Portugal. 

O Imperador Napoleão quer- que este 
bello Paiz seja administrado e governado 
todo inteiro em seu Nome e pelo General 
em Chefe do seu Exercito. 

A tarefa que me impõe este signal da 
benignidade, e confiança do meu Amo, é di-
fflcil de cumprir; mas eu espero preenchel-a 
dignamente, ajudado do trabalho dos ho-
mens majs insiriiirina ifr " ' 1 

bem que devo fãzer: ma 

Marinha; o Principal Castro, na Jus-
tiça e Cultos, etc. 

Determinou em seguida que todos 
os actos oficiais, leis, sentenças, etc. 
se processassem em nome de S. M. o 
Imperador dos Francêses, Rei de Ita-
lia e Protector da Confederação do 
Rheno. etc. 

Como se fosse pouco tudo quanto 
fica descrito a largos traços, apareceu 
depois o decreto de Napoleão, firmado 
em Milão, a 23 de Dezembro anterior, 
impondo a Portugal uma contribuição 
de 100 milhões, repartida pelas diver-
sas províncias, para resgate das pro-
priedades paniculares de que se havia 
apossado. Como adepntamento daquela 
contribuição lançou Junot um imposta 
de 40 milhões, levando em çontá 2 
milhões que logo de entrada exigira 
do corpo do Comercio de Lisboa. 

Para Intendente Geral da Policia 
nomeou um tal Legarei, conhecidíssi-
mo pelas crueldades- praticadas em 
Veneza e, anteriormente, em Paris. 

Instalou-se essa féra no palacio da 
Inquisição, ao Rocio, onde hoje está o 
teatro Nacional Almeida Garrett (1), 
fazendo-o mobilar com tudo quanto de 
melhor haviar- aparecido nos palacios 
particulares e nos dos fidalgos que 
haviam acompanhado a familia real 

tomam para com a Camara o compro- s a g e m de a g u a s de r e g 3 sõb a t 
misso de se responsabilisarem pela i m u r , iC jp a i <je Galizes a Vilela, 

qUe fica por sua inteira | o r ç a m e n t 0 suplementar ao -mão d'obra, que fica . 
couta e risco; e ficam obrigados ao 
pagamento de anuidades currespon-
dentes ao capital que eia fôr empre-
gando (em matéria prima), nunca in-
ferior a 5 por cento. 

Logo que esse capital vá sendo 
completamente amortisado, mas só en-
tão, as referidas habitações ficarão 
constituindo propriedade dessas asso-
ciações de classe pela ordem que lhe 
forem pertencendo. 

(Essas anuidades só se vão tor-
nando obrigatórias, á medida que os 
prédios forem sendo habitados). 

A Camara incluirá auualmente no 
seu orçamento, e durante um praso 
mínimo de dez anos, uma verbí des 

Na sua sessão de quinta feira, to 
mou esta Comissão as seguintes deli 
)eraçÕes: 

Resolveu declarar à camara muni 
cipal de Coimbra que, em vista do 
decreto de 13 de outubro de 1910, 
não carece de aprovação tutelar a sua 
deliberação relativa á creação de uma 
feira no logar da Ribeira de Frades, 
por não estar compreendida nas dis 
posições do art. 56.° do Codigo Admi 
nistrativo de 1896. 

Aprovou as deliberações das ca-
maras municipais: 

De Cantanhede, relativas á ceden-
cia de terreno publico para alinha-
mento de reconstruções de casas no 
logar de Enxofães e de uma edificação 
no logar de Cadima; 

Da Figueira da Foz, referentes a 
aquisição de terreno particular para o 
prolongamento da rua Afonso de Al-
buquerque, daquela cidade, e á ce-
dencia e aquisição de terreno para 
alinhamento da construção de uma casa 
e prolongamento da vedação do ter-
reno pertencente ao respectivo pro-
prietário, e aquisiçãj de parte de outro 
terreno pertencente a um prédio para-
lelo àquele para regularisação de um 
caminho no logar da Cova da Serpe; 

De Oliveira do Hospital, respei-
tante á concessão de licença para pas-

estrada 
e um 

t ordinário 
da mesma camara para o corrente ano. 

Julgou as contas de diferentes Jun-
tas de Paroquia. 

nistradores ás Províncias para se assegura-
rem dos meios de melhorar a Administração, 

estabelecerem n'ellas a ordem e a economia. 
Eu ordeno que se abram estradas, e rom-

pam canaes para facultar as communtcações, 
e tornar florescente a agricultura, e a indus; 
tria nacional: dous ramos tão necessários a 
prosperidade de um paiz, os quaes será fá-
cil de estabelecer com um povo espirituoso, 
soffredor, e intrépido. 

As tropas portuguezas commandadas pe-
los mais recommendaveis dos seus Chefes, 
formarão bem depressa uma só familia com 
os soldados de Marengo, de Austerlitz, de 
Jiena, de Friedland; e nao haverá entre ellas 
outra rivalidade que a do valor, e da disci-

P "AS rendas bem administradas assegu-
ram a cada empregado o premio do seu 
trabalho; e a instrução publica, este meio 
da civilisação dos povos se derramará pelas 
Províncias; e o Algarve, e a Beira-Alta te-
rão também um dia o seu Camões. 

A religião do vosso Paiz, a mesma que 
todos professamos, será protegida, e soccor-
rida pela mesma vontade que soube restau-
ral-a no vasto Império francez; mas livre 
de superstições que a deshonram: a Justiça 
será administrada com igualdade, e desem-
baraçada da» delongas, e arbítrios volunta' 
rios que a sopeavam. 

A tranquilidade publica nao sera mais 
perturbada por horríveis salteadores, resul-
tado da ociosidade, e se acaso existem mal-
vados incorrigíveis, uma policia activa, li-
vrará delles a Sociedade: a deforme mendi 
cidade não arrastará mais os seus fatos im-
mundos na soberba capital, nem pelo inte-
rior do Reino: estabelecer-se-hào casas de 
trabalho para este fim; o pobre e estropeado 
ali achará um.asy lo ; e o preguiçoso sera 
empregado em trabalhos necessários a sua 
própria conservação. 

Habitantes do Reino de Portugal estai 
seguros e tranquilos; repeli as instigações 
daquelles que querem conduzir-vos a rebe-
liões, e em quem não importa que se derra-
me o sangue com tanto que seja o sangue 
do Continente ; en regai-vos com confiança 
aos vossos trabalhos: vós recolhereis o seu 
fructo. Se é necessário que façais alguns 
sacrifícios nos primeiros momentos, isso 
será para collocar o governo em estado de 
melhorar a vossa sorte. Elles são aliaz in-
dispensáveis para a subsistência de um 
grande Exercito, necessário aos vastos pla-
nos do grande Napoleão. Seus olhos vigilan-
tes estão fixos em vós e a vossa futura feli-
cidade está garantida. Elie vos amara tanto 
como aos seus Vassalos Francczes; cuidai 
porém em merecer os seus Benefícios pelo 
vosso respeito e pela vossa subjeição á sua 
vontade. 

Palacio do Quartel General em Lisboa, 
a 1 de Fevereiro de 1808. (a) Junot. 

Na Vila de Mafra houve uma de-
sordem com soldados francêses que 
ali se achavam, sendo ferido um sol-
dado e outros maltratados. O General 
Loison depois de cumprida a sentença 
publicou o seguinte! 

Portuguezes : um dos vossos compatrio-
tas, Jacinto Corrêa, convencido de um grande 
crime foi condemnado á morte; esta seve-
ridade das leis assegura a tranquilidade pu-
blica, de que dependem as vossas vidas e 
propriedades. 

Se S. Ex.* o Commandante em Chefe 
entregou ás leis um dos habitantes do paiz, 
todos presenciáram que tratou cora a mesma 
severidade os soldados francezes quando se 
abandonáram com alguns excessos. 

Portuguêses! agradeçam a S. Ex.' que 
se interessa á vossa segurança.: e acaute-
lem-se contra todas as pessoas, que procu-
rarem abusar da vossa credulidade para 
vos conduzirem a excessos, cujos males in-
calculáveis recahirão sobre vos. O General 
Commandante da 2.' Divisão do Exerci to— 
(a) Loison. 

Muitos acontecimentos se espalha-
ram em todo o reino, e os ânimos 
agitados cada vez mais pelos vexames 
das autoridades suspiravam por algum 
momento feliz. 

Algumas embarcações conseguiram 
sair do Tejo mediante a soma de cincò 
mil cruzados, que se lhes exigia pelo 
passaporte (mas para países neutros); 
muitos portuguêses. fugiam disfarçados 
em marinheiros e outros foram coibi-
dos a bordo já perto da barra, não 
sem grande prejuízo de suas fazendas. 

Os fusilamentos em Évora, no 
Porto, em varias terras do 3 lgarve e 
em muitas outras partes entretinham 
o Exercito invasor em um continuado 
alarme. 

Emfim, era um nunca acabar de 
vexames e violências de toda a ordem, 
que em breve haviam de ter o seu 
termo, como o teem sempre todas as 
tiranias e todos os tiranos. 

Eléctricos 
Vai ser posto à venda, por estes 

dias, o novo horário que começa a vi-
gorar em 1 de outubro proximo. 

— Foi nomeado revisor supra o sr. 
José Couceiro Dias. 

—Vai ser montado um novo des-
vio á Praça da Republica. 

— A Camara aprovou, em sua ses-
são ultima, um regulamento determi-
nando as atribuições do fiscal. 

Assim lançava o general francês 
combustível para a fogueira que devia 
queimá lo. Mas não parou aqui. Man-
dou picar as armas portuguesas das 
frontarias de todos os edifícios públi-
cos, substituindo-as pelas armas de Na-
poleão; a aguia imperial tendo no bico 
a letra N. 

Destituúi a regencia nomeada por 
D. João, constituindo outra a seu modo, 
colocando o seu compatriota, Mr. Her-

Retrocedamos um pouco, para não 
deixar no olvido certos acontecimen-
tos ; e vejamos o que sucedia no Porto. 

Quando Junot entrára em Lisboa 
pela Beira, o exercito hespanhol, en-
tão seu aliado, entrára pelo Minho, 
sob o comando do general Taranco, e 
pelo Alemtejo, sob o comando do ge-
neral Solano. Aquele estabeleceu o seu 
quartel general no Porto e este esta-
beleceu o em Setúbal. 

(Segue) 
ALBERTO B E S S A . 

(1) O tribunal da Inquisição havia sido 
extincto por Junot Foi a única coisa ew 
termos que pratiequ. 
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T l O T f l S L I G e i ^ S 
Fa\ hoje tres anos que, no Bus-

saco, se fa\ia a grandiosa comemo-
ração do centenário da guerra pe-
ninsular. Foi a ultima festa da mo-
narquia. A ela assistiu o ultimo rei 
de Portugal que nesse dia presen-
ciou a mais solene e luzida consa-
gração de simpatia que teve durante 
o seu curto reinado. Fui testemunha 
dessa apoteose e devo confessar que 
ela revestiu a maxima imponência. 
D. Manuel devia sentir nesse dia a 
intima convicção de que a monar-
quia estava radicada no animo dos 
portuguêses. E comtudo, oito dias 
depois estalava e triunfava a revo-
lução que o exilou e aniquilou para 
sempre a forma monarquica em 
Portugal. 

Esta é a prova mais flagrante <j0 sr. general Francisco Augusto Mar-
do pouco valor das grandes mani- \ t jns de Carvalho, nosso respeitável 

conformando procedeu a averiguações 
das quais resultou a prisão de Joa-
quina de Jesus, a Batata. 

Imediatamente confessou que o 
abôrto havia sido provocado, para o 
que ela havia contribuído em virtude 
dos rogos da Rita, usando nessa ope 
ração um instrumento duro e aguçado. 

A Rita'que havia sido posta em li-
berdade novamente fo^prêsa , dando 
entrada na 2 a esquadra. 

Mais tarde, em virtude de muito 
se agravar o seu estado deu entrada 
na enfermaria de clinica obstétrica. 

A policia vai efectuar mais prisões. 
0 processo adoptado pela Batata 

foi o mesmo que vitimou a infeliz 
Leoatina Baptista. 

Dr. Silvio Pelico de Oliveira 
No proximo numero publicaremos j 

um interessante a tigo daquele nosso 
ilustre colaborador e prezado amigo, 
sobre 0 problema conimbricense e a 
questão universitária. A obra pedagó-
gica do sr. dr. AnU mo José d'Almeida. 
Qual o melhor caminho a segnir ? 0 I 
perigo das ideias preconcebidas e a 
força da realidade social. 

Á c a r i d a d e p u b l i c a I f l Q U Q s t â Ò d ô C o i l T l b r â 
Na rna rln Patan ria Tnmiisir.ãf) ha- / 

General Martins de Carvalho 
Passa hoje o aniversario natalício 

festacões populares. As multidões 
que íwje aclamam delirantemente os 
seus idolos escorraçam-nos no dia 
seguinte. Todos os homens que, um 
dia, deslumbraram as multidões e 
as dirigiram, estão condenados a 
ser suas vitimas. 

E um facto de todos os tempos 
Foi isto mesmo que aconteceu a 

alguns dos grandes apostolos da 
ideia republicana, que poucos meses 
depois da revolução eram apupados 
e injuriados pelo povo, pelo mesmo 
povo que tantas ve\es os tinha levado 
em triunfo, num estremecimento ner-
voso de louco entusiasmo. 

E isto mesmo que ha de aconte-
cer a todos os idolos que hoje rece-
bem o incenso das multidões que os 
saúdam e que amanhã os hão de tn-

amigo e ilustre colaborador desta fo-
lha. 

Aproveitamos esta data para sau-
dar com entusiasmo e sinceridade esse 
brioso oficial, num preito de home-
nagem devida ás suas nobres qualida-
des de inteligência e caracter. 

Prêsos revoltados 
Os prêsos da sala 3 da cadeia de 

Santa Cruz, ensurgirata-se ante ontem 
noite contra o carcereiro em virtude 

deste mandar recolher ao] segredo um 
outro prêso que espetou uma tesoura 
no quadril dum seu companheiro, o 
que praticou sem motivo justificável. 

Os reclusos daquela prisão fizeram 
jrande algazarra pondo em desordem 
as camas, que novamente tiveram de 
colocar no mesmo logar. 

Universidade de Coimbra 
Pela Reitoria da Universidade foi 

hoje afixado o seguinte edital: 
Em virtude do disposto nos arti-

gos 1 e 7 do regulamento de 23 de 
Agosto de 1911 não podem frequentar 
a Universidade os alunos que não pro 
vem terem sido vacinados ou haverem 
sofrido o ataque de varíola dentro dos 
últimos 7 anos 

Os alunos que não apresentarem 

a 
esta prova, terão de apresentar esse 
documento até ao dia 15 de Outubro 
proximo, sob pena de lhes serem anu 
ladas as inscrições. 

Mictório 
Vai ser retirado o mictório que es 

tá em frente da Sé Catedral. 

^DepJsZTproclamacão da 1 juntamente com o requerimento para 
publica nunca mais se fi{eram gran-1 a matncula documento em que façam 
des festas nacionais em comemora-
cão desta data tão celebre e de tan 
tas outras ainda mais gloriosas. De 
então para cá apenas se tem come 
morado modestamente os aniversá-
rios da implantação da Republica 

Parece até que todas as grandes 
datas nacionais estão condenadas ao 
esquecimento, como se o passado 
nada represente e nada valha. 

E afinal eu-estou convencido que 
' os acontecimentos que essas grandes 

e gloriosas datas comemoram, tive-
ram resultados mais beneficos e efe-
ctivos do que a nova data que actual-
mente tanto se festeja. Porque a 
•verdade é que o heroísmo da revolu-
ção de Outubro não foi maior nem 
mais firme do que o heroísmo e valor 
desenvolvidos pelos portuguêses na 
guerra peninsular. E se esta guerra 
e aquela revolução tiveram ambas 
MAM -£*/*» 1 ibiovt/-ir n natria de..tira. 
franceses levados de vencida e Por 
tugal ficava independente e livre da 
tirania napoleomca que durante al-
gum tempo o escravisára. Na revo-
lução de Outubro expulsa-se de Por 
tugal uma fórma de governo opres-
sora e defeituoso, e substitue-se por 
outra que, embora mais aceitavel e 
mais pura nos seus princípios, ainda 
não deu' em três anos de aplicação, 
os resultados que dela esperava o 
povo que pugnou pelo seu advento 

Na rua do Pateo da Inquisição ha-
bita um infeliz operário tuberculoso 
que, estando impossibilitado de traba-
lhar, vive na mais absoluta miséria 

0 desgraçado tem mulher e dois 
filhos que vivem da mesma forma. 

Nos dias em que a terrível doença lh 

Continuamos a votar á c a u s a pedagogia jurídica, que hão-de deter-
de Goimbra a mesma dedicação de I ™n a r as v a Q t ag e n s ^ s i mP l e s 

sempre, esperançados, ainda, de 
que veremos alguém, cheio de amor 
por esta cidade e animado de força 

'o permite, trabalha alguma coisa, s u g c j e n t e p a r a 0 fazer, que se de - cendo-se de 
iC om hrAvo n CPI I Astadn sfi affrava I . r .• i • . i _ natural rln 

desdobramento de per si somente não 
ocasiona. 

Os cursos livres, tais como se 
compreendem ém Portugal, e reconhe 

Auto 
A policia vai levantar um nuto con-

tra Henrique Rodrigues, residente em 
Bordalo, por obstar que se eutrasse | 
em sua casa, afim de extinguir o in-
cêndio que na ultima quarta feira se 
manifestou naquele logar. 

Se se provar que o uso <H sua 
casa era importante para a extinção 
do incêndio ou um isolamento, será 
enviado para o poder judicial. 

mas em breve o seu estado se agrava 
e o obriga a deixar o trabalho, sendo 
então que a miséria lhe invade o lar 
infortunado. 

A's almas caridosas a quem as des-
graças alheias não são indiferentes, 
recomendamos esta infeliz familia, 
agradecendo desde jà qualquer dona-
tivo que nos enviarem 

Ecos da sociedade 
PARTIDAS E CHEGADAS — Está em 

Coimbra o sr . dr. João Mograssó, di-
gno Juiz de Direito da comarca de 
Castelo de Vide. 

ANIVERSARIO — Fez ontem anos a 
Carminda Gomes Espirito Santo. 

Parabéns. 
sr. 

Gasa com jardim 
ou pequena quinta 

Precisa-se de uma casa indepen-
dente com não menos de 16 divisões 
e agua própria potável, perto da Es-
cola Agrícola, para arrendamento 
anos. 

Deve estar em muito bom estado 
e ter pelo menos, 6 quartos grandes 
no rez do chão. 

Carta com todas as indicações para 
Manoel Gomes, rua Senhora da Gloria, 
á Graça, 95 — L i s b o a . 

Um donativo 
A sr.a Condessa de Valenças acaba 

de oferecer á corporação dos Bombei-
ros Voluntários de Coimbra, o doi 
tivo de 10 escudos. 

Bem haja a ilustre senhora que 
tão generosamente tem seguido a pa 
triotica obra de seu saudoso marido 
que ficará in lelevel no espirito de to-
dos os conimbricenses. 

Escola de Arzila 
Em sua sessão de quinta-feira, a 

Camara resolveu pedir á instancia com-
petente para ser retirada da praça a 
casa de habitação do pároco de Arzila, 
para nela ser instalada a escola daque-
la freguezia. 

termine no sentido justo e legitimo 
de indemnisar Goimbra dos prejui-
sos que o desdobramento da Fa-
culdade de Direito lhe acarretou se 
acaso não houver rasões que con-
vençam as esferas governativas da 
nenhuma razão que assiste á ma-
nutenção de tal desdobramento. 

Goimbra quere viver com digni-
dade, progredir pelo trabalho, im-
pôr-se pelos seus merecimentos, 
mas para isso, precisa que a não 
contrariem nas suas aspirações ra-
soaveis, nas suas justas tendencias 
de progresso. 

Goimbra quere afirmar-se uma 
cidade onde a vida seja o que lhe 
dá natural direito todo o seu hon-
roso passado, sendo-lhe, portanto, 
absolutamente legitimo propugnar 
pelos seus interesses, pelo seu de 
senvolvimento, pelo seu futuro. 

As leais referencias que lhe vem 
fazendo uma parte da imprensa do 
país, são alguma coisa de anima-
dor e justo de merecido e ponde-
rado. 

Entre os jornais que enveredam 
por esse caminho de justiça e leal-
dade devemos destacar o Primeiro 
de Janeiro que não se cança nunca 
de apreciar Goimbra na verdadeira 
compreensão da sua casa. 

São desse jornal as palavras 
que seguem: 

ATRAVÉS O NORTE-ALEMTEJO 

Impressões de viagem 
i 

Em meios desconhecidos, 
as aparências iludem, muitas 

- wairç. . , 
aquela em que entrámos, ha seis se 
manas, na província extensa de dois mi-
lhões quatrocentos mil hectares, apro-
ximadamente, que se chama Alemtejo. 

O aspecto entrestecido dos cam-
pos apresentava-se-nos em contraste 
pezado com o azul esbranquiçado da 
atmosfera diafana. 

Abrantes, cercada de vergeis, en 
cantadores de espessa verdura e pu 
jança viril, avocara nos, havia pouco, á 
memoria toda , . „ a poesia eloquente dos 

E isto porque os apostolos da Repu-1 campos do Mondego, com os seus po-
blica desvirtuaram os seus augustos I mares viçosos, os seus montes e os 
princípios de justiça e liberdade, | seus vales, sempre verdejantes e idi-
tudo despregando para só darem 
satisfação ao seu desvairado desejo 
de mandar. 

O estado economico do país ê o 
mesmo que ha tres anos ou talve\ 
peor. O estado politico é incontesta 
velmente egual ao do antigo regi 
men, havendo hoje, como hontem-
as mesmas ambições, os mesmos er, 
ros, o mesmo faciosismo, as mesmas 
lutas mesquinhas de grupos e de 
homens. 

E nestas lutas continuas em que 
se expande rancorosa e livremente 
o odio e a vingança em prejuízo da 
justiça e da liberdade, gastam-se 
muitas energias que podiam concor-
rer eficazmente para a melhoria e 
aumento da vitalidade nacional. 

Já vai longe o tempo em que as 
tradições de gloria nacional eram 
Religiosamente conservadas e defen 
didas com valor. 

Foi esse ferveroso culto do pas-
sado que f e \ os heróis de 1640 e 
1810 e criou os revolucionários de 
i83o. 

O que é desejável é que esse culto 
das tradições não desapareça, antes 
se conserve intaèto porque é nas 
tradições que se cifra em grande 
parte a vida nacional e das lições 
do passado poderão tirar grande 
proveito os homens e os governos de 
hoje e, em harmonia com os seus en-
sinamentos, modificar e remodelar 
a obra destruidora que tem feito e 
que os aponta ao futuro como ine-
ptos desvairados. 

NEVES RODRIGUES. 

Outro crime d'abôrto 
Como noticiamos, foi prêsa Virgí-

nia Rita, residente nesta cidade, por 
se julgar quet ela tivesse provocado 
abôrto, em virtude de dar á luz um . 
f edo de 4 meses na ocasião em que j 'quina envelhecida, a advertir, talvez, 
passava na Avenida Sá da Bandeira. j que era preciso vêr bem, observar 

Prêsa e interrogada, negou que 1 com atenção e consciência, o que ante 
Jal tivesse feito, m a s a policia qâo se os olhos se nos deparava. Mas, a nossa 

licos a reçumarem lirismos gementes 
dos seus regatos ou fontes cristalinas. 

No Alemtejo, pelo contrario, onde 
acabavamos de entrar, não se nos de-
paravam essas belêsas de paisagem 
que embriagam a imaginação e como-
vem o espirito. 

Talvez, lá se encontrassem disse-
minadas em quaisquer subtis modali-
dades, muito suaves e ins inuantes . . . 
mas, não soubémos, então, senti-las. 

E i m p e n s a d a , irreflectidamente, 
como quem pisa terreno conhecido, 
começamos a dar razão a todos aque-
les que nos haviam descrito essa por-
ção de solo português como sendo um 
campo «sêco e esteri l ; inútil e des-
pido; calvo e informe; da naturêsa em 
tudo aborrecido; onde nem ave voa ou 
féra dorme; nem corre rio ou ferve 
fonte, nem verde ramo faz doce rui 
do. 

O Alemtejo seria assim, sem tirar 
nem pôr, a imago geminata do celebre 
monte, do qual o cantor dos Lusíadas 
avistou o odorífero promontorio Aró-
mata hoje Guardafui, a quando do 
seu pezado cruzeiro junto ás costas da 
Asia, no ponto «onde um braço d'a!to 
mar reparte a Albassia da Arabica 
aspereza e onde fundada já foi Bere-
nice . . . » 

E, engolfado em pensamentos vá-
rios, iamos dando guarida á ideia fa-
laz—como depois reconhecemos—de 
que percorríamos uma região árida, 
triste e improdutiva; sem atividade, 
sem v i d a , . . . um campo deserto de 
conforto, de riquêsa, de paisagem! 

A vida alantejana afigurou-se-nos, 
assim, um quadro de negras côresl 

E o comboio, na sua marcha vaga-
rosa, parecia espreguiçar-se em torci-
colos dolentes, para logo se alinhar 
em recta prolongada, mas, sempre dé-
bil nos seus movimentos pezados, sem-
pre lento no seu andar enfadado, sem-
pre custosamente arrastado pela ma-

imaginação persistia teimosamente no 
conceito ha pouco formado, e o com 
boio, como que advinhando-o, espre-
gniçou-se mais despreocupadamente 

• ^ „ j ; tjoirv»;,-'o~<rpe aircvrtr "d S 1tíat9; 
a uns 12 quilómetros do Crato. 

Em frente, numa extensão consi 
deravelmeDte grande, até se perder 
de vista no horisonte, estendia-se uma 
seára de milho, com dois ou três pal-
mos de altura e sinais enfezados de 
nada produzir. 

Na gare, de cabeça levantada'e cor-
polencia rústica, estava um individuo 
de aspecto altivo e cútis tostada pelo 
sol, com umas suissas negras de aze-
viche e um grande chapéu de abas 
largas, olhando para os viajantes com 
ares tranquilos de quem vive satis 
feito com a vida de trabalho. 

Um passageiro, vendo-o assim, não 
resistiu á tentação de lhe dirigir a pa 
lavra. E, com um tom visivelmente 
ironico e um sorriso de forçado des-
dem, deixando advinhar nos afectados 
gestos o seu desinteresse pelo dialogo, 
perguntou lhe : 

Um selvagem 
Sobre a noticia que publicamos no 

ultimo numero com aquele titulo, veiu 
á nossa redacção o sr. José Lopes, o 
Caçador, declarar que o acto que pra-
ticou não tinha sido por malvadês»| 
mas sim pelo facto de o galo se ati-
rar sobre um seu filhinho de 2 Imos, 
ao qnal proiuziu um ferimento. 

Todas as crianças que o galo via 
eram suas vitimas. 

Justifica-se pois, o motivo que le-
vou o sr. Lopes a proceder daquela 
maneira, embora assim não seja des-
crito na participação enviada para o 
pj.g^ggy^saria-dfl nnlir.ia nela dona da 

Aí fica a declaração que o sr. Lo-
pes nos pediu. 

um 

Outro zelador brutal 
Esta noite pelas 2 horas foi espan-

cado á bengalada, por um zelador 
municipal, na Praça 8 de Maio, 
rapaz da limpêsa. 

Pessoas que observaram o caso 
indignsram-se. 

Não comentamos ; apenas aponta-
mos o caso á Camara Municipal, es-
perando que sejam dadas providencias 
a fim de casos como os que se teem 
dado ultimamente, não se tornem a 
repetir. 

A justíssima causa de Coimbra, 
que a sua população honesta e ordei-
ramente continua a defender, não pode 
votar-se ao abandono. 

As razões pedagógicas que tem 
sido invocadas, para justificar a ines-
perada deliberação parlamentar do 
desdobramento da Faculdade de Di-
reito, não devem destruir ou anular 
os fundamentos com que em Coimbra 
se tem sobejamente provado, não só 
o valor didatico do ensino do Direito 
ali professado, mas também a sem 
razão de uma escola nova. 

0 futuro mostrará quanto foi pre-
cipitada a resolução do Congresso e 
seiiao inconvenientes. * ~— ' 

Não vá supôr-se que do concurso 
entre as duas faculdades rivais resul-
tará um notável aperfeiçoamento na 
pedagogia do Direito. 

Ha, é certo, para os alunos, a li-
berdade de optar por uma das duas 
escolas, mas esse facto só muito in-
sensivelmente poderá actuar sobre o 
seu aproveitamento. 

Reconhecer-se-á sem esforço que 
não é a existencia simultanea de dois 
estabelecimentos docentes da mesma 
disciplina, com uma compreensão de-
masiado livre do ensino, mas sim a 
adopção e o rigoroso cumprimento de 
programas racionais e de regulamen-
tos adequados á moderna orientação da 

mais a mais a tendencia 
natural do estudante portuguez para 
se sub:raír á acção tutelar do profes-
sor e à prisão enfadonha das aulas, 
não podem senão contribuir para o 
desenvolvimento desse grande incon-
veniente, que justamente foi designa-
do entre nós pela expressão feliz de 
proletariado intelectual. 

E' indispensável começar por com-
preender nos rigorosos termos duma 
pedagogia consciente o que sejam os 
cursos livres. 

Eles não são positivamente o aban-
dono complecto das aulas, nem podem 
constituir um incentivo legal á pre-
guiça. 

Nasceram nos grandes centros in-
telectuais da necessidade de dar uma 
autonomia maior ao espirito dos estu-
dantes, a fim de lhes assegurar uma 
emancipação intelectiva, cada vez mais 
eficaz e segura. 

L"à fóra são em regra procurados 
por estudiosos que tem uma grande 
vontade de saber ; e em alguns deles 
o professor é sustentado, não pelo 
Estado, mas pelos proprios estudantes 
inscritos. 

E' por isso que a essa designação 
de cursos livres anda ligada a ideia de 
estudo persistente e de trabalho util, 

não a do abaníono sistemático das 
aulas, onde o professor apenas apa-
rece para prelecionar ás bancas quasi 
desertas. 

Em Coimbra, nos últimos anos, a 
pratica dos cursos livres mostrou que a 
população académica ficava reduzida a 
uma percentagem relativamente insig-
nificante. Só permaneciam ali os mais 
estudiosos, e todos os outros se julga-
vam dispensados de comparecer nas 
aulas, fazendo o curso na província, com 
breves escapadas á cidade, sómente 
quando com a aproximação dos actos, 
chegavam os primeiros receios do mau 
êxito final. Desse modo, mais do que 
do estudo, as cartas de habilitação po-
de dizer se que dependiam principal-
mente da sorte. E' um tal ensino qufe 
o Estado não deve proteger nem fomen-
tar, de modo algum. E para o corrigir, 
de nada seive o desdobramento da 
Faculdade de Direito, ou outras medi-
das de analoga natureza. 

Em Coimbra se criou, com as suas 
nobres tradições universitárias, o ensi-
no jurídico que, com o das restantes 
faculdades, se foi tornando sucessiva-
mente mais actual e mais brilhante no 

da, excedei o; e ser-lhe-á talvez difícil 
igualai o, por emquanto. 

Ignoramos se o governo pensa em 
conceder a Coimbra quaisquer compen-
sações, que seriam justíssimas, como 
por exemplo, a criação de uma Rela-
ção, a reorganisação do ensino agríco-
la, com caracter superior, e o estabe-
lecimento de um efectivo da guarda 
republica. E' muito possível que a ci-
dade se mantenha nas suas reclama-
ções, a despeito do que o governo 
venha a fazer, porque ha grande fundo 
de razão no seu protesto, e não é fácil 
desviai a dele sem ferir profundamente 
os seus sentimentos de dignidade e 
justiça. 

Exames C O I M B R A A 

Outro roubo importante 
A gatunagem continua a assal tar 

a propriedade alheia 
Mais um roubo importante veiu, 

sem duvida, alarmar os habitantes do 
populoso bairro de Santa Cruz, que 
continua á mercê da gatunagem. 

Apezar das nossas constantes re-

™ r ^ l D M a t i ! 0 S P M nossos polires 
— ~ ~ ~ tirasse um guarda fosse donde fosse, 

um nosso velho e respeitável ami- afim de evitar que a propriedade 
go, residente nesta cidade, entregou alheia ali continue de posse dos gatu 
nnc na r t„in.o 1 n o s > q u e certamente continuarão no 

^On désire Rèpresentanfbien rela-
tionné avec ópiciers, hôtels et restau-
rants, pour la vente de Champagne. I 

S'adresser avec indication de refé-
renees, à Buen.a Sold Reig, S. en C., 
Aribau, 133, Barcelone, Espagne. 

Os exames da 2.a época principiam 
no proximo dia 2 de Outubro, pelas 11 

—Ouça lai Quanto produzirá aque- horas, no Liceu, 
la seára de milho? 

Aí uns cem m o i o s . . . este ano 
está mais fraco, mas ai uns cem moios 
—respondeu, com voz arrastada e um 
pouco orgulhosa, o camponez. 

como?l Aquilo nem pa 
lha tem 1 — Insistiu o passageiro. 

— Ora essa 1 Não tem palha ? 1 
Eu conto só o grão; o grão é que virá 
a dar uns cem m o i o s . . . 

Pelo que vêjo 
o do comboio—isto por cá rende mais 
do que parece I . . . Hein ? 

Lá isso é que eu não sei o que 
parece ao Senhor; a mim parece-me 
isto mesmo que lhe digo 

Um silvo agudo da maquina, se-
guido dum rodar pesado e difícil de 
todo o comboio veiu pôr termo ao dia-
logo. 

No entanto, na sua insignificância 
aparente, ele constituiu para nós uma 
grande lição, tendo sido o suficiente 
para nos fazer duvidar da razão que 
assistia ás nossas primeiras impres-
sães e para nos lembrar o quão facil-

nos .na quinta feira uma nota de reis 
8)51000 para distribuirmos por 10 po-
bres. 

Essa esmola comemora o aniver 
sario da morte duma pessoa querida 
de sua familia. 

Essa esmola foi assim distribuída: 
A's infelises irmãs do falecido Co 

nego Prndencio, 500 reis. 
Maurícia de Jesus, Pátio da Inqui-

sição, 800 reis. 
Ao mfelis operário .tuberculoso, 

mente podemos ser iludidos por ex-1 r ua do Pátio da Inquisição, 800 reis. 
teriorisações incompreendidas, quando «Lucinda Farinha, entrevada, rua 
nos encontramos em meios desconhe- do Rego d'Agua, SOO reis. 

que 

eidos. 
Visitavamos o Alemtejo pela pri-

mei vez, e, esse facto — aliado ás re-
ferencias pessimistas que dele nos ha-
viam feito e á falta de paisagens exu-1 
jerantes — levara-nos, por sugestão 

talvez, a supôr essa vasta província I 
de Portugal uma coisa, a muitos titu-1 
os, detestável. 

O quanto isso se nos apresenta, 
agora, destituído de fundamento, d i - j 
o-emos, depoi». 

A . A . D A C A P E L A E S Í L V A . 

Conceição Cabelo, entrevada, rua 
das Canivetas, 800 reis. 

Rita de Jesus, entrevada, rua Ade-
lino Veiga, 500 reis. 

Maria José Moreno, velha e muito 
pobre, rua Velha, 800 reis. 

Felicidade de Jesus, muito pobre, 
largo do Romal, 500 reis. 

Antonio Melo, impossibilitado de 
trabalhar, rua do Loureiro, 500 reis. 

Ana Augusta, Terreiro da Erva, 
cega, 500 reis. 

Os nossos agradecimentos em no-
me dos pobres contemplados, 

cometimento de novas façanhas, em 
virtude da plena liberdade com 
o.« podem executar. 

A falta de policia continua e con 
tinuará sempre a ser o maior auxiliar 
para o roubo. 

O bairro de Santa Cruz não é poli 
ciado e por isso a gatunagem ali aflae 
afim de exercer mui levremente a sua 
profissão. 

Ainda a semana passada se deu 
um roubo importanto em casa do sr . 
Frederico Albuquerque Reis e hoje 
novamente temos de noticiar outro 
não menos importante que o primeiro. 

O sr. dr . Caeiro da Mata, chegan-
do na quinta feira á sua residencia, 
no Penedo da Saudade, ficou atonito 
ao ver todas as portas arrombadas e 
os moveis na mais completa desor-
dem. 

Os gatunos arrombaram umas gra-
des de ferro, chegando até a quebrar 
a cantaria onde e'as estavam fixas, e 
penetrando na habitação^ fizeram as 
maiores tropelias. Os tUhos das por-
tas não cedendo ao pé de cabra", fo-
ram estas esgalhadas o qne deveria 

ter produzido grande barulho, mas o 
que não foi ouvido. 

Todos os aposentos foram revolvi-
dos e gavêtas arrombadas; sendo rou-
bados alguns objectos de prata, um 
binoculo de madreperola, com péro-
las, etc. 

Os larapios entraram também na 
casa da lenha, mas convencidos que 
ali nada encontrassem que lhes ser-
visse, não revolveram coisa alguma. 

No entanto a boa providencia dos 
donos fez com que aí fossem escon-
didas muitas jóias, prata e ouro no 
valor de contos de reis que os gatu-
nos nunca supozeram que ali existis-
sem. 

Entraram na frasqueira e esvazia-
ram algumas garrafas de vinho de 
1810,-comendo também o que encon-
traram. * 

Isto demonstra bem o muito tempo 
que os gatunos tiveram que lhes che-
gou também para comer e beber. 

Nessa ocasião estariam talvez in-
ternados nos animatografos de Coimbra 
ou Figueira da Foz, algumas dezenas 
de policias, enquanto que a cidade de 
Coimbra estava sendo pasto dos lara-
pios. 

E' vergonhoso para uma cidade 
desta ordem que sejam apenas 4 po-
licias, que vigiam as centenas de ar-
térias da cidade e que é constituída 
por dois importantissimos bairros, 
num dos quais nem sequer guardas 
nocturnos existem—o Penedo da Sau-
dade e ainda parte do de Santa Cruz. 

Não nos admira que esta serie de 
crimes se continue prolongando, ao 
que a autoridade parece ligar uma 
certa indeferença. 

Coimbra, tem a sua policia de que 
necessita para salvaguardar a proprie-
dade dos seus habitantes, por isso á 
:usto que ela não abandone o sen 
posto, 


	1913, Julho 10, quinta-feira - Nº208�������������������������������������������
	1913, Julho 12, sábado - Nº209�������������������������������������
	1913, Julho 16, quarta-feira - Nº210�������������������������������������������
	1913, Julho 19, sábado - Nº211�������������������������������������
	1913, Julho 23, quarta-feira - Nº212�������������������������������������������
	1913, Julho 26, sábado - Nº213�������������������������������������
	1913, Julho 30, quarta-feira - Nº214�������������������������������������������
	1913, Agosto 02, sábado - Nº215��������������������������������������
	1913, Agosto 06, quarta-feira - Nº216��������������������������������������������
	1913, Agosto 09, sábado - Nº217��������������������������������������
	1913, Agosto 13, quarta-feira - Nº218��������������������������������������������
	1913, Agosto 16, sábado - Nº219��������������������������������������
	1913, Agosto 20, quarta-feira - Nº220��������������������������������������������
	1913, Agosto 23, sábado - Nº221��������������������������������������
	1913, Agosto 27, quarta-feira - Nº222��������������������������������������������
	1913, Agosto 30, sábado - Nº223��������������������������������������
	1913, Setembro 03, quarta-feira - Nº224����������������������������������������������
	1913, Setembro 06, sábado - Nº225����������������������������������������
	1913, Setembro 10, quarta-feira - Nº226����������������������������������������������
	1913, Setembro 13, sábado - Nº227����������������������������������������
	1913, Setembro 17, quarta-feira - Nº228����������������������������������������������
	1913, Setembro 20, sábado - Nº229����������������������������������������
	1913, Setembro 24, quarta-feira - Nº230����������������������������������������������
	1913, Setembro 27, sábado - Nº231����������������������������������������

